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UMA DÉCADA APÓS O MAIOR ATENTADO TERRORISTA
DA HISTÓRIA, REPORTAGEM ESPECIAL MOSTRA 
COMO O EPISÓDIO É ENCARADO PELA SOCIEDADE 
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AS LIÇÕES DEIXADAS PELO TERROR 
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Governo do Estado lançará programa
para identificação de paternidade

Problema atinge cerca de 27 mil
estudantes da rede pública de ensino.
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Rosalba Ciarlini afirma que 
Henrique Alves somará ao governo 
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Capital potiguar tem um dos
maiores níveis de consumo do NE

Pesquisa realizada por órgão do BNB
mostra Natal liderando ranking regional.
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PERSONAGEM CRIADO PELO ARTISTA
POTIGUAR RAIMUNDO FERREIRA 
LUTA PELA PRESERVAÇÃO DA 
CULTURA NORDESTINA

TRAJETÓRIA DO
CORDELISTA “PÉ DE
SERRA” DO MÉDIO 
OESTE POTIGUAR.

“Coroné Cafuçu”
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José Bezerra 
de Assis

Projeto Seis e
Meia 2011 
estreia 
próximo 
dia 14 com
novo local para 
apresentações  

Governadora avalia parceria com o PMDB em
entrevista exclusiva ao jornal O Mossoroense.



Emery Costa

sse é o carnaval de 1977 na ACDP,
o outrora clube da família mosso-
roense. Era uma das vesperais da-

quela época. A ACDP, ao lado do Clube Ipi-
ranga, fazia os melhores carnavais clubísti-
cos de Mossoró do passado. O dono dessa
foto, o Júnior Benjamim, foi quem  identi-
ficou para nós os personagens em desta-

que: da esquerda para a direita: o primo de-
le (e já falecido) Lucas Benjamim, que era
médico: logo a seguir o próprio Júnior Ben-
jamim; em seguida Ana Albuquerque; (de
costas) Édson Filho e o rosto de alguém
não identificado. Corria o então o ano de
1977 e de lá pra cá lá se vão...34 anos no tú-
nel do tempo da história mossoroense.

a semana passada tivemos o lançamen-
to da campanha do desarmamento em
Mossoró. Para cada arma que for en-

tregue ao Governo, o cidadão recebe um valor
em dinheiro,não importando de onde veio aque-
la arma. O importante é tirá-las de circulação.

Muitos são radicalmente contra o desarma-
mento com o único argumento de que bandi-
dos continuam armados e os cidadãos de bem
não são protegidos pelo poder público. Sou a
favor do desarmamento. Mais de 80% das ar-
mas encontradas com marginais foram em algum
momento subtraídas, roubadas ou furtadas de
pessoas de bem. Se diminuirmos a quantidade
de armas nas mãos das pessoas, uma hora tere-
mos a diminuição de armas nas mãos dos ban-
didos. Além disso, teremos uma diminuição no
número de crimes passionais e mortes causadas
por acidentes com armas de fogo.

Mas o que quero mesmo falar é sobre o fato
de esta campanha ter sido lançada em Mossoró.
Nossa cidade enfrenta índices de assassinatos su-
perior a de cidades nacionalmente conhecidas
pela violência como Rio de Janeiro, Salvador ou
São Paulo. Precisamos que a cidade acorde para
isso. A sociedade não pode mais ficar simples-
mente esperando que o poder público faça tu-
do. Precisamos de um maior comprometimen-
to por parte da sociedade civil organizada nos
problemas da cidade.

O problema das drogas é outro que assola nos-
sa região. É muito grave assistirmos a tudo na
TV e continuar achando que o problema não é
nosso. Prefeitura, Câmara Municipal, clubes de
serviço, sindicatos, associações, enfim, toda a

sociedade precisa acordar para o tema.Não adian-
ta ler uma revista de circulação nacional falando
da espetacular ocupação do Morro do Alemão
e achar que na Favela do Fio ou Tranquilim é di-
ferente.

A violência é um problema de todos. As cau-
sas e consequências também. O assunto precisa
estar no café da manhã com a família, na reu-
nião de trabalho, na visita às obras de uma nova
fábrica… O consumo de álcool, cigarros e ma-
conha precisa ser abordado com as crianças e
jovens à exaustão. São porta de entrada para ou-
tras drogas. Todos precisam estar cientes do ca-
minho quase sem volta que é o das drogas e con-
sequentemente o da violência.

"Mas até agora só mataram drogados" é uma
frase perigosa, mas bastante ouvida, sobre a ma-
tança que estamos vivenciando em Mossoró.
Mesmo que sejam pessoas envolvidas com dro-
gas, são seres humanos, são famílias devastadas,
filhos que perdem pais e pais que perdem filhos.

Em dezembro,deverá acontecer um Congres-
so Internacional de Combate às Drogas em Na-
tal. Fiz um apelo aos organizadores: façamos
este congresso acontecer em Mossoró.Assim co-
mo a vinda da Comissão Nacional de Enfrenta-
mento ao Crack e Outras Drogas, que trouxe
deputados federais como Romário e Givaldo Ca-
rimbão, este congresso pode fazer o tema per-
mancer nas rodas de conversa, nas páginas dos
jornais, no cafezinho… 

A sociedade precisa perceber seu poder.Preci-
sa debater, entender, compreender que as dro-
gas estão em todos os lugares e pode atingir o fi-
lho de qualquer um.

emerycosta@uol.com.br

TEMPLO
Judas Tadeu de Azevedo botou no bestun-

to que vai dotar a Loja Maçônica 30 de Se-
tembro de uma sede própria. E as obras já
começaram a ser executadas. E mais: ele pre-
tende edificá-la em tempo recorde. E vai con-
seguir.

REAÇÕES
Já são dois os deputados estaduais da ban-

cada do PMDB que reagiram contra o apoio
dado por Henrique Eduardo Alves ao gover-
no Rosalba Ciarlini. Henrique botou a pasta
do partido debaixo do braço e foi fazer acor-
do com os seus outroras adversários sem com-
binar com os seus pares. Vai sair fumacinha
preta.

HOMENAGENS
Hoje, das 9h às 18h, no Aeródromo Dr.

Severino Lopes,nas cercanias de Natal,há uma
homenagem ao dr. Juvenal Lamartine de Fa-
ria; também ao ex-governador Dix-sept Ro-
sado e uma exposição de aeromodelismo. Or-
ganização do agrônomo e agitador cultural
Marcos Lopes.

VISÃO
A dra. Maria Helena Saldanha, oftamologista,

foi até ao Centro Educacional Aproniano Martins
de Oliveira, ocasião em que ministrou uma confe-
rência sobre a visão das crianças. O objetivo foi
identificar deficiências visuais em crianças e dar en-
caminhamento para o problema o quanto antes.

CIMENTO
Com uma capacidade instalada para produ-

zir 95 mil toneladas de cimento, a indústria de
cimento Mizu pôs fim ao eterno problema da
falta de cimento no segundo semestre de cada
ano em nossa região. E além de estar suprindo
essa deficiência, ainda fornece o produto para o
Piauí, Pernambuco e Maranhão. Segundo José
Antero dos Santos,o mercado está 100 por cen-
to abastecido com cimento Mizu.

PRÉVIAS
Até agora dois nomes do Partido dos Traba-

lhadores, de Mossoró, irão à disputa pela hege-
monia partidária para ir às eleições municipais
de 2012. Serão eles os professores Assis Filho e
Josivan Barbosa. Essas prévias são vistas como
o momento alto da democracia partidária do PT.

HOSPITAL
A Ufersa vai investir 2 milhões de reais no seu Hospital de Medicina Veterinária e com is-

so vai ampliar a sua capacidade multiplicando-a por dez. O reitor Josivan Barbosa anunciou
o melhoramento quando das comemorações da semana de medicina veterinária naquela ins-
tituição.

VIDA & MORTE
"Fomos criados para a vida e a morte natural. Na verdade, a pessoa humana é patrimônio da

humanidade. Não existe para ser objeto de violência e de vingança. Nos ensinamentos de Jesus
Cristo a felicidade passa pelo perdão "até sete vezes sete" (dom Paulo Mendes Peixoto - arcebis-
po de São José do Rio Preto).

SEBRAE
O Sebrae está executando e estimulando um projeto que vai contemplar a Serra do Mel e Ti-

bau como novos polos turísticos. E as belezas naturais desses dois municípios serão os principais
atrativos desse projeto. Realmente, tem o que a gente ver nesses dois municípios.
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O Mossoroense: A se-
nhora está lançando o Ga-
rantia-Safra. No que con-
siste esse programa?

Rosalba Ciarlini: O Ga-
rantia-Safra, quando nós en-
contramos, estava numa si-
tuação difícil a ponto de es-
tar para ser devolvido o di-
nheiro do Governo Federal,
mas nós conseguimos atra-
vés de uma ação do secretá-
rio da Agricultura um prazo
maior, e o Governo do Es-
tado fez a contrapartida, e
neste ano conseguimos che-
gar a mais de 25 mil traba-
lhadores com o Seguro-Safra
através  de um pool de recur-
sos formado por Governo
Federal, Governo do Estado,
dos municípios e do próprio
agricultor, para que em mo-
mentos em que a safra não
se realiza seja por cheia, se-
ca ou por inverno irregular
possamos levar ao agricul-
tor recursos para que ele pos-
sa superar aquele momento
difícil. Neste ano mais de 25
mil trabalhadores receberam
esses recursos por essa ação
que nós empreendemos de
não deixar esses recursos tão
importantes serem perdidos
para o nosso Estado. Já te-
mos a adesão para o novo Se-
guro Safra de 48 mil trabalha-
dores rurais e de outros mu-
nicípios que não estavam
nessas parcerias. Vamos ter
quase que a totalidade dos
municípios do Rio Grande
do Norte participando. Já as-
seguramos os recursos, o Go-
verno do Estado está depo-
sitando dois milhões de reais
e o valor que vai ser repassa-
do a cada agricultor em situa-
ção de frustração de safra se-
rá de R$ 680. Isso é um recur-
so que fica na economia lo-
cal que será movimentada.

OM:E o Compra Direta?
RC: O Compra Direta é

um programa onde estimula-
mos os municípios a cada vez
mais adquirir produtos locais
feitos pelos agricultores fa-
miliares, valorizando cada
vez mais o trabalho deles.

Através do Compra Direta
abastecemos escolas, hospi-
tais, creches, instituições fi-
lantrópicas e o governo in-
veste nesse programa em par-
ceria com o Ministério da
Agricultura e com os muni-
cípios. São os agentes locais
que têm condições de acom-
panhar ao lado da Emater o
trabalho de nossos agriculto-
res.

OM: Está para ser ins-
talado em Mossoró um no-
vo Batalhão da Polícia Mi-
litar. Como está esse pro-
jeto?

RC: Ontem mesmo quan-
do cheguei, fui ver um prédio
ali na entrada de Mossoró pa-
ra quem vem de Natal, por-
que esse batalhão vai exata-
mente ser responsável por es-
sa área que chamamos de
"Grande Alto de São Ma-
noel". Acertamos o aluguel
do prédio e batemos o mar-
telo com o proprietário e no

dia 30 convido a todos para
a instalação desse novo ba-
talhão em Mossoró.

OM: A senhora confir-
ma o cumprimento dos
acordos com as categorias
para setembro?

RC: Eu acho engraçado
essa boataria que a gente vê
por aí. Só pode ser coisa de

"O apoio do deputado Henrique é muito
importante e vem para somar", diz Rosalba
Governadora afirma que conta com a ajuda do parlamentar para ter apoio total do PMDB ao seu governo

BRUNO BARRETO
Editor de Política

O jornal O Mossoroense entrevistou a governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM) antes da assinatura de
convênios para o Seguro Garantia-Safra e programa
Compra Direta. Ela abordou temas administrativos e
políticos, mas evitou declarações contundentes so-
bre as eleições em Mossoró no próximo ano.
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Governadora Rosalba evita falar sobre sucessão em Mossoró

ENTREVISTA

quem não quer bem ao Es-
tado, que não quer ver o Es-
tado se desenvolver. Os pro-
fessores podem ficar tranqui-
los porque agora em setem-
bro estaremos com os recur-
sos assegurados e a primeira
parcela dos 34% que foi as-
segurado.

OM: E as demais cate-
gorias?

RC: O que foi acordado
está tudo sendo cumprido.
Na realidade existem algu-
mas categorias que nós va-
mos tentar definir prazos e
percentuais. Isso foi acorda-
do com eles também. Com-
binamos que estaríamos sen-
tando com todos formando
uma grande mesa de negocia-
ção permanente de acompa-
nhamento para garantir a va-
lorização de todos os servi-
dores.

OM: Quanto à greve da
Uern, a senhora ainda
acredita num acordo?

RC: Olha... infelizmente...
eu gostaria tanto que a Uern
entendesse que chegamos a
mais do que eles pediram. E-
les queriam 23,98% e chega-
mos a 27% mais do eles pe-
diam, dentro do que é possí-
vel e no prazo que é possí-
vel. Infelizmente na primei-
ra hora, antes mesmo da gre-
ve, quando o reitor e o pró-
reitor levaram a proposta, são
testemunhas que na primei-
ra hora a gente concordava

com o percentual, era só fa-
zer o mesmo que fizeram
com o outro governo e par-
celar durante o período do
governo, e infelizmente eles
tomaram esse caminho e es-
tão prejudicando os estudan-
tes, principalmente aqueles
de fora que vêm para a cida-
de, que são mais carentes e es-

tão na universidade pública
e precisam terminar seus cur-
sos. Lamento muito e gosta-
ria que houvesse um enten-
dimento de que é necessário
voltar à normalidade. A Uni-
versidade tem muito a con-
tribuir, e nós queremos fa-
zer mais. Agora, infelizmen-
te, a gente não tem a varinha
de condão para multiplicar
dinheiro. Temos que traba-

lhar com os recursos que te-
mos e a Universidade mesmo
com essa greve não tive seus
salários cortados e o Estado
investe na Universidade meio
milhão por dia. Isso signifi-
ca que queremos apoiar a
Universidade e isso tem que
ser feito no decorrer de um
processo e não num ano tão
difícil como todos têm cons-
ciência que estamos enfren-
tando. Faço uma conclama-
ção ao bom senso. Não é des-
sa forma, com esse radica-
lismo, sem nenhum tipo de
concessão que vamos chegar
a um entendimento.

OM: Governadora, fa-
lando em entendimento. A
senhora recebeu apoio de
parcela do PMDB que se-
gue a orientação do depu-
tado Henrique Alves. Co-
mo a senhora avalia esse
acordo? A senhora espera
o apoio dos quatro deputa-
dos que votaram em Iberê
no ano passado?

RC: Espero que todos
possam nos ajudar. Desde
que vencemos a eleição que
eu disse, repito e continuo re-
petindo: terminada a eleição,
o partido só poder ser um só
e a bandeira a mesma para to-
dos os políticos norte-rio-
grandenses: a do Rio Gran-
de do Norte. O apoio do de-
putado Henrique é muito im-
portante e vem para somar.
Ele tem representatividade
e uma experiência muito

grande, além da força em ní-
vel de Governo Federal. Nós
precisamos de toda a banca-
da unida para que possamos
trazer coisas que são direi-
tos do Rio Grande do Nor-
te. Essa é a convocação que
faço. O deputado Henrique
vai se reunir com a bancada
exatamente para dizer que é
esse o nosso sentimento: o
de apoio administrativo pa-
ra que a gente possa realmen-
te fazer mais para o Rio
Grande do Norte.

OM: E o PR do deputa-
do federal João Maia? Co-
mo estão as conversas?

OM: Da última vez que eu
estive em Brasília me encon-
trei com o deputado João
Maia que nos acompanhou
naquela reunião com o co-
mando aéreo onde estava
praticamente toda a banca-
da. Não foi quem não esta-
va em Brasília, mas foi repre-
sentado. Quero abrir um pa-
rêntese para dizer que a coor-
denadora Sandra está fazen-
do um bom trabalho na coor-
denação da bancada para que
esteja sempre reunida para
discutir tudo que diz respei-
to ao Rio Grande do Norte.
Estive com o deputado João
Maia. Discutimos um pou-
co e colocamos para ele o
mesmo pensamento de que
estejamos unidos pelo Rio
Grande do Norte.

OM: Foi feito o convite
para ele integrar a base do
governo?

OM: Não. Não fiz o con-
vite assim diretamente, mas
já dei a ele essa sinalização de
que nós queremos ao nosso
lado todos os que querem
nos ajudar.

OM: Com relação ao
quadro sucessório em
Mossoró. Hoje na opinião
da senhora quem está le-
vando vantagem para ter
seu apoio na base do go-
verno?

RC: Eu vou dizer a você
que vou tratar dessa questão
lá na frente. Depois do ve-
raneio em Tibau.

OM: A senhora defende
que a prefeita Fafá Rosa-
do renuncie para abrir es-
paço para que a vice-
prefeita Ruth Ciarlini pos-
sa ser candidata a prefeito?

RC: Só falo sobre eleições
depois do veraneio.

Quero abrir um 
parêntese para dizer
que a coordenadora
Sandra está fazendo
um bom trabalho na
coordenação a bancada
para que esteja 
sempre reunido para
discutir tudo que 
diz respeito ao 
Rio Grande do Norte.

“

“

". O deputado
Henrique vai se 
reunir com a bancada
exatamente para 
dizer que é esse o
nosso sentimento:
o de apoio administra-
tivo para que a gente
possa realmente fazer
mais para o Rio 
Grande do Norte"

“

“
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Parlamentares dizem que a “Marcha contra a
Corrupção” serve de alerta para os políticos

Ministra espera 
que “Comissão
da Verdade”
seja aprovada

Deputados e senadores afirmam que percebem um clima de mudança de postura da população brasileira

REPERCUSSÃO

EXPECTATIVA

Absolvição de Jacqueline Roriz é um dos motivos da revolta

MARCOS CHAGAS
Repórter da 

Agência Brasil

BRASÍLIA - Parlamentares
da base do governo e da oposi-
ção disseram que a Marcha con-
tra a Corrupção realizada no dia
7 de setembro na Esplanada dos
Ministérios, serve para que go-
verno e Congresso Nacional
analisem as mensagens que os
participantes pretendem passar
aos dois Poderes.Segundo a Po-
lícia Militar do Distrito Fede-
ral, cerca de 25 mil pessoas par-
ticiparam da manifestação, or-
ganizada espontaneamente por
um dos instrumentos da rede
social da internet, o Facebook.
O líder do PSDB, Álvaro Dias
(PR), disse que o evento "de-
monstrou a força das redes so-
ciais" como instrumento de
pressão da sociedade sobre a
classe política.

"Há um clima de mudança
[de postura] exigida pelas pes-
soas e creio que o Congresso es-
tá na contramão, como na pre-
servação do voto secreto e no
caso da cassação de mandato
parlamentar", destacou Dias.
Um dos fatores que desenca-
dearam a mobilização espontâ-
nea foi a absolvição,pelo plená-
rio da Câmara, da deputada Ja-
queline Roriz (PMN-DF). Ela
é acusada de ter recebido pro-
pina de Durval Barbosa,opera-
dor do esquema de corrupção,

no Distrito Federal, do gover-
no de José Roberto Arruda,que
ficou conhecido como mensa-
lão do DEM.

Álvaro Dias ressaltou o fa-
to de os organizadores da mar-
cha já estarem convocando,pe-
la internet,manifestação seme-
lhante para o dia 20 de setem-
bro,na Cinelândia,Rio de Janei-
ro.

O presidente do Democra-
tas (DEM), senador José Agri-
pino Maia (RN), destacou que
é importante os manifestantes
pressionarem os parlamentares
a assinar o requerimento de ins-
talação da comissão parlamen-
tar mista de inquérito (CPMI)
destinada a investigar atos de
corrupção no governo federal.
"Essa foi uma manifestação cla-
ra de amadurecimento políti-
co da sociedade. Tudo isso te-
rá consequência se [as pessoas]
forçarem os seus parlamenta-
res a assinar a CPI.Essa é a con-
sequência concreta".

O deputado e membro da di-
reção nacional do PT, Ricado
Berzoni (SP), considera que o
fim do voto secreto dos depu-
tados e senadores,nos casos de
processos de cassação de man-
dato, por si só, não resolve o
problema da impunidade. Se-
gundo ele, boa parte da solu-
ção desse problema, que levou
às ruas de Brasília cerca de 25
mil pessoas, está na aprovação
da reforma política.

Berzoini citou como exem-
plo a necessidade de se insti-
tuir o financiamento público de
campanha para dar ao deputa-
do e ao senador mais autono-
mia no seu mandato parlamen-
tar."É preciso lembrar que exis-
tem os corruptos e os corrup-
tores. Na maioria das vezes, as
imagens ficam somente restri-
tas a ação dos corruptos e não
chegam àqueles que financia-
ram as campanhas".

O líder do PT no Senado,
Humberto Costa (PE), ressal-
tou que a manifestação popu-
lar "é importante" para que o
governo e o PT se debrucem
[sobre o tema] e discutam".Ele
destacou que a presidenta Dil-
ma Rousseff tem tomado pro-

vidências para combater a cor-
rupção.No caso do Congresso,
Costa disse que é necessário aca-
bar com "culturas fisiológicas
e assistencialistas que abrem ca-
minho para a corrupção". Por
isso, ele defendeu o fim do vo-
to secreto para cassação de
mandato parlamentar .

"É uma boa medida o fim do
voto secreto, principalmente
para os casos de cassação. Por
outro lado, é necessário anali-
sar que, muitas vezes, o voto
secreto protege o parlamentar
quando ele quer se sintonizar
com o que espera a população,
mas sofre pressões em sentido
contrário por parte de suas lide-
ranças partidárias", ponderou
o líder petista.

brunobarreto@omossoroense.com.br
BarretoBruno

CURTA-METRAGEM
A jornalista Hellen Dias e o repór-

ter cinematográfico Alysson Moura
fizeram um filme de ficção sobre o nos-
so combalido,mas resistente rio Apo-
di/Mossoró. O curta-metragem tra-
ta da poluição do rio com o objetivo
de despertar na população o interes-
se pela luta em defesa do meio ambien-
te. O filme será exibido hoje, às 19h,
na Estação das Artes Elizeu Venta-
nia.A entrada é gratuita.Bom ver que
dois jovens profissionais da nossa mí-
dia estão despertando para desenvol-
ver o mercado audiovisual em Mos-
soró. A coluna deseja boa sorte na
empreitada e disposição para novas
iniciativas.

PERDA
Uma tristeza Mossoró deixar de

sediar o Campeonto Sul-America-
no de Voleibol Juvenil por falta de
manutenção do Ginásio Pedro Ciar-
lini, inaugurado em 2004 e que pe-
lo pouco tempo de uso deveria es-
tar em ótimas condições. Mossoró
perdeu uma bela oportunidade de
aparecer para o continente e movi-
mentar sua rede hoteleira.Assu agra-
dece e sedia o evento.

QUANDO A ESTUPIDEZ VENCEU A ARROGÂNCIA
Há 11 anos o mundo parou por causa dos ataques às torres que formavam o World Trade Center

em Nova Iorque, e ao Pentágono, sede do poderio militar estadunidense em Washington. O mundo
prestou solidariedade ao povo ianque, muito mais pela influência midiática pró-Estados Unidos. Sem-
pre lamentei a morte dos inocentes que pagaram pelos erros de seus governantes, mas os sucessivos
governos americanos cometeram atrocidades mundo afora e me entristece não vermos a mesma soli-
dariedade para árabes, vietnamitas, coreanos, japoneses entre outros que sofreram com o poderio béli-
co/intervencionista. Ninguém presta solidariedade aos brasileiros que morreram durante a ditadura
militar (1964/85) imposta pelos Estados Unidos. A mídia nacional nos tange como se fôssemos gado
a ponto de ignorarmos as nossos próprios “11 de setembro”. Para este colunista, o dia 11 de setembro
de 2001 foi o dia em que a estupidez venceu a arrogância.

A ESTUPIDEZ

TIRIRICA
Ao ser candidato a dep-

utado federal o palhaço Tirir-
ica (PR/SP) foi alvo de pre-
conceito seguido de camin-
hão de votos que o fez o par-
lamentar mais votado do país.
Muitos desses votos vieram
graças a frase “você sabe o
que faz um deputado? Não.
Vote em mim que eu te con-
to”.Há oito meses na Câmara
dos Deputados, Tiririca já s-
abe o que faz um parlamen-
tar a ponto de ser capaz de
uma reflexão sobre o trabal-
ho: “É uma pessoa que tra-
balha muito e produz pouco”,
disse ao jornal O Globo.

A ARROGÂNCIA
Os Estados Unidos são a maior

superpotência do mundo. Por isso
sentem-se no direito de ser a “polí-
cia do mundo” . Isso justifica a arro-
gância que faz eles se sentirem no di-
reito de invadir todo país que não re-
zar na sua cartilha. A nós só resta
protestar.

OPRESSORES
É preciso entender também o que

passa na cabeça dos estunidenses.Por
serem o que são, eles se sentem na
obrigação de impor a sua cultura. A
maioria das pessoas e países aceitam
passivamente essas imposições por-
que o discurso dos opressores se so-
bressai. Ainda mais quando se trata
de um opressor com o poder bélico
e a indústria cultural que têm.

CONCLUSÃO
Encerro esse texto convidando

o leitor a uma reflexão sobre as repor-
tagens e documentários que vão ao
ar na TV aberta e fechada hoje: os
EUA foram vítimas em 11 de setem-
bro, mas na maior parte do tempo
eles são os vilões. Pense nisso.

Considero o terrorismo a maior demonstração da falta de limites da estupidez humana,
mas isso não pode nos cegar a ponto de ignorar os malefícios que o Estados Unidos causam
ao mundo por causa de sua cultura bélica. Trata-se de um país apegado a guerras, a maioria
para tomar pela força o petróleo alheio. O projeto ianque é simples: eles têm uma das maiores
reservas do ouro negro do mundo, mas não usam. Esperam pelo dia que não haverá mais
petróleo para que só eles tenham. Por enquanto eles vão invadindo países produtores. Co-
mentário continua ao lado direito.

A ministra da Secreta-
ria de Direitos Humanos
da Presidência da Repúbli-
ca, Maria do Rosário, rei-
terou sexta-feira que espe-
ra a aprovação, pelo Con-
gresso Nacional, do pro-
jeto que cria a Comissão da
Verdade. A proposta tra-
mita na Câmara desde o
ano passado, e a expecta-
tiva é que os deputados
analisem a proposta até o
fim deste mês.

"A agenda do Congres-
so diz respeito ao Con-
gresso, mas aguardamos
a aprovação. É uma ma-
téria que não divide nem

governo nem oposição.
Há uma expectativa de to-
da a sociedade", disse ao
sair de reunião com a pre-
sidenta Dilma Rousseff.

Segundo a ministra, a
matéria não pretende cau-
sar polêmica, "mas um
bom debate" na socieda-
de e no Parlamento.

O projeto está na Câ-
mara,mas enfrenta dificul-
dade para entrar na pauta
de votações.O objetivo da
Comissão da Verdade se-
rá esclarecer casos de vio-
lação de direitos humanos
ocorridos no período da
ditadura (1964-1985).



terror que sofre-
ram não foi causado
por fundamentalistas,

tampouco por alguma seita mil-
itar-religiosa cuja intolerância é
apontada como ideologia. Os
ataques foram perpetrados por
caças de guerra que rasgavam
os céus e despejavam bombas
sobre o Palácio de La Mone-
da, sede do governo democra-
ticamente eleito,além de milha-
res carabineros que marchavam
imponentes pelas ruas e repri-
miam com violência qualquer
manifestação popular.

A exemplo de tantas nações
latino-americanas vilipendia-
das e atacadas em sua sobera-
nia, era chegada a vez do Chi-
le deflagrar seus dias negros
de terror em que as mortes, tor-
turas e perseguições passariam
a atormentar cotidianamente
os homens e mulheres daque-
les tempos, instantes que não
escaparam às letras do poeta
Gabriel García Márquez quan-
do, revelando um pouco mais
das dores da alma chilena, dis-
se que  "el drama ocurrió en

Chile, para mal de los chilenos,
pero há de pasar a la historia co-
mo algo que nos sucedió sin re-
médio a todos los hombres de
este tiempo y que se quedó en
nuestras vidas para siempre"
(Gabriel García Márquez, La
Aventura de Miguel Littín
Clandestino em Chile, 1986).

Aquele go-
verno,radical-
mente demo-
crático e de
viés socialista,
não poderia
ser tolerado
pela Casa
Branca sob o
governo Ni-
xon que junta-
mente com a CIA, sob a batu-
ta de Henry Kissinger, então
maestro do Conselho de Se-
gurança Nacional, implemen-
tou medidas que fizeram ruir
o Chile de Allende. Muitas fo-
ram as ações que envolviam
desde a retirada maciça de in-
vestimentos norte-americanos
na economia chilena,muito de-
pendente daquela em meados

da década de 1970, até o finan-
ciamento de partidos ultracon-
servadores (Partido Demócra-
ta Cristiano e Partido Nacio-
nal), passando ainda por cam-
panhas de difamação do gover-
no junto às forças armadas e
cooptação de militares de alta
patente pela causa golpista,en-

tre eles Au-
gusto Pino-
chet, que ao
tomar o po-
der levou a
cabo uma
das mais
sanguiná-
rias ditadu-
ras no con-
tinente.

O ataque ao povo chileno
inaugurou um tempo de hor-
rores,de medo e incertezas em
relação ao futuro. O tão pro-
fundo sentimento de liberda-
de alimentado pelo espírito hu-
mano,porém inexplicável,nos
dizeres da poetisa, foi ultraja-
do pelos atos de violência que
feriram de morte o sonho de
um povo em reinventar pa-

drões civilizatórios em que a
solidariedade, o agir coletivo e
democrático deveriam formar
as bases de novas sociabilida-
des capazes de apontar para um
viver emancipado do homem.

Salvador Allende, negando
a submissão ao inimigo indig-
no, pôs fim, de forma lacôni-
ca e, ao mesmo tempo, heroi-
ca, à sua existência, mas não
sem resistir, não sem lutar até
o fim para deixar gravadas em
fogo suas últimas palavras di-
rigidas a toda a nação, e que
assim versavam: "Viva el Chi-
le! Viva el pueblo! Vivan los tra-
bajadores! Estas son mis últi-
mas palabras y tengo la certe-
za que mi sacrifício no será en
vano, tengo la certeza de que,
por lo menos, será una lección
moral que castigará la felonía,
la cobardía y la traición" (Pre-
sidente Allende, 11 de setem-
bro de 1973, 09:10 am, Palá-
cio de La Moneda).Aquele dia,
11 de setembro de 1973, jamais
será esquecido,mesmo que co-
mo farsa, tragicamente, a his-
tória se reescreva.

Aquele dia, 11 de setembro
de 1973, jamais será 
esquecido, mesmo que 
como farsa, tragicamente,
a história se reescreva.
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11 DE SETEMBRO: QUE O TEMPO 
NÃO RELEGUE AO ESQUECIMENTO

DAVID MORENO MONTENEGRO.
Cientista Social, Mestre em Sociologia

alerta ambiental
atual tem apontado
que será necessário

pensar sobre as formas de pro-
dução e consumo de bens e
serviços, sobretudo os am-
bientais, na busca da sustenta-
bilidade como forma de so-
brevivência e manutenção da
espécie humana no planeta.
Dessa maneira,destacamos as
cidades, pois são nelas que vi-
ve a maior parte da popula-
ção do planeta e hoje compar-
tilham um grande dilema: ser
ao mesmo tempo o centro do
progresso, da tecnologia, do
desenvolvimento e de graves
problemas sociais e ambien-
tais. São Paulo é um exemplo
disso, pois o modo de vida de
seus habitantes já é suficiente
para aumentar os gases do
efeito estufa e consequente-
mente piorar a qualidade de vi-
da de seus habitantes.

Segundo o INPE (2010),
“do ponto de vista das mudan-
ças climáticas, independente-
mente do crescimento popula-
cional, a transição urbana em
si mesma já é um fator que con-

tribuirá para o aumento das
emissões de gases do efeito es-
tufa. Isso porque os modos de
vida associados à urbanização
consomem inerentemente
mais energia”.

O modelo de desenvolvi-
mento urbano de São Paulo é
um exemplo de como existem
lacunas que
necessitam ser
preenchidas,
pois basta ol-
har para a ci-
dade e ela nos
mostra as
questões rela-
cionadas à
mobi l idade
urbana,coleta
de lixo domiciliar, enchentes,
ocupações em áreas vulnerá-
veis, entre outros problemas
que fazem parte da agenda da
cidade.

O estudo do INPE (2010)
- Vulnerabilidades das Megaci-
dades Brasileiras às Mudanças
Climáticas: Região Metropo-
litana de São Paulo aponta que,
“caso siga o padrão histórico
de expansão, a mancha urba-

na da Região Metropolitana de
São Paulo será o dobro da at-
ual em 2030, aumentando os
riscos de enchentes, inunda-
ções e deslizamentos na região,
atingindo cada vez mais a po-
pulação como um todo e, so-
bretudo, os mais pobres. Isso
acontece porque essa expan-

são deverá
se dar prin-
cipalmente
na periferia,
em lotea-
mentos e
c o n s t r u -
ções irregu-
lares, e em
áreas frá-
geis, como

várzeas e terrenos instáveis,
com grande pressão sobre os
recursos naturais”.

Os governos e prefeituras
responsáveis pelo planejamen-
to urbano da cidade e dos seus
espaços públicos na maioria
das vezes não conseguem ab-
sorver a expansão exponencial
da cidade. Por isso, são de ex-
trema importância as ações de
intervenção no espaço urba-

no por organizações da Socie-
dade Civil, Fundações e Em-
presas.

No Brasil foi criada, em
2010, a Plataforma Cidades
Sustentáveis, uma parceria en-
tre a Rede Brasileira por Cida-
des Justas e Sustentáveis, a Re-
de Nossa São Paulo e a Fun-
dação Avina. Essa Plataforma
tem por objetivo compartilhar,
através de um banco de práti-
cas e experiências bem-suce-
didas em todo o mundo, as
ações de gestores públicos,em-
presas e outras instituições que
buscam a sustentabilidade em
suas atividades.

Entretanto,essas iniciativas
são incipientes para um esta-
do como São Paulo, que hoje
possui 645 municípios,
41.252.160 habitantes. É ne-
cessário que se amplie a quan-
tidade de intervenções por par-
te da sociedade civil organiza-
da,das empresas para que a po-
pulação paulistana desfrute de
um habitat mais sustentável e
consequentemente com mais
qualidade de vida. Cidade Sus-
tentável: um futuro possível?

Os governos e prefeituras
responsáveis pelo planejamento
urbano da cidade e dos seus 
espaços públicos na maioria
das vezes não conseguem 
absorver a expansão 
exponencial da cidade.
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CIDADE SUSTENTÁVEL:
UM FUTURO POSSÍVEL?

VIVIAN BLASO
Graduada em Relações Públicas, Mestre em Ciências Sociais e doutoranda em Antropologia

FILIAÇÃO 2- Segundo da-
dos da Justiça Eleitoral, atual-
mente existem 13.880.058
eleitores filiados em todo o
Brasil. E para quem deseja se
candidatar no pleito de 2012,
existem 27 partidos políticos
aptos a receber filiação, além
de quatro em processo de reg-
ularização na Corte eleitoral.

PROJETO 
A Câmara analisa o Projeto de Lei 901/11, que altera o Pro-

grama Empresa Cidadã (Lei 11.770/08) para facultar ao pai re-
querer a prorrogação da licença-paternidade por 30 dias,desde que
trabalhe em empresa participante do programa.Atualmente,pela
Constituição Federal, os pais dispõem de apenas cinco dias sem
trabalhar,cumpridos imediatamente após o nascimento da criança.

EVENTO
A Associação de Apoio aos Portadores de Câncer de Mossoró

e Região (AAPCMR) realizará nesta quarta-feira, 14, a décima
edição do tradicional Chá Beneficente.O evento conta com ap-
resentação da peça "Retalhos de Carnaval" pela Cia. Pão Doce
de Teatro, apresentação institucional da AAPCMR e música
ao vivo com a Banda Bárbaros Acústico.

PATERNIDADE - Na próxi-
ma terça-feira, a governado-
ra Rosalba Ciarlini irá lançar
o Programa Público Paterni-
dade Responsável. A inicia-
tiva tem como o objetivo in-
centivar e promover a busca
pelo reconhecimento de pa-
ternidade,principalmente em
relação a crianças e adolescen-
tes da rede pública estadual de
ensino.

PATERNIDADE 2- Mossoró
já dispõe de um projeto se-
melhante que está em execu-
ção há quase dois anos. O
projeto "Pai Legal" foi lan-
çado no final de 2009 pela
Promotoria de Família e tem
ajudado no reconhecimento
da paternidade de jovens de
Mossoró e região.

DEBATE - O III Congres-
so Shalom que ocorrerá
dias 24 e 25 de setembro
terá este ano uma temática
diferente: "Depressão e
Síndrome do Pânico: uma
visão humanística-cristã".
O evento será realizado no
CSCM contará com a pre-
sença psicóloga Daniele
Cajazeiras, de Fortaleza
(CE).

FREQUÊNCIA- Os municí-
pios do RN lideram o moni-
toramento, com registro de
informações sobre 92% do
total de alunos atendidos pe-
lo Bolsa Família no Estado.
Logo em seguida, vêm as ci-
dades do Rio Grande do Sul
(91%),São Paulo (90%),Cea-
rá, Piauí e Paraná (89% cada).

ACESSIBILIDADE 
A decisão de retirar os comércios das calçadas é um im-

portante passo para promover a acessibilidade, principal-
mente das pessoas com deficiência, mas ainda não é o su-
ficiente. Mais que a questão dos ambulantes, o desnivela-
mento das calçadas é um dos grandes problemas que difi-
culta a livre locomoção dos cadeirantes ou pessoas com mo-
bilidade reduzida.

FILIAÇÃO - Os cidadãos
que pretendem se candidatar
a cargo eletivo nas Eleições
2012 precisam se filiar a al-
gum partido político até o
próximo dia 7 de outubro. A
determinação está prevista na
Lei das Eleições e também no
calendário eleitoral já aprova-
do pelo TSE.

NOTAS DA REDAÇÃO
editor@omossoroense.com.br
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Estimativa de criação de 3 milhões de empregos
formais este ano deve sofrer redução no Brasil

TENDÊNCIA

Ministro Carlos Lupi acredita que o saldo no mês passado deve ficar em cerca de 200 mil postos

“Vai ficar um pouquinho menos”, disse o ministro do Trabalho, Carlos Lupi

CAROLINA 
GONÇALVES

Repórter da 
Agência Brasil

RIO DE JANEIRO - O
Ministério do Trabalho e Em-
prego deve revisar, até a pró-
xima semana, a estimativa de
criação de 3 milhões de novos
empregos formais este ano.

“A tendência é que não se-
ja tão bom quanto a gente es-
perava. Vai ficar um pouqui-
nho menos”, disse, no Rio de
Janeiro, o ministro do Traba-
lho, Carlos Lupi.

Ele atribui a situação do
mercado brasileiro aos efeitos
da crise mundial e à concorrên-
cia dos produtos importados
na área da indústria.“Acho cor-
reta a decisão do Banco Cen-

tral de baixar a taxa de juros.
Temos,cada vez mais,que con-
tinuar neste ritmo e trazer be-
nefícios para a indústria na-
cional, incentivos fiscais,deso-
nerações e cuidar da concor-
rência desleal que temos com
produtos importados.”

Mesmo diante do cenário de
expectativa de revisão do nú-
mero de empregos formais, o
ministro calcula que agosto te-
rá resultado superior a julho
deste ano. Lupi acredita que o
saldo de empregos formais no
mês passado deve ficar em cer-
ca de 200 mil postos.

O número é inferior ao sal-
do do mesmo mês de 2010,
quando o Brasil alcançou o me-
lhor resultado para meses de
agosto de toda a série históri-
ca do Cadastro Geral de Em-

pregados e Desempregados
(Caged), somando quase 300
mil novos empregos formais.

De acordo com o ministro,
a geração de empregos em se-
tembro deve superar a de agos-

to, porque haverá mais contra-
tações na indústria alimentícia,
no comércio e na agricultura

do Nordeste,com plantação de
cana-de-açúcar, além da cons-
trução civil.
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Acusado de assaltos é morto em confronto com a polícia 

EM MOSSORÓ 

Troca de tiros ocorreu durante cerco efetuado na noite da última sexta-feira após uma longa investigação 

Operação envolvendo poli-
ciais civis e militares no final da
noite de sexta-feira resultou na
morte de Francisco Theonard-
gi Lopes de Moura, 28.

"Theo", como era mais co-
nhecido, que residia a rua Ma-
rechal Hermes, bairro Barro-
cas, respondia a processos em
três varas criminais da cidade
e reagiu à prisão atirando con-
tra os policiais.

Após uma intensa troca de ti-
ros, "Theo" acabou baleado na
cabeça e morreu antes de chegar
ao Hospital Regional Tarcísio
Maia (HRTM).

O bacharel Luiz Fernando,
titular da Delegacia Especial-
izada em Furtos e Roubos (De-
fur), explicou que há dias a po-
lícia vinha investigando o pa-
radeiro de "Theo".

Ontem,quando confirmou
o possível esconderijo, o dele-
gado solicitou apoio ao Ciosp
do 2º Batalhão de Polícia Mi-
litar e foi montado um grande
cerco policial.

A polícia foi recebida à ba-
la. "Theo", segundo os poli-
ciais,estava monitorando toda
comunicação com dois rádios
comunicadores na frequência
do Ciosp.

A polícia invadiu a casa e
na troca de tiros um policial
civil foi alvejado de raspão no
braço e abdômen.

Segundo o delegado,"Theo"
era um indivíduo extremamen-
te perigoso. Respondia a pro-
cessos na 1ª, 2ª e 4ª Vara Crimi-
nal de Mossoró por assaltos e
homicídios.

Entre os crimes atribuídos
ao bandido consta assalto em
casas de praia realizados duran-
te o veraneio em Tibau. "Lá
ele assaltou inclusive um pro-
motor de justiça", disse o de-
legado.

Em março de 2009,na cida-
de de Tenente Ananias, uma
quadrilha liderada por "Theo"
foi interceptada pela Policia
Militar de Alexandria.

Os policiais abordaram os

criminosos numa churrascaria
e prenderam cinco pessoas
fortemente armadas, incluin-
do "Theo".

Com os bandidos foram
apreendidos quatro revólve-
res calibre 38,uma pistola 9 mi-
límetros,uma escopeta 12,mui-
ta munição, um colete à prova
de balas, uma algema, dois ca-

puzes, além de um Celta e um
Corolla, ambos de cor preta.

"Theo", que é filho de um
policial militar de Mossoró,foi
alvejado com um tiro de fuzil
no braço, mas dias depois aca-
bou fugindo. Na época da pri-
são, "Theo" efetuou quatro
disparos contra os policiais que
revidaram e o atingiram.

Theonardgi é acusado de cometer vários assaltos na região 

HABNER WEINER
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NA FORMA 
DA LEI

Panificadores de Mossoró es-
tiveram reunidos com Gerson
Nóbrega e Cesário Melo, do
Sindicado e da Associação dos
Panificadores, discutindo a ade-
quação de suas indústrias às nor-
mas dos órgãos reguladores da
política de preservação do meio
ambiente. O encontro aconteceu
no Sesi na manhã da última sex-
ta-feira e contou com a presença
da maioria dos associados/sindi-
calizados.

A MAIS BELA 
O concurso que vai eleger a

mulher mais bela do mundo com-
pleta 60 anos e chega ao Brasil.
Amanhã, para um público esti-
mado em mais de um bilhão de
pessoas, será eleita a Miss Uni-
verso. Pela primeira vez em sua
história o evento será realizado
no Brasil. Transmissão pela rede
Band e pelo canal fechado TNT.
Às 22h.

@ Vivas e votos de felicidade para o colunista
Jota Oliveira, da Tribuna do Norte, que muda
de idade hoje. Parabéns!

@ Há dez anos o mundo assistia estarrecido ao
maior atentado terrorista em terras norte-ameri-
canas. Onze de Setembro de 2001 é uma data para
nunca se esquecer - lembrar, lembrar e lembrar...
para que nunca se repetia!

@ O doutor Joaquim Duarte Júnior, um dos
mais reconhecidos "missólogos", está em São
Paulo desde o início da semana. Quer assistir,
participar e registrar os babados da cena e dos
bastidores do concurso Miss Universo.

@ Hoje tem final do Circuito de Vela Petrobras
na cidade-praia de Galinhos. Um ótimo programa
de domingo.

@ Granfuji,empresa líder no mercado de ro-
chas ornamentais, realiza café da manhã para
apresentar seus produtos a Mossoró. O even-
to é dirigido a arquitetos, empresários da con-
strução civil, imprensa e parceiros comerci-
ais. Dia 14, no Hotel Garbos.

@ O novo empreendimento de Sebastião Fe-
lipe de Mendonça, com a marca Pague Menos, es-
tá com sua construção a todo vapor. Até o fim do
ano, o bairro Doze Anos ganhará o seu primeiro
hipermercado.

@ Diógenes da Cunha Lima celebra  50 anos
de atividade jurídica com o lançamento, na
próxima terça-feira (13), de seu 22º livro - "Na-
tal - Uma Nova Biografia". Às 18h, na Livraria
Siciliano, Midway Mall.

Paulo
paulopinto@mikrocenter.com.br

Pinto
CURTA-METRAGEM

A mais bela brasileira  
Miss Brasil 2011

Sandra Rosado cheia de charme
no noite by Marilene Paiva 

GEORGIANO AZEVEDO
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"AS LIÇÕES DE 11 DE SETEMBRO
ESTÃO SENDO ESQUECIDAS"

Avaliação

O norte-americano Kenneth
Alan Stucky, 43, educador e pas-
tor evangélico há 18 anos radica-

do em Mossoró, no bairro Planal-
to 13 de Maio, onde ajuda a man-

ter o Centro Educacional Alfa,
sociedade sem fins lucrativos,

considera o atentado contra as
torres do World Trade Center, em
11 de setembro de 2001, um aviso

à humanidade.
Segundo ele, as milhares de

mortes provocadas pelo ataque
aos edifícios na ilha de Manhat-

tan, à sede do Pentágono (co-
mando militar dos EUA) e na

queda do avião sequestrado na

Pensilvânia provocaram uma co-
moção tão forte que, por alguns
momentos, dias e meses, muda-
ram o estilo de vida americano.
Para Kenneth Stucky, o atenta-

do alertou o povo dos EUA para o
que realmente é importante, ou

seja, a vida, o relacionamento en-
tre as pessoas, o camaradismo, a
necessidade de ajudar quem está
em apuros, ao quebrar momenta-

neamente a postura egoísta e,
muitas vezes, soberba e indivi-
dualista de alguns americanos.
"A tragédia serviu para as pes-

soas se voltarem para Deus e ao
ser humano, a adotarem uma pos-
tura mais humanista, embora que
momentaneamente", diz o ameri-

cano, para quem a tragédia de 11
de setembro de 2001 deve servir

de reflexão não apenas para a
contemporaneidade, mas para

as gerações futuras.
Porque o legado após dez

anos de tragédia, segundo ele,
é a lição de que as pessoas de-

vem se autoajudar, dar mais
atenção umas às outras, dar

mais atenção à solidariedade, à
necessidade de olhar o próxi-
mo como irmão. É a lição de
que o ser humano não é au-

tossuficiente, que precisa dos
outros e de Deus.

Kenneth lamenta que, dez
anos após, a maioria das pes-
soas dos Estados Unidos es-

quecem os valores espirituais e
se voltam ao materialismo. "Dá
pena constatar que as lições de

11 de setembro de 2001 estão
sendo esquecidas. As pessoas

não deveriam esquecê-las, mas
levá-las como lições para toda a

vida", observa.
Para o americano, os atenta-

dos serviram de alerta não só
para os Estados Unidos, para o

mundo, advertindo que todos
devem se ajudar e que nin-

guém está imune ao perigo.
Porque expôs mais uma vez a

fragilidade do ser humano;
que, nem mesmo na maior po-
tência econômica e militar, es-

tão salvos do terror.



Hillary Clinton alerta para risco de atentado
nos dez anos dos ataques de 11 de setembro

PREVISÃO

No aniversário do incidente secretária de Estado dos Estados Unidos afirma que ameaça da Al Qaeda ainda existe
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Agência Brasil 
Internacional
Da BBC Brasil

BRASÍLIA - As lideranças
extremistas foram "devas-
tadas" na última década, mas
a ameaça da Al Qaeda ainda ex-
iste, disse em discurso nessa
sexta-feira (9) a secretária de
Estado dos Estados Unidos,
Hillary Clinton,às vésperas do
aniversário de dez anos dos
ataques de 11 de Setembro.

Segundo ela, o grupo ex-
tremista está por trás das
ameaças "verossímeis" de
novos ataques aos Estados U-
nidos neste domingo (11),
ameaças estas que não foram
confirmadas e estão sendo in-
vestigadas.

"Praticamente todos os
principais associados [da Al
Qaeda] perderam agentes-
chaves, inclusive o número
dois da organização [Atiyah
Abd Al Rahman], morto no
mês passado", declarou
Hillary, em Nova York.

"Mas temos que ser claros
a respeito da ameaça re-
manescente. Cidades como
Londres, Lahore [Índia],
Madri e Mumbai foram ata-
cadas desde o 11 de Setembro.
Recentemente, Abuja [na
Nigéria] entrou nesta lista.Mil-
hares de inocentes, a maioria
deles muçulmanos, foram
mortos".

Hillary também citou "re-
latos específicos e críveis, mas
não confirmados" de uma ten-

Lembranças do ataque do 11 de Setembro ainda causam medo à população norte-americana

Cenas do ataque às Torres Gêmeas ficaram marcadas na memória 

Mossoroenses comentam sobre o atentado às torres gêmeas

Ataques terroristas de
2001 chocaram o mundo

As cenas do ataque às Torres
Gêmeas do World Trade Center,
em Nova Iorque, ficaram mar-
cadas na memória dos que a-
companharam as notícias naque-
le dia. A estudante universitária
Lorenna Oliveira conta que es-
tava em casa estudando quando
viu as imagens na televisão.

"Estava estudando na sala a-
companhando a programação
da manhã na televisão, quando
a programação foi interrompida
com a notícia de última hora.
No início, eu não tava enten-
dendo nada, mas depois fiquei
chocada com tamanha cruel-
dade.O fato ocorreu há dez anos,
mas ainda hoje lembro clara-
mente das cenas que vi", relata.

Para a universitária, a data é
um momento de reflexão sobre
a onda de violência que aflige o
mundo. "Na época, todos

ficaram comovidos com mil-
hares de inocentes perderam a
vida no atentado.No entanto,ho-
je acontece a mesma coisa. Mil-
hares de pessoas perde a vida para
o crime todos os dias. Só que
parece que o mundo está in-
diferente a isso.Não tem aquele
sentimento de solidariedade ex-
ternado no 11 de setembro de
2001".

A estudante Érica Silva com-
partilha da opinião.Ele tinha oito
anos quando o atentado ocorreu,
no entanto reconhece o signifi-
cado da data. "Eu não lembro
muito das imagens, só sei de ou-
vir falar. Mas, eu sei que foi um
fato marcante, onde o mundo
se comoveu com as pessoas que
foram mortas. Os dez anos do
atentado é um momento para re-
fletir sobre a onda de violência
em que vivemos", finaliza.

Os ataques terroristas de 11
de setembro de 2001 foram uma
série de ataques suicidas coor-
denados pela Al-Qaeda aos Es-
tados Unidos.Na manhã daque-
le dia, 19 terroristas da Al-Qae-
da sequestraram quatro aviões
comerciais a jato de passageiros.

Os sequestradores inten-
cionalmente bateram dois dos
aviões contra as Torres Gêmeas
do Word Trade Center, em No-
va Iorque,matando todos a bor-
do e muitos dos que trabalhavam
nos edifícios.Ambos os prédios
desmoronaram em duas horas,
destruindo construções vizin-
has e causando outros danos.

Os sequestradores assumi-
ram o controle de quatro aviões
comerciais em rota para São
Francisco e Los Angeles partin-
do de Boston, Newark e Wash-
ington. Às 8h46 , o voo 11 da
American Airlines atingiu a
Torre Norte do WTC, seguido
pelo voo 175 da United Airlines
que atingiu a Torre Sul às 9h03.

O terceiro avião de pas-
sageiros caiu contra o Pentá-
gono, na Virgínia, às 9h37. O
quarto avião caiu na Pensilvânia,
às 10h03, depois que alguns de
seus passageiros e tripulantes
tentaram retomar o controle do
avião, que os sequestradores t-
inham reencaminhado para
Washington, D.C. Acredita-se

que a meta final dos se-
questradores seria o Capitólio
(sede do Congresso Americano)
ou a Casa Branca.Não houve so-
breviventes em qualquer um dos
voos.

O total de mortos nos ataques
foi de 2.996 pessoas, incluindo
os 19 sequestradores. A esma-
gadora maioria das vítimas era
civil,incluindo cidadãos de mais
de 70 países.

Os danos no Pentágono
foram reparados em um ano, e
Memorial do Pentágono foi
construído ao lado do prédio.
O processo de reconstrução foi
iniciado no local do World Trade
Center.

Em 2006,uma nova torre de
escritórios foi concluída no lo-
cal, a 7 World Trade Center. A
torre 1 World Trade Center es-
tá em construção no local e,com
541 metros de altura, após sua
conclusão, em 2013, se tornará
um dos edifícios mais altos da
América do Norte.

Mais três torres foram ini-
cialmente previstas para serem
construídas entre 2007 e 2012
no local das antigas Torres
Gêmeas.O Memorial Nacional
do Voo 93 começou a ser con-
struído 8 de novembro de 2009
e a primeira fase de construção
é esperada para estar concluí-
da este ano.

tativa de novos ataques da Al
Qaeda em Nova York e Wash-
ington neste final de semana.
As duas cidades serão visitadas
pelo presidente Barack Obama
nos eventos programados para
domingo.

Uma fonte não identifica-
da também disse à agência
Reuters que as ameaças detec-
tadas pelas autoridades amer-
icanas têm relação com Ayman

Al Zawahiri, que substituiu
Osama Bin Laden no coman-
do da Al Qaeda.

Horas antes, o Departa-
mento de Segurança Interna
americano havia emitido um
comunicado confirmando a
suspeita, mas sem dar detalh-
es.

As medidas de segurança
foram elevadas principalmente
em Nova York, onde a polícia

tem reforçado a segurança em
balsas, túneis, pontes e mar-
cos da cidade. Segundo as
agências de notícias, as autori-
dades estão atrás de três sus-
peitos que teriam entrado nos
Estados Unidos em agosto, e
informações coletadas pela in-
teligência americana no
Paquistão citava a possibilidade
de bombas sendo plantadas em
carros nova-iorquinos.

WWW.MUNDODASTRIBOS.COM
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Segurança dos conselheiros tutelares que
atuam na cidade é alvo de questionamentos

Segurança dos conselheiros só
é reforçada em ações perigosas

ALERTA

Categoria afirma que trabalha sem o mínimo de proteção e reivindica melhor estrutura para a segurança

CULTURA

Grupo Alterna Comunicação exibe
curta "Memórias do Rio da Morte"

O grupo Alterna Comu-
nicação fará hoje, 11, a exi-
bição do curta-metragem
"Memórias do Rio da Mor-
te". O lançamento será no
auditório da Estação das Ar-
tes Elizeu Ventania, às 19 ho-
ras. A entrada é gratuita.

De acordo com os pro-
dutores do curta, o "Memó-
rias do Rio da Morte" é um
filme de ficção que fala so-
bre a poluição do rio Apo-
di-Mossoró. O problema
ambiental aflige os mosso-
roenses há décadas e preju-
dica os moradores da cidade,
em especial os das comuni-
dades ribeirinhas.

O filme foi realizado to-

talmente com o apoio de par-
ceiros. A direção é de Ally-
son Moura e Ellen Dias. O
filme busca chamar a aten-
ção da população para a si-
tuação do rio Apodi-
Mossoró, reforçando a preo-
cupação com a preservação
do meio ambiente.

Além disso, a produção
do curta reforça que o mer-
cado de audiovisual em
Mossoró precisa ser incen-
tivado, e que apesar de exis-
tirem alguns projetos sendo
realizados a produção de
ficção é baixa ou inexisten-
te. Esta iniciativa tenta abrir
espaço também para este ti-
po de produção.

As ameaças sofridas pelo
conselheiro tutelar Flávio
Roberto na última semana fiz-
eram com que questionamen-
tos fossem levantados a re-
speito da eficácia da segurança
no trabalho desses profission-
ais.

Atuando diretamente com
um público delicado, em sua
maioria jovens infratores que
desrespeitam as leis e vivem à
margem da sociedade, os con-
selheiros tutelares alertam que
não dispõem de uma estrutura
adequada para a execução de
suas atividades.

"Falta respeito pela função.
Nas próprias sedes dos Con-
selhos não há um segurança
disponível. Cabe ao município
garantir o mínimo de segurança
aos conselheiros", destaca
Flávio Roberto.

De acordo com o consel-
heiro, medidas simples pode-
riam amenizar a insegurança
constante vivida pelos profis-
sionais. "A instalação de
câmeras, na entrada e no inte-
rior do Conselho Tutelar, por
exemplo seria uma possível al-
ternativa, já que hoje estamos
à mercê da vontade dos bandi-
dos", conta, acrescentando:
"Alguns colegas nossos já
foram abordados, ameaçados
por adolescentes, é um absur-
do, uma vez que o Estatuto do
Conselho nos coloca na mes-
ma linha horizontal de juízes e

Os conselheiros entrevis-
tados pela equipe do jornal
O Mossoroense explicaram
que a segurança só é reforça-
da em ações que possuam um
alto nível de periculosidade.
"São coisas pontuais, somente
em algumas situações é que a
polícia se faz presente", con-
ta Flávio Roberto.

A afirmação de Flávio cor-
responde ao que é dito pela
conselheira Fátima Melo.
"Dependendo da ocorrência,
nós acionamos uma viatura,
que nos acompanha ao en-
trarmos em bairros mais
perigosos e em favelas,por ex-
emplo".

A reportagem do jornal O
Mossoroense questionou a
presidente do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente
(Comdica), Mirna Aparecida,
a respeito dos relatos feitos
pelos conselheiros. De acor-
do com Mirna, a falta de se-
gurança é um problema que
compete ao poder público
municipal resolver. "É uma
série de questões que pre-
cisam ser discutidas e anal-
isadas, mas o que está ao al-
cance do município está

sendo feito", frisa.
A presidente do Comdica

informa também que amanhã,
12, uma reunião será realiza-
da com a presença dos Con-
selhos Tutelares da cidade,
onde a segurança será um dos
principais temas a ser debati-
dos. "Nós vamos ouvir as
reivindicações dos consel-
heiros, e se o município achar
que realmente essa é uma ne-
cessidade, nós vamos fortale-
cer a luta desses profissionais",
conclui Mirna Aparecida.

Sede do Conselho Tutelar não dispõe de segurança efetivo

Filme visa chamar a atenção para o problema da poluição no rio Mossoró

Mirna Aparecida, titular do Comdica

LUCIANO LELLYS

promotores com atuação na in-
fância,que tem a sua disposição
seguranças", diz Flávio Rober-
to.

Segundo a conselheira tute-
lar Fátima Melo, a solução para
a insegurança no trabalho dos
Conselhos em Mossoró tem si-
do alvo constante de cobrança

por parte dos profissionais.
"Nós estamos sempre cobran-
do mais segurança e tentando
resolver esse problema junto
com a Prefeitura e o Ministério
Público. Queremos que pelo
menos um segurança seja
disponibilizado para os consel-
hos", revela.

Fátima Melo disse que os
conselheiros ficaram ainda
mais receosos após o fato o-
corrido com Flávio Roberto.
"O pessoal está com medo,
trabalhando assustado, nós
não temos nenhuma segu-
rança no nosso dia a dia, só
Deus mesmo", enfatiza.

HABNER WEINER



Quentes & Frias

GERAIS4 –  Domingo, 11 de setembro de 2011 www.omossoroense.com.br

Dra. Rejane Holanda saiu da terrinha em pleno
feriado do dia 7 para fazer o parto de uma paciente
de trigêmeos em Fortaleza/CE. Esse anjo todo
mundo quer por perto.

Lílian Moura celebra no dia 28 de outubro seus 8
anos de colunismo em uma megafesta no Requinte Buf-
fet. Uma noite assinada pela Master Produções.

Esta semana pelo mundo do Twitter o assunto
mais comentado foi o trânsito em Mossoró.Que da-
nado é isso, congestionamento por todos os lados?

Ediane Fernandes e Noguchi Filho anunciam que
receberam mais uma vez a visita da cegonha e estão fe-
lizes da vida.

Fazendo valer a profissão escolhida, Lizana Li-
ma participou de Festival de Publicidade de Gra-
mado/SC na última semana, e a mala veio pepina-
da de novidades.

A empresária Kézia Porcino arquiteta alguns movi-
mentos para a Casa Porcino, como chás da tarde para
mulheres de bom gosto.

Casadinhos de fato e de direito de corpo e alma
Emmanoel Dario e Talita Queiroz organizam o ni-
nho do amor, da união e da família.Felicidades ao
casal!

Convidados para a festa de aniversário da vocalista
da banda Aviões do Forró, Solange Almeida, o mosso-
roense Francisco Lins com a amada Neuza e a filha La-
ra foram levar o grande abraço da amizade.

O casamento dos jovens Talliana Medeiros e Gus-
tavo Sena,ontem,nos salões do Requinte Buffet, foi
o 1º da cidade transmitido ao vivo pela internet e que
renderá comentários por muitos dias pela gran-
diosidade da festa.

Parabéns a Socorro Paiva que com seu Requinte dei-
xou a noite de ontem mais requintada com tantas sur-
presas, assim como a Eronildo Pereira e Liana que com
Master foram responsáveis pela produção.

HABILITADO
A loja Cantinho Peças, em

homenagem a Semana Nacio-
nal do Trânsito, comemora-
da de 18 a 25 de outubro, lan-
çou a promoção proteção to-
tal, onde serão sorteadas cin-
co habilitações. Para concor-
rer basta efetuar compras na
loja acima de 30 reais.

CHÁ DA 
SOLIDARIEDADE

Com tudo pronto para rea-
lização da sua 10ª edição do
tradicional Chá Beneficente,
as voluntárias da Associação
de Apoio aos Portadores de
Câncer de Mossoro e Região
(AAPCRM) convidam a todos
para estarem no próximo dia
14, às 18h, no Requinte Buf-
fet. Momento que faz bem ao
coração!

FELIZ VIDA
Apimentada de pura alegria

segue para os aniversariantes
de ontem (10) Seyssa Praxe-
des,Samuca Cândido,Bernar-
do Cavalcante, Talita Dióge-
nes. E hoje para Nelito e Tu-
lio Rosemberg, Andrea Dió-
genes e Mirella Ciarlini. No viva à celebridade Solande Almeida, vocalista da

banda Aviões do Forró, a família Francisco Lins, Neuza
e Lara. Amizade de verdade!

Marilene Paiva feliz da vida com 
a presença do casal Paulo Sidney e Larissa 

Rosado na sua noite de charme.

A dupla Nicoly Abreu e Lizana Lima
no Festival de Publicidade 

em Gramado/SC.

Mariana Rosado toda em forma no lançamento
da coleção verão da Sarja, espalhando pura

beleza e alegria
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Concurso público para professores da rede
estadual de ensino oferecerá 3,5 mil vagas

EDUCAÇÃO 

Comerciantes reclamam da proibição
de estacionamento na Av. Diocesana

IMPASSE

Vagas foram contabilizadas a partir de levantamento realizado pelas Diretorias Regionais de Educação do Estado

O próximo concurso públi-
co para professores da rede es-
tadual de ensino disponibilizará
3,5 mil vagas a serem distribuí-
das em todo o Rio Grande do
Norte (RN). As vagas foram
contabilizadas a partir de um
levantamento realizado pelas
Diretorias Regionais de Edu-
cação, Cultura e Esportes
(Direds) do Estado.

De acordo com o diretor re-
gional do Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação do
RN (Sinte-RN) e membro da
comissão responsável pelo cer-
tame, professor Rômulo Ar-
nauld,o levantamento foi feito
há dois meses e esse número
já pode não mais correspon-
der a necessidade das escolas
estaduais.

"Em tese, essas vagas são
suficientes, mas se formos ol-

har os diários oficiais dos últi-
mos dois meses veremos que
muitos professores foram a-
posentados.Essa demanda ho-
je é maior que a quantidade
mínima de vagas que o con-
curso disponibilizará", explica
o sindicalista.

As vagas do concurso da
rede estadual serão distribuídas
por polos de ensino, e não por
cidades, com ocorria anterior-
mente. Serão cinco polos, cor-
respondentes a todas as Direds
do Estado. Mossoró está in-
serida no polo quatro,que con-
templa a 8ª, 11ª e 12ª Direds,
totalizando 433 vagas. "Em
concursos anteriores, o can-
didato aprovado não poderia
sair da cidade na qual foi
aprovado,antes de concluir seu
estágio probatório. Agora os
professores poderão se deslo-

car para os municípios que
fazem parte do polo ao qual
está vinculado é uma forma de
facilitar essa possível transfer-
ência", destaca Rômulo Ar-
nauld.

A empresa que executará
o processo seletivo já foi
contratada e, segundo o di-
retor regional do Sinte-RN,
a previsão é que o edital do
concurso seja lançado entre
o final deste mês e o início de
outubro. "Agora estão sendo
resolvidas as questões buro-
cráticas e acreditamos que
até o fim do ano as provas se-
jam aplicadas e os profes-
sores aprovados estejam em
sala de aula já no início do
ano letivo de 2012, que dev-
ido a greve será iniciado so-
mente em março", conclui
Rômulo Arnauld. Rômulo Arnauld acredita que edital do concurso será publicado entre o fim deste mês e início de outubro

Comerciantes com estabe-
lecimentos na Avenida Dioce-
sana reclamam de prejuízos
decorrentes da proibição de
estacionamento entre 6h e
23h, de segunda a sexta-feira,
e das 6h às 14h, aos sábados.
Segundo eles, essa proibição
está afastando clientes e atra-
palhando trabalho de fornece-
dores.

Isso porque não se pode es-
tacionar durante o expedien-
te comercial. Fornecedores,
por exemplo, precisam esta-
cionar em ruas próximas para
descarregar mercadoria.Clien-
tes têm dificuldades de aces-

so a algumas lojas e clínicas de-
vido às restrições de estacio-
namento.

O problema é mais grave,
segundo comerciantes,no tre-
cho da Avenida Diocesana até
o cruzamento com a rua Feli-
pe Camarão, onde há maior
concentração de estabeleci-
mentos comerciais. Há regis-
tro de multas de comercian-
tes e clientes que precisaram
estacionar no horário do expe-
diente.

Os comerciantes estão for-
mando uma comissão para dis-
cutir o assunto na Gerência
Executiva de Trânsito (Ge-

tran). O grupo vai propor fle-
xibilização de horários e esta-
cionamento rotativo, a exem-
plo do que ocorre na agência
central do Banco do Brasil,on-
de os clientes têm 30 minutos
de estacionamento.

Os comerciantes esclare-
cem que não são contra a dis-
ciplina do trânsito tampouco
cumprimento das normas mu-
nicipais de tráfego, mas que-
rem chegar a um acordo para
disciplinar o estacionamento
de veículos, com o mínimo de
prejuízos ao comércio, por is-
so pedem sensibilidade às au-
toridades competentes.

Eleição hoje para membros do
Conselho Regional de Enfermagem

TRANSIÇÃO

O Conselho Regional de
Enfermagem (Coren/RN)
realiza eleição hoje para a ges-
tão do triênio 2012-2014.Par-
ticipam do pleito aproximada-
mente 3.500 enfermeiros no
Rio Grande do Norte.

A eleição ocorrerá das 8h
às 18h. Em Mossoró, a 2ª Zo-
na,os enfermeiros votarão na
sede da subseção do Coren,no
Hospital Regional Tarcísio
Maia (HRTM).

Há uma chapa única apre-
sentada aos eleitores, encabe-
çada por Alzirene Nunes, at-

ual presidente. O processo
eleitoral contará 8 zonas elei-
torais distribuídas em cidades
polo do Estado.

Com o objetivo de possi-
bilitar uma maior participação
da categoria de enfermagem
no processo e fomentar a par-
ticipação social e cidadã, a at-
ual gestão do Coren-RN tem
realizado ampla divulgação,
dando transparência a todas as
etapas da eleição.

Devido à ausência de ins-
crições para chapa de Técni-
cos e Auxiliares de Enferma-

gem, apenas votará a catego-
ria de Enfermeiro com inscri-
ção definitiva principal ou re-
mida. O voto é obrigatório e
mesmo os profissionais ina-
dimplentes com o Conselho
deverão votar.

O processo eleitoral é regu-
lamentado pela resolução
355/2009 do Conselho Fede-
ral de Enfermagem (Cofen)
que institui o Código Eleito-
ral dos Conselhos de Enfer-
magem, disponível para con-
sulta no site www.co-
ren.rn.gov.br.

HABNER WEINER



Após três substitutos, Piris retorna 
à lateral do Tricolor neste domingo

NO SÃO PAULO

Depois de participar das vi-
tórias sobre Honduras e Pa-
namá pela seleção paraguaia,o
lateral-direito Piris está de vol-
ta ao São Paulo. Ele já treinou
com o restante do elenco na úl-
tima quinta-feira e se coloca à
disposição do técnico Adilson
Batista para o jogo de hoje con-
tra o Grêmio.

Sem o paraguaio nas últi-
mas três partidas do Campeo-
nato Brasileiro, o treinador
são-paulino testou três opções.
Diante do Fluminense,no Mo-
rumbi, Jean foi o escolhido.
Mas,no duelo contra o Figuei-
rense, fora de casa, João Fili-
pe atuou improvisado no se-
tor. Por último, na vitória so-
bre o Atlético-MG, na última
quarta-feira, Wellington foi o
titular da posição.

"Quem decide é o treina-
dor. Vou esperar, mas volto
querendo fazer o meu melhor
para o time, assim como esta-
va fazendo antes da seleção.Jo-
guei os dois jogos pelo Para-
guai e voltou muito motivado",
ressaltou o são-paulino.

Piris retorna ao clube em
um momento especial. Na úl-

Depois de completar 530
jogos com a camisa palmei-
rense no empate em 2x2 con-
tra o Atlético-PR na última
quarta-feira (7), o goleiro
Marcos concordou que a
equipe tem cometido muitos
vacilos neste Campeonato
Brasileiro, mas citou exem-
plos de outros times e dei-
xou claro que o elenco não
pode jogar a toalha e deve
continuar acreditando em
uma arrancada nas próximas
rodadas da competição.

"Acho que todos os times
ali da frente estão vacilando
também. Muitos deles po-
diam ter arrancado e também
perderam pontos importan-
tes. Não é privilégio só do Pal-
meiras perder pontos. Como
ainda faltam 16 rodadas, pre-
cisamos continuar acreditan-
do. A gente sabe que o tor-
cedor está cansado de ouvir
isso,mas só nós jogadores po-
demos fazer alguma coisa.
São muitos pontos em dis-

puta e uma sequência de bons
resultados pode mudar a nos-
sa condição na tabela", opi-
nou o camisa 12, consciente
de que o time tem feito o seu
melhor.

"Não dá para ficar achan-
do culpados. Temos jogado
bem, temos lutado, mas na
hora que é para 'matar' o jo-
go, pecamos em detalhes que
são preciosos. Empatar na
Arena não é um mau resulta-
do, mas nas condições que es-
tamos e dentro daquilo que
fizemos no jogo, temos mui-
to a lamentar. Se quisermos
continuar brigando por algo
melhor, precisamos colocar
na cabeça que é necessário
vencer dentro e fora de casa.
O campeonato está muito ni-
velado e nós já provamos que
podemos fazer frente com
qualquer adversário." 

O ídolo palmeirense falou
do pênalti cometido que re-
sultou no segundo gol do
Atlético e da necessidade dos

Camisa 23 está à disposição para a partida contra o Grêmio, no Olímpico
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Marcos pede fim de vacilos 
e ainda acredita em arrancada

NO PALMEIRAS

tima quarta-feira,o Tricolor ba-
teu o Atlético-MG por 2 a 1,no
Morumbi. A partida marcou
o milésimo jogo do goleiro Ro-
gério Ceni no São Paulo. Mes-

mo de longe, Piris não deixou
de acompanhar o Tricolor.

"Fiquei muito contente com
a vitória no Morumbi e tam-
bém pela festa para o Rogério,

que fez mil jogos. Estou feliz
com o momento que todos nós
estamos passando no Campeo-
nato Brasileiro", completou o
camisa 23.

Piris retorna ao clube em um momento especial.

Marcos concordou que a equipe tem cometido muitos vacilos 

três pontos no duelo de do-
mingo, contra o Internacio-
nal. "Perdi o tempo da bola e
errei. Eles cobraram uma fal-
ta muita rápida, a bola des-
viou no Henrique e quando
eu vi já estava em cima. Fiquei
vendido no lance e cometi o
pênalti. Foi um erro, peço
desculpas", comentou. "Ho-

je vai ser outra pedreira. O In-
ter está atrás da gente na ta-
bela, mas se analisar o time
deles é um dos melhores do
Brasil. É mais uma prova pa-
ra o nosso time, e indepen-
dentemente de quem jogar,
temos de jogar todas as nos-
sas fichas para conseguir a
vitória." 



Para provar que realmente vem chegando para brigar pelo título mais uma vez, o desafio de hoje para o Flu-
minense é decisivo. Em casa, com apoio do seu torcedor, enfrenta o Corinthians. Mais três pontos pode colocar
o tricolor na porta de entrada do G-4. Além, é claro, de impedir a pontuação de um concorrente direto.

Projeto de taekwondo precisa de doações para sobreviver
APOIO

ESTADUAL

soliveira@omossoroense.com.br

SÉRGIO OLIVEIRA

A informação ainda não é precisa, a fonte não soube dizer se é o Sul-Americano de Basquete, sub-
15, ou o Brasileiro de Voleibol Juvenil que não será mais disputado em Mossoró. No primeiro caso,
realmente este torneio de basquete foi anunciado pelo governo do Estado, mas em relação ao vôlei,
este sequer foi confirmado, pois não contou com o apoio solicitado da prefeitura. Bom, o certo é que
a competição, acredito que seja o basquete, estaria sendo transferida para a cidade do Assu, e o moti-

vo seria problemas com o piso do Ginásio de Esporte Pedro Ciarlini. Uma pena, uma obra tão
grandiosa não tenha recebido os cuidados necessários, pois este não é o primeiro problema grave.

CONFRONTO 
DE FAVORITOS 

Um teste pra valer para as equi-
pes do Potyguar de Currais Novos e
Centenário de Parelhas logo na aber-
tura do Campeonato Estadual da se-
gunda divisão. Os dois medem for-
ças hoje e quem vencer certamente
ganhará ótimo impulso.

Digo isso pelo o fato dos dois, de
acordo com o noticiário, terem sido
aquelas equipes que mais investiram
para o campeonato. No papel, apa-
recem como favoritos para ficar com
a vaga na elite em 2012. Resta saber
o que irão mostrar na prática.

PERNAMBUCO
O Santa Cruz(RN) viaja ao inte-

rior de Pernambuco e enfrenta o Por-
to, em Belo Jardim, pela Série D do
Campeonato Brasileiro. Pela cam-
panha dos dois, o time potiguar mes-
mo fora de casa posa de favorito. A
vitória pode levar nosso representan-
te à classificação.O Alecrim estará de
folga na rodada.

NA zona intermediária,a torcida do Grêmio crescerá neste domingo.A torcida para que ele vença
o São Paulo. QUEM continua sua escalada de recuperação é o Santos. Continua na zona intermediária.

JOÃO Havelange, ex-presidente da Fifa, critica a Globo por haver criticado Ricardo Teixeira.
Aqui é cobra querendo engolir cobra.

Toque Esportivo
SELEÇÃO

Contra Gana, o que não é muita coisa,
dentro do planejado, deu tudo certo. Ago-
ra,pra valer mesmo será o confronto da pró-
xima quarta-feira quando o Brasil enfrenta
a Argentina.No basquete,foi excelente a vi-
tória brasileira, e no futebol será que con-
seguiremos o mesmo?

DISCURSO
Mudou o discurso no Flamengo. Antes

se falava em título na Série A, agora a con-
versa é de que a meta é a vaga na Liberta-
dores. Se não voltar a vencer, nem isso irá
acontecer.Não tem que escolher nada,é en-
trar em campo, mostrar personalidade e
futebol que faltaram na partida contra o Co-
rinthians.

LIDERANÇA
Se não cometer outro deslize, como

aconteceu contra o América de Minas Ge-
rais, o Vasco reúne boas condições de no-
vamente subir às posições dianteiras no G-
4. Hoje enfrenta o Figueirense, e time que
quer ser campeão não pode perder ponto
nesse tipo de confronto.

CHEGANDO

Em atividade desde 1994,
o projeto Taekwondo Crian-
ça e Adolescente sem Dro-
gas precisa de apoio para con-
tinuar com esse espaço de in-
clusão social aberto, atenden-
do principalmente ao público
dos bairros Aeroporto I e Ou-
ro Negro. O projeto tem co-
mo base o Conselho Comu-
nitário,o Aeroporto, e é coor-
denador pelo professor João
Alves, 1º dan.

“Nosso projeto atende
crianças e adolescentes entre
4 e 18 anos e não pode parar,
para isso contamos com o
apoio de todos”, argumenta
João Alves que espera pela
reação de empresários, clas-
se política e dos próprios co-
legas de arte marcial. Ele pe-
de apoio, por exemplo, dos
mestres de taekwondo e fede-
rações que podem apoiar fa-
zendo apresentações para
motivar os alunos e até doan-
do kimonos que não usam
mais.

Os contatos para os inte-
ressados em apoiar o projeto
podem ser feitos diretamen-
te na sede do Conselho Co-

Mobilização social atende a crianças e adolescentes com idades entre 14 e 18 anos e não pode parar

Começa hoje na Argentina a Copa América de Futsal
LARGADA

A competição,que será rea-
lizada na Argentina, começa
hoje. Os nove países partici-
pantes comporão duas chaves,
uma com quatro, outra com
cinco equipes. O Brasil está no
grupo A, juntamente com Pe-

ru, Argentina e Chile, contra
quem fará o jogo de estreia,
amanhã.Na sequência, os bra-
sileiros encaram o Peru, na
terça-feira (13/9) e fecham a
participação na primeira fase
diante dos anfitriões, na quar-

ta-feira (14).
Os semifinalistas serão co-

nhecidos após a disputa das se-
leções dentro de seus respecti-
vos grupos em turno único.Os
dois melhores de cada chave
avançarão e duelarão por uma

vaga para a final no dia 16 deste
mês. O grupo B tem Uruguai,
Paraguai, Colômbia, Bolívia e
Venezuela.A decisão está mar-
cada para o dia 17 próximo, às
15 horas.

A Copa América de Futsal

terá todos os seus jogos no
Complexo Desportivo de Hur-
linghan, que fica na região me-
tropolitana de Buenos Aires,ca-
pital argentina.O Brasil venceu
as edições de 92,96,2000 e 2008
da Copa América de Futsal. A

única vez que o título não fi-
cou com os brasileiros foi em
2003, quando os argentinos le-
varam a melhor e interrompe-
ram a sequência vitoriosa na
competição realizada em As-
sunção, no Paraguai.

Arte marcial para crianças e adolescentes no Aeroporto I
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munitário do Aeroporto I, ou
pelo telefone 9611-8031. As
aulas,no atendimento aos alu-
nos,acontecem duas vezes por

semana, na quinta-feira e no
sábado. Entre o material ne-
cessário, o projeto precisa de
kimono para padronização

dos alunos; protetores de tó-
rax; cabeça, antebraço e ca-
neleiras, como também raque-
tes de taekwondo.

Aberto ontem com a parti-
da entre Caicó e ABC, o Cam-
peonato Estadual da segunda di-
visão completa hoje a sua pri-
meira rodada.Na cidade de Cur-
rais Novos,no estádio Bezerrão,
acontece o primeiro clássico da
competição, entre os dois favo-
ritos ao título, Potyguar x Cen-
tenário da cidade de Parelhas,
com bola rolando a partir das
17h.

Os dois times fizeram um
bom investimento, de acor-
do com a realidade da compe-
tição, dispostos a ficar com a
vaga na primeira divisão, ofe-
recida ao campeão.Na comis-
são técnica e também nos dois
elencos, nomes bastantes co-
nhecidos do futebol no Rio
Grande do Norte.

O time do Centenário re-

solveu apostar na juventude
do treinador Zezinho Mosso-
ró que no primeiro semestre
dirigiu o Baraúnas na maior
parte do certame estadual da
primeira divisão. Por sua vez,
a equipe currais-novense do
Potyguar, novamente aposta
suas fichas no experiente trei-
nador Neto Matias.

Entre os jogadores, os dois
times resolveram mesclar ju-
ventude e experiência. No
Centenário a base é de joga-
dores que disputaram recen-
temente a Taça Cidade de
Mossoró defendendo o Ba-
raúnas e o campeão Potiguar,
com destaque para o artilhei-
ro Diego. Já o Potyguar recor-
reu a nomes como Quirino,
Luciano Paraíba, Ítalo e Mar-
celo Assuense.

Potyguar e Centenário 
se enfrentam pela segunda
divisão do campeonato



Dois extremos de uma das delegacias
mais importantes da cidade de  Mossoró

DENARC
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Considerada uma das espe-
cializadas mais importantes de
Mossoró, a Delegacia de Nar-
cóticos (Denarc) passa atual-
mente por problemas estru-
turais que chega a comprome-
ter o trabalho dos profissionais
que diariamente têm de driblar
as dificuldades e apresentar re-
sultados satisfatórios à popu-
lação.

São dois extremos vividos
pelos que fazem a Denarc,que
mesmo sem nenhuma condi-
ção é recordista em prisões de
traficantes.

O delegado Denis Carva-
lho, titular da Denarc,vem tra-
balhando praticamente no li-
mite ou bem abaixo do neces-
sário, mais mesmo assim, se-
gundo ele, os resultados têm
aparecido. "Temos enfrenta-
do dificuldades tremendas de
todo tipo que se possa imagi-
nar, mas temos nos firmado
com determinação e consegui-
do fazer valer o nosso trabalho
e o compromisso com a so-
ciedade na realização de fla-
grantes", destacou.

De acordo com Denis Car-
valho, entre os inúmeros pro-
blemas enfrentados pela De-
narc, ele destaca três que são
cruciais:efetivo,viaturas e equi-
pamentos para desempenhar
um trabalho ainda mais eficaz.
"O nosso efetivo é bastante re-
duzido,onde trabalhamos com
um número de agentes aquém

Um dos maiores problemas está na falta de uma sede própria, onde a especializada possa funcionar

As dificuldades da Dele-
gacia de Narcóticos (De-
narc) são de conhecimento
das autoridades do Rio
Grande do Norte. A depu-
tada estadual Larissa Rosa-
do (PSB), por exemplo, já
fez diversos alertas para as
restrições do trabalho da
Denarc devido à falta de
condições de trabalho. Nos
alertas, a parlamentar tam-
bém requer providências ur-
gentes para melhores con-
dições da especializada.

Há anos que a deputada
defende a construção de
prédio próprio para a dele-
gacia. Ela diz considerar

inadmissível que a Denarc
continue a funcionar em sa-
las da 2ª DP. Ela também re-
quer aumento de efetivo,
aquisição de viaturas e equi-
pamentos, valorização sa-
larial dos agentes, entre ou-
tros pleitos.

"A repressão, ao lado da
prevenção e do tratamento
de dependentes,é o caminho
para livrar Mossoró e o Rio
Grande do Norte das dro-
gas. Daí, nosso permanente
apelo na Assembleia para
que o Governo reforce o en-
frentamento ao tráfico, e is-
so passa pela estruturação da
Denarc", conclui Larissa.

Problema na estrutura da Denarc
preocupa Assembleia Legislativa

Denarc funciona no prédio da 2ª DP

Deputa Larissa Rosado solicitou melhorias para a Denarc

Delegado Denis Carvalho, titular da Denarc.

Funcionando abaixo do li-
mite do seu contingente, a De-
legacia de Narcóticos vem con-
seguindo apresentar resultados
positivos, segundo estatísticas
elaboradas pela própria especia-
lizada. Os números de apreen-
sões registrados somente nos seis
primeiros meses deste ano já su-
peram todas ocorridas em 2010.

Esse ano, de janeiro a julho,
foram tirados das ruas 13,3 qui-
los de drogas,sendo 200 gramas
de cocaína, 8,0 quilos de maco-
nha e 5,1 quilos de crack. En-
quanto que em 2010, as apreen-
sões totalizaram 12,8 quilos de
drogas, sendo 2,5 quilos de co-
caína, 7,0 quilos de maconha e
3,3 quilos de crack.

"O sucesso do nosso traba-
lho,diante das dificuldades, está
na qualidade dos nossos agentes,
que formam uma equipe sempre
pronta para entrar em ação.Não
posso em momento algum dei-
xar de mencionar nossos par-
ceiros: os colegas delegados, a
Polícia Militar, a Polícia Federal
e a Polícia Rodoviária Federal,
que sempre nos ajuda. Além do
pessoal de Natal, que sempre

vem quando precisamos",expli-
cou Denis Carvalho.

Além das apreensões dos en-
torpecentes,a equipe da Denarc
foi responsável também este ano
pela apreensão de oito armas,de-
zenas de munições,várias prisões
e a conclusão de mais de 80 in-
quéritos, marca essa que supera
a Denarc de Natal.

Recentemente uma reco-
mendação da Justiça tem tirado
o sossego do delegado. É que o
Judiciário, através de uma carta
de recomendação, determinou
que todas as drogas apreendi-
das em Mossoró devem ser guar-
dadas na Denarc,enquanto os in-
quéritos transcorrem.

"Não temos como atender es-
sa recomendação.Não temos es-
trutura para armazenar as dro-
gas apreendidas aqui na Denarc.
Se trouxermos entorpecentes
para serem guardados aqui va-
mos comprometer a segurança
do local e do nosso pessoal. Is-
so, pelo menos a nível de Mos-
soró,tem que ser revisto e encon-
trar outro lugar com melhor es-
trutura para armazenamento das
drogas", concluiu.

Números de
apreensões este
ano superam 
registros de 2010

do esperado, nos limitando na
realização das operações, que
quando acontecem em maior
escala temos de contar com a
colaboração dos demais dele-
gados e da Polícia Militar, for-
tes colaboradores no combate
ao tráfico de drogas", disse.

Com relação às viaturas,
atualmente a Denarc está sem
nenhum guarnição para fazer
diligências. O trabalho é feito
nos veículos particulares, seja
do delegado ou dos próprios
agentes, que além de exporem
seus transportes abastecem
por conta própria para pode-
rem trabalhar.

"Estamos usando os nossos

automóveis para as diligências
e prender os traficantes. Ain-
da bem que tenho uma equi-
pe, mesmo resumida, que dá
o sangue pelo trabalho.São ho-
mens comprometidos com o
dever e que pagam para traba-
lhar", destacou.

Para o delegado, o ideal se-
ria que a DP tivesse, no míni-
mo, três viaturas descaracteri-
zadas, que pudessem circular
sem serem identificadas ou re-
conhecidas pelos marginais.
Denis se queixa ainda da falta
de equipamentos importantes
no combate ao crime. Sistema
de escuta,radar,óculos com vi-
são noturna, GPS, armamen-

to mais potente e de grosso ca-
libre, dentre outros, são algu-
mas necessidades básicas para
os agentes da Denarc.

Acrescentando mais um
item a todas essas dificuldades,
a Denarc é a única da cidade que
não tem sede própria, funcio-
na nas dependências da 2ª De-
legacia de Polícia Civil, locali-
zada no bairro Nova Betânia.

"Desde que foi criada em
Mossoró, a Denarc vem tra-
vando uma luta para conse-
guir sua sede própria, no en-
tanto, para piorar a situação,
funcionamos em um local
com o mínimo de estrutura
possível", frisou.

HABNER WEINER

HABNER WEINER
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O otimismo dos consumido-
res sobre o futuro de suas finan-
ças e da situação econômica do
País continua em alta no Nor-
deste. Pesquisa promovida, em
parceria, pelo Escritório Técni-
co de Estudos Econômicos do
Nordeste (Etene), órgão do
Banco do Nordeste, e federa-
ções de comércio da região,
aponta que 81,4% dos nordes-
tinos consideram o mês de se-
tembro como uma “boa” ou
“ótima” ocasião para irem às
compras.

Realizada nas capitais do Nor-
deste, com exceção de Recife e
Teresina,a pesquisa ouviu 10.600
pessoas com idade superior a 18
anos e tem margem de erro de
1,3%.

Para os próximos doze
meses, a confiança dos
consumidores nordesti-
nos é ainda maior. Do
total de entrevista-
dos, 94% dizem
que sua situação
financeira fa-
miliar vai es-
tar “boa”
ou “óti-

ma” no período. Com relação à
situação econômica do País,
83,1% dos consumidores de-
monstraram confiança.

Em média, o valor das inten-
ções de compra em setembro é
de R$ 566,00; os consumidores
de Natal pretendem gastar mais
(R$ 627,00), e os de Maceió,me-
nos (R$ 448,00).

Entre os fatores que mais
contribuíram para as expec-
tativas favoráveis, os consu-
midores identificaram
“desemprego em
q u e d a ”
(24,1%)
e

“cenário político favorável”
(19,6%). Os consumidores do
sexo masculino, os da faixa etá-
ria de 18 a 24 anos, os com cur-
so superior e os da faixa de sa-
lário superior a dez salários mí-
nimos são os mais otimistas e
apresentam maior índice de
confiança.

A pesquisa é realizada men-
salmente e está disponível, na
íntegra, na seção “Estudos e
Pesquisas” - Publicações - do
site do BNB (www.bnb.
gov.br), ou diretamente no
endereçohttp://bit.ly/
qfOJfc
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Giro Pelo Estado

coluna de hoje segue em for-
mato especial com texto assina-
do pelo radialista pau-ferrense

Buguinha Saldanha, com análise das difi-
culdades que cercaram os morados do en-
torno da Finecap. O texto segue abaixo
na íntegra. Na terça-feira voltaremos com
nossa análise. Um abraço a todos e até a
terça-feira.

Caro Amigo Márcio Costa
Gostaria de externar minha indignação

em face de acontecimentos rotineiros
quando da realização da FINECAP em Pau
dos Ferros.

Em todas as edições em que foi realizada
na Praça de Eventos Nossa Senhora da
Conceição, fui prejudicado em função da
alocação de estandes que são montados
exatamente na porta de minha residência
impedindo de forma substancial o acesso
de minha família as suas dependências.

Se não bastasse isso,
um ponto de comércio fi-
ca completamente fecha-
do durante o período fes-
tivo de modo a não per-
mitir acessibilidade de
clientes ao referido esta-
belecimento, causando
prejuízos irreparáveis a
um Pai de família que para
sustentar seus rebentos
necessita desta única fer-
ramenta de trabalho.

O que me chama
atenção quanto a sua aplicabilidade é jus-
tamente o cerceamento dos princípios
constitucionais definidos pela constituição
federal quando se trata dos direitos fun-
damentais. Se não Vejamos:

A Constituição Federal de 1988, Títu-
lo II, dos "Direitos e Garantias Funda-
mentais",é por sua vez muito objetiva no
artigo 5 e diz  o seguinte: "Todos são iguais
perante a lei, sem distinção de qualquer na-
tureza, garantindo-se aos brasileiros e aos
estrangeiros residentes no País a inviola-
bilidade do direito à vida, à liberdade, à
igualdade, à segurança e à propriedade" .
E no inciso XV do artigo: "é livre a loco-
moção no território nacional em tempo de
paz,podendo qualquer pessoa,nos termos
da lei, nele entrar, permanecer ou dele sair
com seus bens".

Mais adiante como forma de comple-
mentar nossa tese, nos deparamos com o
texto constitucional que trata do direito de
IR eVIR muito bem avaliado por  José A-
fonso da Silva, "direito à circulação é man-
ifestação característica da liberdade de lo-
comoção:direito de ir, vir, ficar,parar, esta-
cionar.

O direito de circulação (ou liberdade
de circulação) consiste na faculdade de
deslocar-se de um ponto para outro pela
a via pública ou afetada ao uso público.Em
tal caso, a utilização da via 'não consti-
tuirá uma mera possibilidade mas um
poder legal exercitável erga omnes'".

Outro fato peculiar que eu considero
abominável, esta condicionada as abor-
dagens gratuitas por mim sofridas na p-
resença de minha esposa e meus filhos.

Em certo momento mais especifica-
mente no domingo (04) por volta das
15:30h quando retornava da casa de um fa-
miliar, estacionei o meu automóvel na Rua
Inácio Lopes em Frente a Academia de
Musculação "Glaucione Garcia" , como
não podia chegar até a minha residência
desci a pé eu, minha esposa e meus filhos.

Ao passar pela a lateral dos estandes
fui abordado por seguranças alegando que
eu não podia adentrar na estrutura, visto
que era uma determinação dos organi-
zadores do evento coibir o acesso de pes-
soas ao interior da referida contenda.

Aleguei que morava por traz dos es-
tantes ali montados, e mais uma vez fui
interrompido por um dos asseclas ali pre-
sente, que de forma incisiva e categórica
nos convidou a sair.

As somas dos constrangimentos me-
diante tais situações me impulsionaram a

tomar algumas providencias
de ordem judicial.Estarei a-
juizando uma ação contra a
organização do evento, co-
mo forma de garantir a in-
tegridade do direito em sua
essência.

Neste caso em especifico
baseado no que prescreve a
lei 4898/1965 - ABUSO DE
AUTORIDADE, que em
seu texto assim o define:

Considerando o que pre-
screve a Lei nº 4898/1965,

em seu artigo 1º, transcrito abaixo, in ver-
bis:

"O direito de representação e o proces-
so de responsabilidade administrativa civ-
il e penal, contra as autoridades que,no ex-
ercício de suas funções, cometerem abu-
sos, são regulados pela presente Lei."

E ainda, constituindo também, entre
outras, o crime de Abuso de Autoridade,
conforme se verifica, na alínea "a" do ar-
tigo 4º, transcrita, abaixo:

"ordenar ou executar medida privativa
da liberdade individual, sem as formali-
dades legais ou com abuso de poder."

Dispõe o artigo 6º da lei em comento,
que imputa as responsabilidades, admin-
istrativa, civil e penal, conforme se vê, tran-
scrito, abaixo:

"O abuso de autoridade sujeitará o seu
autor à sanção administrativa, civil e pe-
nal".

Assim sendo, nada mais nos resta a não
ser buscar por meio da justiça os nossos
direitos, pois é nela que encontramos o
alicerce da ética.

Ela se relaciona com a felicidade
(Aristóteles), com a utilidade (Hume), com
a liberdade (Kant) e com a paz (Hobbes).
Hobbes, por exemplo, disse que é justa a
ordenação que garanta a paz, afastando
os homens do estado de guerra de todos
contra todos,em que vivem no "estado nat-
ural".

José Eudemburghs de Aquino Saldan-
ha (Buguinha Saldanha)

Radialista / Acadêmico do curso de
Direito UNP - Mossoró - RN

marciocosta8@hotmail.com

A

DIREITO DE IR E VIR - 
DESABAFO DE BUGUINHA SALDANHA
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Governo lança programa para
reconhecimento de paternidade

Parque das Dunas receberá projeto de geologia 

Dados do último Censo Escolar mostram que cerca de
27 mil alunos sofrem com problema de identificação 

EM NATAL

RESPOSTA

MÁRCIO COSTA

A governadora Rosalba
Ciarlini lança nesta terça-feira,
(13), às 11h, no auditório da
Governadoria,o Programa Pú-
blico Paternidade Responsá-
vel, que tem o objetivo de in-
centivar e promover a busca pe-
lo reconhecimento de pater-
nidade, principalmente em re-
lação a crianças e adolescen-
tes da rede pública estadual de
ensino.

De acordo com dados do úl-
timo Censo Escolar realizado
em 2009, a rede pública esta-
dual de ensino conta com cer-
ca de 27 mil alunos cuja pater-
nidade é desconhecida.

O programa será de respon-
sabilidade da Defensoria Pú-
blica do Estado (DPE),em par-
ceria com a Secretaria de Es-
tado da Educação e da Cultu-
ra (SEEC) e com a Secretaria
de Estado do Trabalho,da Ha-
bitação e da Assistência Social
(Sethas).

A realização do Programa
Público Paternidade Respon-
sável compreende algumas me-
didas, tais como:promoção de
palestras por Defensores Pú-
blicos do Estado em estabele-
cimentos de ensino da rede pú-
blica estadual, para conscien-
tizar alunos, pais e responsá-
veis sobre a importância do re-
conhecimento do Estado de fi-
liação, bem como acerca da
atuação da DPE no sentido de
viabilizar o exercício de tal di-
reito; prestação de serviço de
assistência social pela Sethas

O Parque da Dunas Jornalista
Luiz Maria Alves receberá hoje
o projeto que divulga o potencial
geológico do Rio Grande do
Norte: Geologia no Parque.

Das 8h30 às 17h,na Folha das
Artes, a GEOLogus JR - Em-
presa Júnior de Geologia da U-
niversidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN)

mostrará no local os tipos de min-
erais e rochas existentes no Es-
tado e os monumentos geológi-
cos potiguares.

O Geologia no Parque é um
projeto que busca difundir os
conhecimentos sobre a geolo-
gia do Rio Grande do Norte para
a sociedade, através da apre-
sentação dos painéis itinerantes

dos Monumentos Geológicos
do RN e de um acervo de min-
erais e rochas.

Assim, visitantes de todas as
idades podem conhecer mais so-
bre a geodiversidade do Estado.
Esta ação irá ocorrer até o final
do ano, sempre no segundo
domingo de cada mês. A entra-
da do Parque custa apenas R$ 1.

O abuso de
autoridade sujeitará
o seu autor à sanção
administrativa,
civil e penal

“

“

em benefício de crianças e ado-
lescentes atendidos pelo Pro-
grama Público Paternidade
Responsável; e financiamento
de exames de Ácido Desoxir-
ribonucléico (ou DNA, em in-
glês: deoxyribonucleic acid),
solicitados em procedimentos
extrajudiciais de investigação
de paternidade instaurados no
âmbito da DPE.

Segundo dados coletados
no último Censo Escolar, rea-
lizado em 2009, o Estado con-
ta com cerca de 27 mil alunos
cuja paternidade é desconheci-
da. O Programa Público Pa-
ternidade Responsável tem a
proposta de reverter este qua-
dro, colocando em discussão

o tema "direito de filiação" nas
unidades de ensino,contribuin-
do para incentivar a procura pe-
lo reconhecimento de pater-
nidade de alunos da rede pú-
blica estadual.

O programa também pre-
tende estimular o reconheci-
mento do estado de filiação na
esfera extrajudicial, notada-
mente porque permitirá o cus-
teio de exames de DNA nos ca-
sos em que a paternidade seja
questionada pelo suposto pai.

Também estarão presentes
Betânia Ramalho (Seec), Thia-
go Cortez (Sejuc),Luiz Eduar-
do Carneiro (Sethas), Cláudia
Queiroz (DPE) e o vice-gov-
ernador Robinson Faria.

Rosalba quer diminuir o número de crianças que sofrem sem identificação 

Movimentação será realizada durante todo o dia de hoje 

LUCIANO LELLYS
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do InteriorNotícias
ALVANILSON CARLOS

O MOMENTO É DE REPENSAR
A área da saúde é uma das mais importantes da administração pública e por isso deveria receber con-

stantes investimentos para poder acompanhar a demanda crescente. Mas, infelizmente, isso não vem o-
correndo e o que temos é um caos tremendo que muitas vezes nos indigna e nos deixa revoltados com
a atual situação.

Não é possível que as nossas autoridades não estejam percebendo que estamos necessitando mel-
horar muito essa área e que o povo mais humilde está sofrendo de forma deprimente com a ausência de
médicos, de remédios, de hospitais com estruturas suficientes, de ambulâncias, de anestesiologistas etc.

Está mais do que na hora de todos se unirem e buscarem soluções, pois é inadmissível que contin-
uemos vendo milhares de pessoas morrendo nos corredores dos hospitais por falta de assistência ade-
quada. O momento é de repensar e exigir que encontrem meios visando resolver os sérios problemas
existentes nessa área. A população já não aguenta mais tanto sofrimento e descaso. Vamos à luta porque
senão pouca coisa vai mudar.

E-mail: diretor@omossoroense.com.br  

DOBRADINHA
A formação da dobradinha entre o PMDB de Henrique

Alves e o DEM da governadora  Rosalba Ciarlini no RN visan-
do as próximas eleições já está rendendo reclamação. Alguns
militantes dos partidos ainda não digeriram essa união, entre e-
les estão os deputados Nélter Queiroz e Hermano Morais que
reclamam que faltou mais diálogo com a base do partido e que
espera que o deputado Henrique faça uma reunião para discutir
essa junção.

VAIAS SEM FUNDAMENTO
Fico pensando como as pessoas são imediatistas e querem que

as outras operem milagres, pois querer que a governadora Ros-
alba Ciarlini resolva todos os problemas do Estado que vem se
arrastando há décadas em menos de 10 meses de governo é de-
mais. Por isso, acho que no momento a governadora ainda não
mereceu nenhuma vaia que algumas pessoas tanto propagam
por aí, até porque ela ainda não teve tempo suficiente para arru-
mar a "casa" e começar o trabalho como gostaria. Calma gente!
Vamos deixar a governadora trabalhar. Depois cobramos os re-
sultados se não vierem, ainda é cedo para estardalhaços.

E POR FALAR EM GOVERNO 
Com a adesão do PMDB de Henrique Alves ao governo,

Rosalba passa a ter uma folga maior para administrar, já que em
tese mais deputados passam a fazer parte da base do  governo na
Assembleia Legislativa.São eles:Hermano Morais,Nélter Queiroz,
Poti Júnior. Vamos ver se na prática todos entrarão juntos com
o partido, pois Nélter tem sido um crítico ferrenho do governo.

EM FRUTUOSO GOMES
Continua a expectativa com relação ao processo que tramita

na Justiça Eleitoral que cassou o prefeito daquele município que
hoje administra com uma liminar. Muitos oposicionistas acred-
itam que em breve será julgado e a decisão será mantida devido
se tratar de ação impetrada pelo Ministério Público e não haver
nenhuma participação política no meio. Os situacionistas    a-
creditam que o prefeito Lucídio Jácome terminará o seu manda-
to e o processo não chegará ao fim. Mas, pela lei até setembro
do próximo ano ele deverá ser concluído. O clima no município
é de indecisão, mas quem perde é a população devido a admin-
istração não andar como deveria se não houvesse um problema
desse porte. Só resta aguardar.

REGIONAL
A cidade de Antônio Martins será palco de mais uma edição

da Copa Regional de Futebol Amador, categoria veteranos. O
município irá receber times de várias cidades da região, entre e-
las está a equipe de Almino Afonso que este ano terá o reforço
de ex-profissionais como Cícero Ramalho,Erivan,Agnaldo e out-
ros atletas do município e da região. A estreia é hoje às 15h30
contra a boa equipe de Major Sales,no Estádio Fernandão,promes-
sa de grande público.

EM MACAU
O prefeito Flávio Veras afirmou no

encontro do PMDB realizado naque-
la cidade salineira que o candidato a
sua sucessão, que terá seu apoio no
próximo pleito eleitoral, será do par-
tido,portanto todos os pré-candidatos
do sistema deverão se filiar para poder
contar com ele no palanque. No mo-
mento os três pré-candidatos da situ-
ação, são: Zé Filho, Rodrigo Aladin e
Kerginaldo Pinto.

NOSSA SAÚDE?
Infelizmente ainda estamos pas-

sando por momentos críticos e de
muita dificuldade na área da saúde.
Uma vergonha para as nossas au-
toridades que entra ano, sai ano e
os problemas só se acumulam de-
vido a pouca atenção que os nos-
sos governantes dão aos mais ne-
cessitados. O resultado de tudo is-
so é o sofrimento da população que
implora por um atendimento mais
eficiente que não existe.

AÇÃO INÉDITA
O novo presidente do Tribunal Re-

gional Eleitoral (TRE), desembar-
gador Saraiva Sobrinho, anunciou em
entrevista à TV Ponta Negra, que irá
lutar para que os mesários que irão tra-
balhar nas próximas eleições possam
ser remunerados.Se conseguir será um
feito inédito, já que nunca tivemos is-
so em nenhuma outra oportunidade.

Vereador Washington
Sales saiu da disputa em
prol da unidade do grupo
em Umarizal.

SEMANA CULTURAL DE ALMINO AFONSO
Nos dias 16, 17 e 18 deste mês a cidade de Almino Afonso estará em festa em comem-

oração à 10ª Semana Cultural, dentro dos festejos do padroeiro local. Dia 16 tem Padre
Nunes, Los Pepas e César e seus Teclados; dia 17 tem as bandas Furacão do Forró e Pega-
da de Luxo; dia 18 Bota Pra Moer e João Bandeira Júnior e Forró dos Três.



Com o objetivo de reunir
centenas de jovens de todo o
município em torno de momen-
tos de lazer e de sadia competi-
tividade, a Prefeitura de Ipan-
guaçu dará início neste domin-
go (11) à 3ª Copa de Bairros e
Comunidades. O jogo de aber-
tura está marcado para aconte-
cer a partir das 16h, no recupe-
rado Estádio Municipal Joacy
Fonseca.

De acordo com o secretário
de Esportes e Lazer de Ipangua-
çu, Marcos Antônio Bezerra, o
evento reunirá cerca de 300 jo-
vens, divididos em 20 equipes
que representarão diversos bair-
ros e comunidades rurais do mu-
nicípio. "É mais uma forma de
a prefeitura incentivar e valori-
zar a prática do esporte amador,
que tantos benefícios traz à so-
ciedade", afirma o secretário.

Para o prefeito Leonardo
Oliveira, a copa de futebol

amador estimula o desenvol-
vimento técnico esportivo das
equipes e contribui com sua
estruturação organizacional.
"Estamos cada vez mais bus-
cando proporcionar aos atle-
tas de nossa cidade um am-
biente repleto de possibilida-
des para a prática desportiva,
de forma que as equipes que
já existem em nosso municí-
pio se sintam estimuladas a
continuar e que nossos cida-
dãos e cidadãs se sintam esti-
mulados a formar novas equi-
pes. Acreditamos no esporte
como ferramenta de desen-
volvimento social", diz o pre-
feito.

Os jogos da 3ª Copa de Bair-
ros e Comunidades de Ipangua-
çu seguem até o próximo mês
de dezembro,sempre nos finais
de semana.As três equipes me-
lhor colocadas serão premia-
das com medalhas e troféus.

CIDADES4 -  Domingo, 11 de setembro de 2011 www.omossoroense.com.br

Prefeitura de Ipanguaçu dará início hoje
à 3ª Copa de Bairros e Comunidades
De acordo com o secretário de Esportes e Lazer da cidade, o evento reunirá cerca de 300 jovens, divididos em 20 equipes 

LAZER

Os jogos da 3ª Copa de Bairros e Comunidades de Ipanguaçu seguem até o mês de dezembro



Casos de "bulling" registrados em escolas de Areia
Branca preocupam autoridades e Conselho Tutelar 
Fatos levaram o Conselho Tutelar a acionar a polícia para uma visita às escolas areia-branquenses 

AREIA BRANCA - Casos
que antes só aconteciam nos
grandes centros urbanos e se
tornavam públicos por meio
da mídia,estão se tornando ro-
tineiros em Areia Branca. São
confusões envolvendo alunos
de estabelecimentos de ensino
na cidade, sendo que a maio-
ria termina em brigas, violên-
cia explícita.

Os fatos são tão preocupan-
tes que o Conselho Tutelar re-
solveu acionar a polícia para
uma visita às escolas com o ob-
jetivo de averiguar as ocorrên-
cias. Em agosto passado, o
Conselho Tutelar foi aciona-
do quatro vezes para contor-
nar problemas entre alunos.

A presidente do Conselho
Tutelar de Areia Branca, Joa-
na D´arc de Araújo,a "Darqui-
nha",se mostra bastante preo-
cupada com o problema, pois
pelos relatos dos educadores,
os alunos estão se envolven-
do com confusões que termi-
nam em violência.

Segundo o Conselho Tute-
lar, há casos de acentuada gra-
vidade,como o ocorrido recen-
temente numa escola da rede
estadual, com os conselheiros
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Experiente conselheira tutelar, "Darqunha" está preocupada com desfecho dos casos

Bibiano tem gestão bem avaliada pela população serrana, de acordo com a pesquisa

VIOLÊNCIA 

Pesquisa do Instituto Teledata revela alto índice
de aprovação da administração na Serra do Mel

Pais precisam estar
atentos a sinais de
agressões na escola 

AVALIAÇÃO 

CEDIDA

CEDIDA

SERRA DO MEL - O Ins-
tituto Teledata, de Assu, reali-
zou mais uma pesquisa de opi-
nião pública na cidade de Ser-
ra do Mel.O foco da sondagem,
desta feita, realizada dia 28 de
agosto junto a 220 eleitores,não
foi a sucessão municipal, mas
uma avaliação da administra-
ção do prefeito Josivan Bibia-
no de Azevedo (PSDB).

De acordo com a sonda-
gem, o prefeito Bibiano foi
bem avaliado pelos eleitores
serranos. Segundo a pesqui-
sa, 66,36% dos entrevistados
aprovam a administração de
Bibiano, apenas 19,09% de-
saprovam e 14,5% não sabem
informar. Somados os núme-
ros da aprovação com aque-
les que não sabem informar,
este índice ultrapassa os 80%
de aceitação.

O prefeito Bibiano é bem
avaliado em todas as áreas,

com destaque para a Educa-
ção, a Saúde e Infraestrutura,
onde, revela a pesquisa,os elei-
tores estão aprovando as di-
versas obras realizadas no mu-
nicípio de Serra do Mel, na at-
ual gestão.

Outro fato importante le-
vantado pela pesquisa, foi so-
bre a confiança dos serrame-
lenses  em relação à constru-
ção da RN-016 que ligará Ser-
ra do Mel a Carnaubais e Areia
Branca, a chamada "Estrada
da Castanha". Um percentual
elevado de entrevistados acre-
dita no empenho do prefeito
junto ao Governo do Estado,
em defesa do pleito. O eleitor
acredita que a estrada será
construída.

Consciente do respaldo po-
pular diante do volume de
ações que tem executado em
prol do município, o prefeito
Bibiano disse que os números

De acordo com os especia-
listas, a maioria dos casos de
"bulling" infelizmente não aca-
ba bem. Pela mídia é possível
acompanhar ocorrências dife-
rentes causadas pela violência
físico-psicológica,o suicídio de
adolescentes é um exemplo
disto.

Os pais devem estar sempre
atentos por esses e outros mo-
tivos à mudança de compor-
tamento dos filhos.Se por aca-
so ele não lhe informar nada,
procure levá-lo a um medico
específico, como um psicólo-
go, pois seu filho pode não ter
se sentido à vontade em lhe
contar o problema que ocorre
na escola.

Os especialistas orientam
que os pais devem  perguntar

diariamente ao seu filho co-
mo foi o dia na escola e anali-
se a expressão e o olhar dele,
pois, muitas vezes os pais sa-
bem quando os filhos estão fe-
lizes ou não, se estão ou não
mentindo, e estreite a relação
de amizade com seu filho.

Os sintomas que podem
evidenciar que seu filho está so-
frendo "bulling" na escola en-
volvem reações como dor ca-
beça, de estômago, insônias e
vômitos frequentes. O isola-
mento, baixo rendimento es-
colar, briga entre irmãos e au-
toagressão são também resul-
tados do "bulling". Dessa ma-
neira, esses problemas podem
ser percebidos quando há uma
adequada atenção voltada pa-
ra seu filho.

tiveram que ir  acompanhados
de uma guarnição da polícia.Os
envolvidos foram intimados a
depor na Delegacia Polícia,con-
forme determina a lei.Mas a pu-
nição é apenas disciplinar.

Termo até pouco tempo
desconhecido do pacato cida-

dão areia-branquense, o "bul-
ling" nas escolas está preocu-
pando o Conselho Tutelar e
as autoridades policiais, que
já foram acionados diversas ve-
zes num curto espaço de tem-
po, para resolver casos de vio-
lência entre alunos e de pais

de alunos, contra alunos.
No período de 15 dias, cinco

casos de "bullings" foram regis-
trados em escolas locais, segun-
do dados do Conselho Tutelar.
Um caso a cada três dias.É uma
estatística alta para uma cidade
do porte de Areia Branca.

divulgados pelo Teledata con-
firmam as manifestações es-

pontâneas por parte da popu-
lação, em agradecimento ao

que ele tem realizado no tocan-
te ao desenvolvimento da cida-

de e a melhoria da qualidade
de vida da população.
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Reencontro, a festa!
Um dos pontos altos da Festa do Sal, em que se comemora a emancipação política da cidade de Macau, é a

Festa do Reencontro. Ocasião para comemorar, reunir os amigos e festejar o melhor da vida, que são os amigos.
Neste domingo de pós-festa, a coluna volta a promover o reencontro com os amigos a quem enviamos aquele
abraço.

Os fofos 
Thaís Braga 

e Edson Júnior na
festa do reencontro

Na linha amor e paixão:
Trisana e Daniel Dantas

Lindos e felizes: Giovane
Bezerra e Aline Paiva

Queridões: Lívio 
Bezerra e Márcia

Do lado esquerdo do peito:
Liana e Jorge Ribeiro

O casal Lenino o empresário 
Milton Nunes e Elaine Sousa

Gente que quero maior bem 
a arquiteta Jemina Diniz e Rodrigo Aladim

Maicon e Tereza
Filgueira dividindo 
o click com a 
advogada Valéria 
Lucena

AlmeidaMaxwel
O GRILO FALANTE – MACAU

maxalbrn@gmail.com



Ex-vereador e presidente do
PSDB anuncia que deixará
legenda para filiar-se ao
PMDB da cidade do Assú

Partido busca fortalecimento e deverá anunciar novas filiações de peso 

ASSÚ – Um encontro po-
lítico ocorrido no feriado na-
cional da Proclamação da In-
dependência,quarta-feira,7 de
setembro, selou a definição de
que o ex-vereador e um dos ge-
rentes da Central do Cidadão,
em Assú,Antônio Carlos Dan-
tas Silva, “Toinho do Frutilân-
dia”, vai se desligar do PSDB,
partido do qual é o presidente
no âmbito do diretório muni-
cipal e reforçará as fileiras do
PMDB, legenda comandada
na cidade pelo odontólogo
Carlos Eduardo Machado e
que compõe a base de susten-
tação política do prefeito Ivan
Lopes Júnior (PP).

A reunião em que existiu
tal definição foi protagoniza-
da pelo próprio ex-vereador;
o chefe do Executivo munici-
pal; o presidente do Poder Le-
gislativo, vereador Odelmo de
Moura Rodrigues (PMDB); o
ex-vice-prefeito e hoje asses-
sor especial da prefeitura, Jo-
sé Antônio de Abreu, “Zeca”;
e o ex-vereador e membro do
diretório peemedebista Cleu-
don da Mata de Medeiros.

Não há informações ainda

se, ao deixar o PSDB,“Toinho
do Frutilândia” pretende en-
tregar o comando da agremia-
ção a alguém de sua confiança
de modo a mantê-la na base
aliada.

Segundo informação trans-
mitida ao jornal O Mosso-
roensepor fonte ligada ao pre-
sidente da Câmara Municipal,
o ex-vereador desembarcará no
PMDB com o propósito de ga-
rantir mais substância político-
eleitoral ao partido que, hoje,
conta com dois representantes
no Legislativo:Odelmo Rodri-
gues e Heliomar Cortês Alves,
líder do governo na Casa.

“Toinho do Frutilândia” já
teve oportunidade de reafir-
mar sua intenção de,outra vez,
concorrer a uma cadeira no
parlamento municipal. No
pleito de 2008 ele tentou re-
novar seu mandato.

FILIAÇÃO
Tendo totalizado 966 votos,

o dirigente tucano não conse-
guiu número suficiente para ga-
rantir tal permanência.Além do
ingresso do ainda presidente do
diretório municipal do PSDB,
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Antônio Carlos Dantas Silva,“Toinho do Frutilândia”,vai se desligar do PSDB

TRANSIÇÃO

AFONSO BEZERRA

Frequência de crianças e adolescentes em eventos
sociais é alvo de regulamentação por parte do Judiciário

o PMDB do Assú deverá aco-
lher outras expressivas filiações.

Entre os nomes cogitados
constam dois ex-candidatos
a vereador em 2008 pelas co-
res do PTB, agremiação diri-
gida pelo vereador Francisco
de Assis Souto, “Tê”. Os co-
mentários projetam que, nos

próximos dias, deverão for-
malizar a matrícula na legen-
da os ex-candidatos e servido-
res públicos municipais Rob-
son Roberto Rodrigues da Sil-
va (439 votos em 2008) e Fran-
cisco de Assis Araújo de Oli-
veira, “Diá Pintor” (336 votos
em 2008).

AFONSO BEZERRA –
A participação de crianças e
adolescentes no município de
Afonso Bezerra, região Cen-
tral do Estado, em eventos pú-
blicos ou particulares de cará-
ter sociocultural passou a ter
uma regulamentação. O pro-
cedimento foi instituído atra-
vés da Portaria nº 012/2011
emanada da representação do
Poder Judiciário da comarca,
com sede naquela cidade. A
informação foi transmitida por
fonte ligada ao fórum munici-
pal da cidade de Afonso Bezer-
ra. Cópia da portaria foi afixa-
da na sede do Poder Judiciário
municipal.

O ato administrativo chan-
celado pelo juiz de Afonso Be-
zerra,Patrício Jorge Lobo Viei-

ra, teve como fundamento dis-
ciplinar o horário de frequên-
cia de crianças e adolescentes
em eventos festivos locais. Se-
gundo a portaria,menores com
idade de até 12 anos incom-
pletos só poderão participar de
acontecimento do gênero de-
vidamente acompanhados dos
pais ou responsáveis.Além dis-
so, o evento em questão deve-
rá terminar no máximo às 22h.

Menores entre 12 e 14 anos
de idade incompletos poderão
ter acesso livre aos eventos,
desde que realizados durante o
período diurno. Caso o even-
to se prolongue pelo horário da
noite, os menores de idade de-
verão fazer-se ciceroneados
pelos pais ou responsáveis,
conforme a determinação do

magistrado. Já com referência
a adolescentes com idade en-
tre 14 e 18 anos incompletos,
a portaria reza que a participa-
ção em eventos festivos dan-
çantes e congêneres será regu-
lamentada mediante alvará ju-
dicial.

O magistrado considerou a
real necessidade de se discipli-
nar a matéria e ainda que o Po-
der Judiciário deverá avaliar em
cada caso concreto as peculia-
ridades locais,o tipo de frequên-
cia habitual do local do evento,
a existência de instalações ade-
quadas,a natureza do espetácu-
lo, bem como as condições de
segurança e moralidade aptas e
idôneas ao recebimento de
crianças e adolescentes. A por-
taria traz ainda uma séria de exi-

gências aos donos de estabele-
cimentos e promotores/orga-
nizadores de festas.

RESTRIÇÕES
Também deixa claro que é

terminantemente proibida, nos
termos da lei, a venda ou entre-
ga de bebida alcoólica ou qual-
quer substância que possa cau-
sar dependência física ou psíqui-
ca a menor de 18 anos. As pes-
soas que infringirem este precei-
to poderão ser presas em flagran-
te delito, por crime previsto no
artigo 243 do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA). A
responsabilidade pela fiscaliza-
ção caberá ao organizador do
evento,que poderá sofrer as con-
sequências da lei, caso se verifi-
que a omissão desse dever.

CEDIDA



DESTAQUES

Luciano Oliveira
AREIA BRANCA

Termo até pouco tempo des-
conhecido do pacato cidadão
areia-branquense,o "bulling" nas
escolas está preocupando o Con-
selho Tutelar e as autoridades po-
liciais, que já foram acionados
diversas vezes num curto espa-
ço de tempo,para resolverem ca-
sos de violência entre alunos. E
pasmem:de pais de alunos,con-
tra alunos.No período de 15 dias,
cinco casos de "bullings" foram
registrados em escolas locais,se-
gundo dados do Conselho Tu-
telar.Um caso a cada três dias.É
uma estatística alta para uma ci-
dade do porte de Areia Branca.

***
De acordo com os especialis-

tas, a maioria dos casos de "bul-
ling" infelizmente não acaba
bem.Pela mídia é possível acom-
panhar ocorrências diferentes
causadas pela violência físico-
psicológica,o suicídio de adoles-

centes é um exemplo disto. Os
pais devem estar sempre atentos
por esses e outros motivos à mu-
dança de comportamento dos fi-
lhos.Se por acaso ele não lhe in-
formar nada, procure levá-lo a
um medico específico,como um
psicólogo, pois seu filho pode
não ter se sentido à vontade em
lhe contar o problema que ocor-
re na escola.

***
Os especialistas orientam

que os pais devem  pergunte
diariamente ao seu filho como
foi o dia na escola e analise a ex-
pressão e o olhar dele, pois,
muitas vezes os pais sabem
quando os filhos estão felizes
ou não, se estão ou não men-
tindo, e estreite a relação de
amizade com seu filho.

***
Os sintomas que podem evi-

denciar que seu filho está sofren-
do "bulling" na escola envolvem
reações como dor cabeça,de es-
tômago, insônias e vômitos fre-
quentes. O isolamento, baixo
rendimento escolar, briga en-
tre irmãos e autoagressão são
também resultados do "bulling".
Dessa maneira,esses problemas
podem ser percebidos quando
há uma adequada atenção vol-
tada para seu filho.

***
Conforme amplamente no-

ticiado no decorrer da semana,
avançam as conversações entre
os dirigentes do PMDB e do Par-
tido da República (PR) em Areia
Branca,para fins de futura com-
posição visando às eleições mu-
nicipais de 2012.A aproximação
do pré-candidato a prefeito
Francisco Antônio de Macedo
(PR) do sistema governista local,
seria resultado desse processo.

***
O pré-candidato a prefeito,

que abriu uma dissidência na
oposição ao lançar seu nome à
prefeitura num projeto político
independente, vem conversan-
do com expoentes do PMDB
local, podendo resultar numa
aliança. Não está clara, por en-
quanto, qual a posição de Ma-
cedo no tabuleiro da sucessão
municipal, processo que será
conduzido pelo prefeito Manoel
Cunha Neto, "Souza" (PP).

***
Analisemos: no caso do

vice-prefeito José Bruno Filho
(PMDB) ter seu nome oficia-
lizado como candidato à Pre-
feitura de Areia Branca em
2012, naturalmente o prefeito
"Souza"  indicará o seu compa-
nheiro de chapa. Se por qual-
quer motivo Bruno Filho não
sair candidato às eleições ma-

joritárias, aí as posições se in-
verteriam:o cabeça da nova (?)
chapa seria indicado por "Sou-
za" e caberia ao PMDB indi-
car o vice-prefeito. É o óbvio.

***
Pergunta: onde Macedo se

encaixaria? Seria ele, o compa-
nheiro de chapa de Bruno Filho?
Indicado por quem, já que o at-
ual vice-prefeito é o nome do
PMDB à sucessão do prefeito
"Souza"? Ou seria, ele, Mace-
do, o cabeça de chapa indicado
por "Souza" ou pelo governis-
mo numa eventual impossibili-
dade de Bruno Filho não ser can-
didato? Haja especulações...

***
Os vereadores já estão reco-

lhendo os currículos e apresen-
tando indicações das pessoas
que serão homenageadas na
Sessão Especial da Câmara

Municipal de Areia Branca no
dia 21 de outubro. Ficou defi-
nido que cada vereador pode-
rá apresentar até oito indica-
ções, nas três modalidades:Tí-
tulo de Cidadania, Título de
Honra ao Mérito e Comenda
José Justiniano Solon.

***
Para comemorar o Dia das

Crianças, o portal Zona Fas-
hion e a Focalize Video trazem
pela primeira vez ao Rio Gran-
de do Norte, com exclusivida-
de para Areia Branca, em úni-
ca apresentação, um evento
grandioso: "Fashion Kids no
Mundo Mágico da Disney". O
evento acontecerá dia 2 de ou-
tubro na Tropical Casa Show.
A estrutura contará com des-
file infantil, cadeiras para o pú-
blico, área vip, brinquedos, es-
paço para fotografia e muitas
surpresas para a garotada.

Zona Franca

O presidente do Sindicato da Indústria de Pesca do RN (Sindipesca), Jorge
Bastos Filho, diz que o Terminal Pesqueiro de Natal dará o pontapé inicial
para o setor pesqueiro crescer significativamente. Em Areia Branca, Jorge

atua na compra e beneficiamento do pescado.

A foto que deu o que falar durante a semana: vereador 
Aldo Dantas; pré-candidato a prefeito Francisco Antônio de 

Macedo; empresário Cleodon Bezerra; vice-prefeito Bruno Filho;
vereador Dijalma Silva; Ribamar Siqueira e Wagner Fernandes.

A diretora executiva do Educandário Nossa Senhora 
dos Navegantes, Elke Samyra Amorim, participou do IV 

Congresso Regional de Educação das Escolas PRONEVES, realizado
em Natal no período de 8 a 10 deste mês.

CONFERÊNCIA DA JUVENTUDE  
Dia 17 acontece a I Conferência Municipal da Juventude de Areia

Branca, na Câmara Municipal, tendo como conferencista a deputa-
da estadual Larissa Rosado (PSB). O gerente executivo de Juven-
tude, Jocsã Cerqueira Cunha, diz que o evento é etapa preparatória
das Conferências Estadual e  Nacional da Juventude que acontecerão,
respectivamente, em outubro e dezembro deste ano.

KAILD
ESTHEFANNY

Disputa acirrada.
É o que promete o
concurso que escol-
herá o Garoto e a
Garota Fashion Look
2011, evento que a-
contecerá dia 17, a
partir das 22h, na
Tropical Casa Show.
A bela Kaild Esthe-
fanny, 15 anos, é
fortíssima candidata
ao título.Ela concorre
com outras oito bel-
dades.

CONVENÇÃO VERDE 
O Partido Verde (PV) em Areia Branca realiza no dia 24, das 8h

às 12h, no plenário da Câmara Municipal, sua convenção partidária.
No ato,haverá escolha dos membros do Conselho Municipal e eleição
da Comissão Executiva Municipal. O presidente do PV local, ad-
vogado Rogério Edmundo de Souza, pretende reunir, no evento,
expressivas lideranças do partido.
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LÍDERES SINDICAIS   
Os presidentes da Federação Nacional dos

Trabalhadores em Transportes Aquaviários e
Afins (FNTTAA), Ricardo Ponzi (foto), e do
Sindicato Nacional dos Marinheiros e Moços em
Transportes Marítimos, José Tavares, visitarão
Areia Branca dia 14, para tratar de assuntos rela-
cionados às duas entidades sindicais. Ambos
procedentes do Rio de Janeiro, os sindicalistas
terão agenda cheia na cidade.
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Caderno do jornal 
O Mossoroense 

NARA ANDRADE
naraandrade@gmail.com

Radialista, poeta popular, repentis-
ta e humorista, o artista potiguar
Raimundo Ferreira Campos, natural
da cidade de Luís Gomes, começou
sua carreira quando decidiu deixar a
lida na roça e começar a fazer versos
de repente. Uma das características
principais de seu trabalho é a luta pe-
la preservação da cultura popular
nordestina que o acompanha desde o
início de sua trajetória.

Filho de agricultores paraibanos,
Raimundo Ferreira é descendente da-
quele conhecido como o “pai do cor-
del”, Leandro Gomes de Barros. Há
26 anos atua como radialista na cida-
de de Currais Novos, comandando
um programa que traz o autêntico
forró, humor e poesia matuta.

Foi no programa que criou a per-
sonagem “Coroné João Cafuçu”,
que retrata a essência do típico ho-
mem do campo. O sucesso da per-
sonagem do rádio foi tanto que,
atendendo ao pedido dos ouvintes,
ele decidiu fazer apresentações ca-
racterizado de matuto, contando
causos, fazendo piadas, repentes, re-
citando poesias e cantando o autên-
tico forró.

Em 2001, deu mais um passo im-
portante na sua carreira lançando o
seu primeiro CD, intitulado “Poemas
Matutos”. O segundo disco veio em
2005, que tem como tema “Invadin-
do o Nordeste: Poemas Matutos e
Piadas”.

Este ano, o artista Raimundo Fer-
reira lança o terceiro álbum de sua

carreira, que traz o nome da sua per-
sonagem principal, “Coroné Cafu-
çu”. O CDtraz um mix de piadas,
forró e poesia. Com jeito irreverente,
ele fala do dia a dia matuto, da nor-
destinidade e sabedoria do povo ser-
tanejo, através de figuras típicas do
sertão.

“Acredito que conseguir trans-
formar coisas sérias em piadas,
fazendo as pessoas rirem, se-
ja um dom. Uma das faixas
do CD tem o deputado Zé
Banha, um político que já me
enrolou, enrola alguém e vai
enrolar outra pessoa”, afirma o
artista.

O novo trabalho é formado
por 13 faixas, com poemas memo-
ráveis de sua trajetória como "Uma
prece para São José", Cacimba Do-
ce" e "Meu Jucazeiro".

Raimundo Ferreira conta que seu
trabalho tem ultrapassado as frontei-
ras do Nordeste desde o lançamen-
to do primeiro CD, que tocou nas
principais rádios do país. Caracte-
rizado de Coroné Cafuçu, ele se
apresenta em vários eventos cul-
turais da região, divertindo pla-
teias e chamando atenção para a
importância da valorização da
cultura popular. E o seu traba-
lho tem ganhado apoio de
importantes expressões cul-
turais como o cantor Alci-
mar Monteiro, que pretende
gravar um dos poemas de Raimundo
Ferreira.

O trabalho do artista potiguar Rai-
mundo Ferreira, os seus poemas, fotos
de apresentações e contatos, podem

ser encontrados na pági-
na www.coroneca-
fucu.com.br,
na inter-
net.

PERSONAGEM CRIADO 
PELO ARTISTA POTIGUAR
RAIMUNDO FERREIRA 
LUTA PELA PRESERVAÇÃO
DA CULTURA NORDESTINA

“Coroné Cafuçu”

HABNER WEINER
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PENSAMOS DEMASIADAMENTE
Charles Chaplin

Sentimos muito pouco
Necessitamos mais de humildade
Que de máquinas.
Mais de bondade e ternura
Que de inteligência.
Sem isso,
A vida se tornará violenta e 
Tudo se perderá.

JURO PELA VIDA
Lindomarcos Faustino
lindomarcosfaustino@hotmail.com
Mossoró 

Juro pela vida que não vou mais atrás do teu amor
Que não vou dos teus carinhos mais necessitar,
Juro que nem um segundo irei mais te dar valor
Pois agora terei orgulho e para ti não irei mais olhar.

Juro pela vida que não irei mais ao teu lado ficar
Nem irei passar mais pelo teu caminho,
Juro que pelo teu nome não irei mais chamar
Mesmo se eu estiver sufocado entre espinhos.

A saudade é um pedaço que foi tirado de dentro da gente.
Juro pela vida que nunca mais será a minha inspiração
Nem mais sentirá próximo a ti o meu calor,
Juro que no meu pensamento não serás mais nem recordação
Pois para mim tu não tens mais nenhum valor.

MANTO DA INSÔNIA
Clauder Arcanjo
clauderarcanjo@gmail.com

1
Escondido sob o manto da insônia...
O meu último herói pulsa; suspiros
De vitórias, heroínas sobraçadas
À fausta capa, dossel mui valoroso.

2
Escondido sob o manto da insônia...
O meu sonho repugna; suspiros
De derrotas, pecados recriminados
Pela nata do tropel mui tenebroso.

3
Sob o manto da minha insônia,
Nem sei construir um poema;
Cordel que decifre o alarido
Ruidoso que galopa em mim.

LUA ADVERSA 
Cecília Meireles

Tenho fases, como a lua 
Fases de andar escondida, 
fases de vir para a rua... 
Perdição da minha vida! 
Perdição da vida minha! 
Tenho fases de ser tua, 
tenho outras de ser sozinha. 

Fases que vão e vêm, 
no secreto calendário 
que um astrólogo arbitrário 
inventou para meu uso. 

E roda a melancolia 
seu interminável fuso! 
Não me encontro com ninguém 
(tenho fases como a lua...) 
No dia de alguém ser meu 
não é dia de eu ser sua... 
E, quando chega esse dia, 
o outro desapareceu...

LÁGRIMAS OCULTAS 
Florbela Espanca)

Se me ponho a cismar em outras eras
Em que rí e cantei, em que era querida,
Parece-me que foi outras esferas,
Parece-me que foi numa outra vida...

E a minha triste boca dolorida
Que dantes tinha o rir das primaveras,
Esbate as linhas graves e severas
E cai num abandono de esquecida!

E fico, pensativa, olhando o vago...
Toma a brandura plácida dum lago
O meu rosto de monja de marfim...

E as lágrimas que choro, branca e calma,
Ninguém as vê brotar dentro da alma!
Ninguém as vê cair dentro de mim!

MA( R )GALI
Airton Cilon 

Não sei precisar a direção dos ventos
Que me sopram as velas, nesta nau desnorteada,
Neste mar revolto de verdes versos Pelegrino.
Não sei que sentimentos me invadem,
Nem quero rotular certos verbos além.
Além mar, não sei o que o futuro me será!
Neste instante passional
De confusão e vertigem,   
Estou contemplativo, enternecido por
Uma brisa de mar, Magali

BEBO TEU PRAZER
Fátima Feitosa

Meu olhar bebe teu prazer
Que mareja cada poro seu
Desliza macio no corpo meu
Tanto gozo não dar pra conter. 

Me banha teu ar ofegante...
Se faz cama nossos desejos
Atmosfera se cobre de beijos
Ah, que amor quente, pulsante. 

Na loucura o delírio sons se faz...
Ensurdecendo esse momento
Gotas cintilantes se acalmam. 

Amor líquido que traz paz
Selando nosso movimento
Por recomeço corações clamam.

DE QUANTAS GRAÇAS TINHA, A NATUREZA
Luís de Camões

De quantas graças tinha, a Natureza
Fez um belo e riquíssimo tesouro,
E com rubis e rosas, neve e ouro,
Formou sublime e angélica beleza.

Pôs na boca os rubis, e na pureza
Do belo rosto as rosas, por quem mouro;
No cabelo o valor do metal louro;
No peito a neve em que a alma tenho acesa.

Mas nos olhos mostrou quanto podia,
E fez deles um sol, onde se apura
A luz mais clara que a do claro dia.

Enfim, Senhora, em vossa compostura
Ela a apurar chegou quanto sabia
De ouro, rosas, rubis, neve e luz pura.

O ladrão de rapadura 

RECITANDA Caio César Muniz

caio_muniz@hotmail.com

bodega no meu avô
era bem sortida, de tu-
do tinha um pouco:fu-

mo, querosene, bolachas das
mais variadas, sete capas, co-
mum,Maria...e rapaduras...Ah!
As rapaduras.Batidas,tempera-
das, pretas e umas que vinham
do Cariri que tinham um sabor
especial, um cheiro especial.

Ainda hoje, se fecho os ol-
hos e respiro fundo, chego a
sentir o cheiro daquelas rapa-
duras, misturado a outros tan-
tos cheiros que identificavam
a bodega do meu avô.

No caderno do fiado nome
de quase todos os moradores
da vila Canindezinho, mas to-
dos bons pagadores. Todo iní-
cio de mês o movimento au-
mentava quando o povo rece-
bia a "paga", o "aposento" e
vinham quitar seus débitos e fa-
zer nova feira.

Uma época meu avô come-
çou a queixar-se do desa-
parecimento de rapaduras, es-

A
Em Natal, deparei-me com o jornal

"O Botequeiro", já em nona edição.Tex-
tos bem-humorados e inteligentes, di-
cas gastronômicas e sugestões de bo-
tecos a se visitar. Uma bela sacada de
uma turma inteligente. Nas entrevistas
ícones como Falcão, Reginaldo Rossi e
José Orlando.

Envolvidos pelo "O Botequeiro",
lembramos,eu e Genival Júnior,meu
compadre que em Mossoró a cada
dia fica mais escasso encontrar um
bom boteco para se dividir uma boa
conversa, ouvir uma boa música e
apreciar cultura de verdade.

Neste mesmo diapasão, Marcos Pe-
reira, por mais que tente, não consegue
fechar O Sêbado, já inserido no rol que
boas opções culturais da cidade. En-
tão,aos sábados ainda é possível encon-
trar uma turma boa pra jogar conversa
fora e curtir as atrações que sempre sur-
gem por lá.

......eett  cceetteerraa  
ee  ccooiissaa  ee  ttaall......

pecialmente das que vinham do Ca-
riri. Quase toda semana sumia uma,
às vezes duas rapaduras.

Começou-se então um processo
de investigação para que se desco-
brisse o ladrão das rapaduras.Fiquei
na incumbência de sondar a meni-

nada, afinal uma traquinagem des-
tas não podia partir de um adulto,
roubar rapadura, tendo tantas ou-
tras coisas de valia na bodega. Mi-
nha recompensa, caso descobrisse
o ladrão: uma rapadura do Cariri.

Não ganhei o prêmio. Não ha-

via como ganhar. Durante anos
guardei este segredo comigo,mas eis
que acho ter chegado o momento de
revelá-lo e pedir perdão ao meu avô,
onde quer que ele esteja lá no céu.

Não resisti à tentação,assumo o cri-
me, era eu o ladrão das rapaduras.
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GERALDO          MAIA
gemaia@bol.com.br

dia 30 de setembro
de 1883 foi a data de-
signada para a liberta-

ção total dos escravos; e o ob-
jetivo foi alcançado.

No dia 29 de setembro, o
Presidente da Libertadora
Mossoroense dirige à Câmara
Municipal de Mossoró o se-
guinte Ofício:

"Ilustríssimos Senhores
Presidente e Vereadores da Câ-
mara Municipal.

A Sociedade Libertadora
Mossoroense, por seu Presi-
dente abaixo assinado, tem a
honra de participar a V.Sªs que,
amanhã, 30 de setembro, pela
volta do meio-dia, terá lugar a
proclamação solene de Liber-
dade em Mossoró. E, pois,
cumpre-me o grato dever de
convidar V. Sªs e seus respec-
tivos colegas, representantes
do município, para que se dig-
nem de tomar parte nessa fes-
ta patriótica que marcará o dia
mais augusto da cidade e do
município de Mossoró.

A emancipação mossoroen-
se é obra exclusiva dos filhos
do povo; a esmola oficial não
entrou cá.

Sua Majestade, o Impera-
dor,quando lhe comunicamos
a próxima libertação do nosso
território, foi servido de en-
viar a dizer-nos pelo Senhor La-
fayette, Presidente do Conse-
lho de Ministros,que nos agra-
decia. A libertação está feita e
ninguém apagará da história a
notícia do nosso nome. Os
mossoroenses são dignos de
ser olhados com admiração e
respeito hoje e daqui a muito
tempo, por cima dos séculos.

A Sociedade Libertadora
Mossoroense se congratula
com V.Sªs por tão faustoso
acontecimento.

Deus guarde a V.Sªs Ilustrís-
simo Senhor Romualdo Lopes
Galvão, digno Presidente da
Câmara Municipal desta cida-
de de Mossoró.

O Presidente Joaquim Be-
zerra da Costa Mendes.

Sala das Sessões da Socieda-

de Libertadora Mossoroense,
29 de setembro de mil oitocen-
tos e oitenta e três".

Foi um dia festivo aquele 30
de setembro.A cidade amanhe-

ceu com as ruas todas  engala-
nadas de folhas de carnaubei-
ras e bandeiras de papel colo-
ridas. A alegria contagiava to-
dos os lares.Ao meio-dia,a So-

ciedade Libertadora Mosso-
roense se reunia no 1º andar do
prédio da Cadeia Pública, on-
de funcionava a Câmara Muni-
cipal.O Presidente da Socieda-
de Joaquim Bezerra da Costa
Mendes abre a solene e me-
morável sessão, lendo em se-
guida diversas cartas de alfor-
ria dos últimos escravos de
Mossoró, e depois de emocio-
nado discurso declara "livre o
município de Mossoró da man-
cha negra da escravidão".

Além dos abolicionistas, os
salões da Câmara Municipal es-
tavam lotados com familiares
e grande massa da população.

Depois da sessão,a festa to-
mou as ruas da cidade. O Dr.
Almino Afonso pronunciou
inúmeros discursos, empol-
gando os auditórios que o
aplaudiam delirantemente. E
foi também o Dr. Almino
Afonso que criou o "Clube dos
Spartacos" composto, na sua
maioria, por ex-escravos, ten-
do sido eleito presidente o li-
berto Rafael Mossoroense da

Glória. A função desse clube
era dar abrigo e amparo aos
ex-excravos, que aqui chega-
vam por mar ou por terra. Era
a tropa de choque dos abolicio-
nistas. Como território livre,
Mossoró passou a ser procura-
da por todos os escravos que
conseguiam fugir. Sabiam que
aqui chegando, encontravam
abrigo. O Clube dos Sparta-
cus sempre conseguia evitar
que os escravos voltassem com
os donos. Alguns eram com-
prados;outros eram mandados
para Fortaleza e nunca mais
apareciam. Tudo isso aconte-
ceu cinco anos antes que a Prin-
cesa Isabel assinasse a famosa
"Lei Áurea", que acabava com
a escravidão em todo território
nacional.

O dia 30 de setembro pas-
sou a ser a grande data cívica da
cidade. A Lei nº 30, de 13 de
setembro de 1913, declara fe-
riado o dia 30 de setembro que
até os dias atuais é comemo-
rado com muito entusiasmo
pela cidade de Mossoró.
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“Se eu gosto de poesia?
Gosto de gente, bichos, plantas,

lugares, chocolate, vinho, papos ame-
nos, amizade, amor. Acho que a poe-
sia está contida nisso tudo”. (Car-
los Drummond de Andrade)

No próximo sábado,dia 17,
a partir das 22h, o Grupo Vi-
vência N’Arte (VINA) apre-
sentará no Memorial da Resis-
tência o Recital “Hum Homem
por Trás dos Óculos” sobre o
poeta Carlos Drummond de
Andrade. A apresentação, que
faz parte do Projeto “Recitan-
do no Memorial”do  Corredor
Cultural, será antecedida pelo
show da banda Negantonho
Instrumental. No sábado, dia
24,o Grupo volta a se apresen-
tar no mesmo local, antecedi-
do pelo show da banda Chori-
nho Cá entre Nós.

Segundo os integrantes do
grupo, o recital faz uma alu-
são ao poeta, cronista, contis-
ta e tradutor brasileiro Carlos
Drummond de Andrade, que

traduz em sua obra a visão de
um individualista comprome-
tido com a realidade social.

O Recital “Hum Homem
por Trás dos Óculos”traz além
de textos do poeta, canções de
compositores da Música Popu-
lar Brasileira (MPB) como Cae-
tano Veloso, Gilberto Gil, Mil-
ton Nascimento, Fernando
Brant, Vinícius de Moraes, To-
quinho, Miltinho, Paulo César
Pinheiro, João Bosco, Gonza-
guinha, além de Waly Salomão,
John Lennon e Paul McCartney.

O Recital é composto pe-
los integrantes do Grupo Vi-
na, João Liberalino (voz, vio-
lão), Raimundo Viana (voz,
percussão), Roberto Brígido
(voz, percussão), Betinha Li-
ma,Gracita Lima,Cecília Mon-
te, Goreti Alves, Marieta Cos-
me todas na voz. A apresenta-
ção contará com a participação
do músico convidado Marcon-
des Serafim (voz, violão).

O Grupo Vina, que existe
em Mossoró desde 1991,é for-

mado por intelectuais amantes
da arte musical.Uma das carac-
terísticas principais do grupo é
levar ao público a delicada mis-
tura de poesia e Música Popu-
lar Brasileira (MPB). Os inte-
grantes mantêm a crença de
que a "a poesia é a grande arte
de colorir a realidade".

Nessas duas décadas de
atuação no cenário cultural
mossoroense,o Grupo Vivên-
cia N’Arte (Vina) é uma enti-
dade com natureza e fins não
lucrativos, que tem como fi-
nalidade estimular o desenvol-
vimento progressivo e a defe-
sa de atividades aos mais diver-
sos campos da arte.

A trajetória do grupo é mar-
cada por espetáculos como
"Era uma vez o homem e seu
tempo”, “Divinamente Viní-
cius”,“Nada será como antes”,
“Fica comigo esta noite”, en-
tre outros. O Grupo tem ain-
da no currículo com apresen-
tações no Projeto Seis e Meia
de Natal e Mossoró, além de

Grupo Vina apresenta “Hum Homem por 
Trás dos Óculos” no Memorial da Resistência

RECITAL

Grupo Vina estará no “Recitando no Memorial” no próximo sábado

CEDIDA

incursões por cidades impor-
tantes do Rio Grande do Nor-
te, Paraíba, Ceará e em Brasí-

lia. Além das apresentações
agendadas para o Memorial da
Resistência, o Grupo Vina fa-

rá a janela para o show de Ze-
zé Motta, que abre a edição
2011 do Projeto Seis e Meia.

Apresentação sobre Carlos Drummond de Andrade faz parte da programação do Projeto Corredor Cultural



O Mossoroense: O se-
nhor é formado em pedago-
gia e sempre atuou na área
pedagógica, e hoje é apo-
sentado como servidor pú-
blico estadual onde exerceu
por 36 anos o magistério.
Qual foi a trajetória percor-
rida até a aposentadoria?

José Bezerra de Assis:Co-
mecei a ensinar aos 20 anos,
na zona rural de Antônio Mar-
tins, quando ainda cursava o
ensino médio e ia para as aulas
a cavalo, apenas três vezes por
semana, porque era muito dis-
tante. Ensinei desde o Ensino
Fundamental Menor e depois
Ensino Fundamental Maior,
Ensino Médio, fui professor
por dois anos, com contrato
provisório no Departamento
de Educação da Uern,no cam-
pus de Patu. Na Uern lecionei
as disciplinas de Filosofia da
Educação, Introdução à Filo-
sofia,Ensino da Língua Portu-
guesa, Política e Planejamen-
to de Ensino e História da Edu-
cação.

OM: O senhor é natural
de Antônio Martins,mas re-
side há 28 anos em Patu.Por
que decidiu se mudar para
o Pé da Serra do Lima?

JB: Eu vim para este lugar
para estudar, porque eu mora-
va na cidade de João Dias, tra-
balhava lá dando aulas, aí fiz
vestibular porque tinha von-
tade de me aprofundar, de ser
um professor mais preparado.
Naquele tempo não tinha co-
mo fazer curso de formação
para professor, era tudo mui-
to difícil,não tinha como a gen-
te sair para estudar fora. En-
tão quando foi criado o cam-
pus aqui da Uern,no tempo em
que ainda era Fundação Regio-
nal do Rio Grande do Norte
(FURRN), instituição particu-
lar. Nesse tempo fiz um gran-
de esforço, fiz vestibular, pas-
sei e tive quer vir morar aqui.
Consegui uma transferência,
pois eu já era do quadro de ser-
vidores públicos do Estado.
Quando vim para cá fui trans-
ferido para a Escola Estadual
João Godeiro, ensinando em
uma turma polivalente, onde
os professores lecionam todas
as disciplinas, de primeira a
quarta série. Também dei aula
em uma escola particular co-
mo uma tentativa para aumen-
tar os rendimentos mensais que
eram poucos.Depois que con-
clui o curso fui transferido pa-
ra uma escola de Ensino Mé-
dio onde ensinei durante 15
anos, língua portuguesa, litera-

tura e redação, que sempre foi
a área de minha preferência.

OM: O seu envolvimen-
to com as letras vai além de
sua carreira pedagógica, já
que o senhor também é poe-
ta. Quando aconteceu o seu
encontro com a poesia.

JB: Desde cedo, na minha
juventude sempre tive admi-
ração pela literatura de cordel.
E como professor, gostava de
escrever algumas coisas na es-
cola, principalmente em datas
comemorativas, e comecei as-
sim.Fui me motivando a escre-
ver alguns poemas e as pes-
soas também pediam para eu
escrever versos para a semana
do folclore, do estudante, dia
das mães, e fui tomando gos-
to por isso.Escrevi muitos poe-
mas avulsos. Depois fui escre-
vendo alguns textos mais in-

teressantes e guardando.

OM: Nessa época o se-
nhor já pensava em publicar
um livro com os seus poe-
mas ou a ideia da publica-
ção surgiu depois?

JB: Ainda não. No início eu
ia guardado os poemas que
compunha com o intuito ape-
nas de guardá-los. Até então
não passava pela minha cabe-
ça que chegaria o momento em
que eu editaria um livro com
aqueles poemas que guardava.
Essa ideia surgiu depois de
muito tempo mesmo.

OM: Quando surgiu a
ideia de editar o livro?

JB: Essa ideia só veio mui-
tos anos depois de meu encon-
tro com a literatura. Participei
de um concurso a nível de es-
tado intitulado Concurso de
Versos Populares, em 1979,
produzido pela Secretaria de
Educação do Estado, aberto a
todos os professores da rede
estadual, para a produção de
um cordel sobre a metodolo-
gia do curso de formação que
nós professores fazíamos. Eu
participei e fiquei em primei-
ro lugar. Recebi a premiação,
e entre os prêmios estava a pu-

blicação de cerca de 500 exem-
plares do folhetinho de cor-
del,que foram distribuídos em
todos os municípios onde era
realizado o curso. Um ano de-
pois um dos coordenadores do
concurso, o professor José
Cândido Cavalcanti, que gos-
tava muito da literatura de cor-
del,me chamou para participar
de um congresso nacional de
professores em Brasília, para
apresentar esse cordel e me deu
um novo tema para que eu pro-
duzisse um novo trabalho tam-
bém nessa linha pedagógica.
Ele me deu todo o incentivo.
Nessa época esse professor
também era coordenador da
Secretaria de Educação do Es-
tado e me pediu para organi-
zar todos os meus trabalhos
porque iria viabilizar um apoio
para que eu editasse meu livro.
No entanto, devido a uma
questão política, houve uma
mudança do secretário de Edu-
cação e o professor José Cân-
dido também deixou a equipe,
e o projeto foi arquivado.

OM:Hoje o senhor já tem
dois livros lançados. Quan-
do o projeto de edição do pri-
meiro foi concretizado? E
qual o significado dessa rea-
lização?

JB:O meu primeiro livro só
veio a ser lançado no dia 13 de
março de 2010, com o título
“Fagulhas de Poesia”, véspera
do Dia Nacional da Poesia,du-
rante evento comemorativo
em alusão à data, realizado
anualmente há quinze anos
aqui em Patu, apenas 30 anos
depois do surgimento do pro-
jeto. Sem dúvida o sentimen-
to foi o melhor, foi muito gra-
tificante. E depois do primei-
ro, veio o segundo um ano de-
pois, lançado na edição deste
ano da mesma festa, intitula-
do “Nas Trilhas do Cordel”. Só
consegui concretizar o projeto
com o apoio do amigo Aluísio
Dutra, que em 2009 era secre-
tário municipal de Educação
e deu todo o apoio para que
esse sonho não voltasse a ser
arquivado. Tenho planos de
lançar um outro livro, mas não
é um projeto para agora.

OM:Os seus cordéis pos-
suem uma temática especí-
fica ou o senhor escreve so-
bre temas variados?

JB: Os temas são variados,
gosto de escrever sobre fatos
do cotidiano que me chamam
a atenção, ou então com uma
temática social, como a ques-
tão da violência, o combate ao

uso de drogas,a importância da
preservação ao meio ambien-
te e sobre a questão política.

OM: O senhor também
está presente na rede mun-
dial de computadores assi-
nando um blog onde posta
seus cordéis. Como se deu
o seu ingresso na internet?

JB: Resolvi criar o blog
“Sertão Caboclo”, que está no
ar desde dezembro de 2009, e
tenho um compromisso com
os internautas de estar sempre
atualizando e postando meus
textos.

OM: O senhor escreve
apenas cordéis ou também
faz outros estilos de poesia?

JB: Esse é o meu estilo, que
vem desde sempre me acom-
panhando. Eu só escrevo lite-
ratura de cordel.Algumas pes-
soas me pedem para escrever
outros estilos e atendendo aos
pedidos escrevi dois sonetos,
mas não gosto. Dentro do es-
tilo da literatura de cordel es-
crevo estrofes de seis versos,
chamados de sextilhas,as déci-
mas, motes, motes em dez sí-
labas, motes em decassílabos,
oitavas, oitavas de sete sílabas
e dez sílabas. Todos rimados e
metrificados, adoto um estilo
parecido com o desenvolvido
pelo poeta e meu amigo mos-
soroense Antônio Francisco.

OM:Elementos culturais
e artísticos faziam parte da
metodologia que o senhor
utilizada no período em que
lecionava.Como o senhor vê
a importância dessa junção
de elementos pedagógicos
e culturais?

JB: Sempre. Eu sempre me
vali do uso desses elementos,
principalmente, quando eu da-
va aulas de literatura para turmas
do Ensino Médio, utilizando
muito elementos da cultura po-
pular, como os folhetos de cor-
del. E uma coisa que me deixa
feliz é saber que meus livros es-
tão sendo muito usados pelos
professores nas salas de aula aqui
de Patu.E os textos postados no

blog também estão sendo usa-
dos, como uma série de cordéis
que fiz sobre ecologia, com ba-
se no tema da Campanha da Fra-
ternidade deste ano.

OM: Você gosta bastan-
te de ler. Quais são os seus
autores preferidos?

JB:Sim eu gosto de ler e leio
todos os dias.Na linha pedagó-
gica leio muito Paulo Freire,que
é o meu favorito. Na parte lite-
rária, relacionada à poesia, eu
gosto mais de autores que se
aproximam mais da cultura nor-
destina,como Fernando Pessoa,
que mesmo sendo de Portugal
tem uma identidade com a nos-
sa realidade.Mais até do que bra-
sileiros como Carlos Drum-
mond de Andrade. Agora gos-
to muito de Zé da Luz, Patativa
do Assaré, são minhas referên-
cias, assim como José Lauren-
tino e Chico Pedrosa.

OM: Na sua opinião, os
jovens estão cada vez mais
perdendo o interesse pela li-
teratura?.Como o senhor vê
a relação dos jovens com a
leitura?

JB: Esse afastamento real-
mente acontece porque muitos
estudantes não despertaram ain-
da para a importância que a lei-
tura tem.Vejo isso com certo de-
sencanto e questiono muito es-
sa situação, já que sou respon-
sável pela criação de projetos que
estimulem o hábito da leitura, e
estamos trabalhando também
com o objetivo de ajudar aos pro-
fessores. Porque a gente vê que
poucos alunos gostam de ler.
Isso nos entristece.Eu entendo
que para que se interessem pela
leitura se faz necessário que ha-
ja um incentivo constante, um
acompanhamento de professo-
res, por exemplo.

OM: O senhor acredita
que a propagação dos livros

virtuais irá estimular os jo-
vens a se interessarem pela
leitura,utilizando a internet?

JB:Não acredito que isso acon-
teça, já que a internet oferece uma
série de outras possibilidades, co-
mo sites de relacionamento e ou-
tros tipos de ferramenta que infe-
lizmente atraem mais a curiosida-
de e o interesse dos jovens do que
os livros.

OM: Quais são as con-
sequências da falta de lei-
tura para a vida dos jovens?

JB: As consequências são
desastrosas. Uma pessoa que
não tem o hábito de ler, no ca-
so de jovens, por exemplo, fi-
cam em desvantagem na hora
dos estudos,porque não escre-
verá bem, não se expressará
bem. E na realidade de hoje
na qual a sociedade está cada
vez mais competitiva a falta de
leitura, se reflete sobre o re-
sultado de concursos, testes de
conhecimento, e geralmente é
a causa do fracasso na maioria
dos casos.

OM:A sociedade é caren-
te de iniciativas para o in-
centivo, a valorização e a
preservação da cultura po-
pular?

JB:Com certeza.O povo de
um modo geral gosta mais de
valorizar o que vem de fora.
Um exemplo disso é que nes-
sa festa que está sendo reali-
zada em Patu, na noite das
apresentações de violeiros, fi-
guras características da cultu-
ra sertaneja, o público é redu-
zido, enquanto que algumas
bandas que cantam músicas
sem letra, com expressões pe-
jorativas, lotam a praça de even-
tos. É preciso uma maior sen-
sibilidade por parte dos gover-
nantes nesse sentido, para que
seja dado um maior destaque
aos elementos representativos
da cultura local.

“Quando ainda cursava
o ensino médio ia para as
aulas a cavalo,apenas três
vezes por semana,porque
era muito distante”

“

“

“E uma coisa que me
deixa feliz é saber que
meus livros estão sendo
muito usados pelos 
professores nas salas 
de aula aqui de Patu”

“

“

POR NARA ANDRADE – NARAANDRADE@GMAIL.COM

Poeta cordelista desde muito
jovem, José Bezerra de Assis
nasceu na zona rural do municí-
pio de Antônio Martins, no ano
de 1948. Filho de agricultores, tra-
balhou na agricultura até os 27
anos. Reside em Patu há 28 anos,

desde que decidiu seguir carreira
no magistério. Em Patu estudou e
se formou em Pedagogia,no cam-
pus da Universidade do Estado do
Rio Grande do Norte (Uern), em
1985. Possui pós-graduação em
Metodologia do Ensino Superior,

e é aposentado desde 2005,com 36
anos de exercício do magistério
como servidor público estadual,
José Bezerra atualmente ocupa o
cargo de coordenador pedagógico
da Secretaria de Educação. Como
cordelista, ele lançou dois livros e

atualmente possui um blog onde
posta as poesias de cordéis que con-
tinua produzindo. José Bezerra é
casado há 33 anos com Elizenir
Bezerra de Almeida, com quem
teve quatro filhos que já lhe der-
am netos.

José Bezerra de Assis
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Considerada uma das maio-
res manifestações culturais do
município, a tradicional Feira
da Cultura de Patu chega a sua
28ª edição. O evento marcado
por uma programação diver-
sificada tem como objetivo a
valorização da cultura local ho-
menageando figuras expressi-
vas da história da cidade.A fes-
ta realizada na Praça de Even-
tos Oliveira Rocha teve início
no dia 6 de setembro e se es-
tende até a quinta-feira, dia 15.

Durante a Feira, aberta ofi-
cialmente com o Cortejo Cul-
tural com o desfile do Boi
Bumbá e bonecos gigantes e
da Banda de Música Luiz de
França Dantas, acontecem ex-
posições de artesanato na
Tenda Cultural e exposição de
telas na sede da prefeitura.
Além do Cinema na Rua, Fes-
tival Municipal de Música,
apresentações de grupos cul-
turais de escolas públicas e da
Comunidade Quilombola do
Jatobá, Show de Calouros, 1ª
Feira Literária de Patu, Festi-
val de Violeiros, apresenta-
ções teatrais e de dança.

O patuense João de Artur,
também conhecido como João
do Boi, é um dos personagens
da cultura do município que
desenvolve um importante tra-
balho de preservação das tra-
dições folclóricas.Ele foi o pre-
cursor da tradição do Boi Bum-

bá e dos bonecos gigantes,que
em diversas datas comemora-
tivas saem às ruas de Patu di-
vertindo as pessoas de todas as
idades.

Aos 74 anos,cansado do tra-
balho, principalmente, devi-
do ao peso dos bonecos,ele re-
vela que a luta é cansativa, mas
que pretende continuar propa-
gando sua arte enquanto tiver
forças. Ele conta que a inspi-
ração para construir o primei-
ro boi surgiu em 1976 a partir
da leitura de uma reportagem
de revista sobre essa tradição.

“A reportagem dizia que a
diversão é necessária,e isso me
influenciou muito. Comecei
essa luta sempre querendo di-
vulgar a tradição. É cansativo,
mas enquanto tiver condições
quero continuar, até o dia que
eu “viajar” e não tiver mais
aqui,quando isso acontecer es-
sa missão fica para algumas
pessoas que têm me ajudado a
divulgar esse trabalho, como
Aluísio Dutra e Epitácio Fi-
lho”, afirma.

Além do boi, que ele criou
há 35 anos, João Artur criou o
Cavalinho,e os bonecos gigan-
tes criados com a ajuda do ar-
tista Ricardo Veriano, que foi
secretário de cultura de Patu,
denominados Gabriela e Câ-
mara Cascudo, este batizado
em homenagem ao grande fol-
clorista brasileiro,que também

Bonecos de João de Artur participam do Cortejo Cultural que abre Feira da Cultura
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Evento promove valorização da cultura
popular exaltando figuras históricas de Patu

FEIRA DA CULTURA

Um dos precursores das manifestações folclóricas na cidade,o patuense João de Artur mantém tradição há 35 anos
NARAANDRADE

Sovaco
orpanzil peludo, carnes fartas, bafo de urso. As
mãos enormes, veias altas, os dedos grossos e
em garras.

"Um bicho!" - cochichavam às suas costas. Peludas,
diga-se.

Marcão, o seu nome. Profissão, zelador da praça da Ma-
triz. Os baldes pesados na ponta dos dedos, as mudas ar-
rancadas de um só sopapo.

"Um bicho!"
Certo dia,os meninos com vontade de jogar na praça.Gra-

ma verde e aparada. Um tapete. A ideia de um abaixo-assi-
nado, com os nomes de toda a meninada. Mas faltou a cor-
agem para a entrega.

No sorteio do portador, deu Argemiro.
- Eu sabia, sempre fui azarado.
Todos escondidos, e Argemiro a caminhar com o cal-

hamaço. Pernas de cambito, trêmulas. Carnes fracas, boca

sem saliva. As mãos pequenas e brancas, os dedos finos,
sem forças.

"Um medroso!" - cochichavam às suas costas. Lisas e
suadas, diga-se.

Na volta, a pergunta:
- E aí? E aí?...
Argemiro suspirou, testa pálida e porejada:
- Nem leu. Jogou, de com força, para debaixo do so-

vaco.

+++

Reflexão domingueira

Se em toda casa, dizem, há um abrigo;
Por que nos abrigos não existem casas?

C

CLAUDER          ARCANJO
aclauder@uol.com.br.

é aqui do Estado. Hoje, João
do Boi ainda participa dos cor-
tejos, no entanto, vestindo o
Cavalinho,já que o boi pesa cer-
ca de 15 quilos.

Uma das passagens marcan-

tes de sua vida foi o encontro
com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, na época da
campanha política que ante-
cedeu primeiro mandato como
presidente do Brasil.

A Feira da Cultura aconte-
ce junto com os festejos reli-
giosos da padroeira da cidade,
Nossa Senhora das Dores.
Dentro da programação reli-
giosa do evento acontecem

missas, orações do terço e no-
venas temáticas. A festa rece-
be visitantes de vários muni-
cípios do Rio Grande do Nor-
te, assim como de estados vi-
zinhos como Paraíba e Ceará.
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edo da Verdade é um
thriller psicológico
realizado por Ben Af-

fleck, com base no romance de
Dennis Lehane. O título re-
sume bem todo o filme. Refli-
to se realmente estamos
preparados para encarar a ver-
dade. O filme aborda temas
como drogas e violência
doméstica de uma forma nua,
colocando o público numa ver-
dadeira encruzilhada. O filme
foi lançado nos Estados Unidos
em 2007. Primeiro filme na di-
reção de Ben Afleck,realmente
brilhante e seu irmão Cassey
Afleck atuando perfeitamente,
Morgan Freeman como sem-
pre dispensa comentários. Re-
comendo. O filme é excelente,
um tanto profundo,envolvente
e com uma trama sensacional.
Patrick Kenzie (Casey Affleck)
e Angela Gennaro (Michelle
Monaghan) são sócios em uma
agência de detetives e também
namorados. Um dia eles re-
cebem a proposta de investi-
gar o misterioso desapareci-
mento da pequena Amanda M-

cCready (Madeline O'Brien),
levada quando sua mãe,Helene
(Amy Ryan), a deixou sozinha

em casa. A polícia também in-
vestiga o caso, sendo liderada
por Jack Doyle (Morgan Free-

man).Patrick conhece bastante
as pessoas do bairro em que
Amanda vivia e passa a con-

versar com elas. Logo desco-
bre que a história que Helene
contou à polícia não era ver-

dadeira. Aos poucos ele
percebe que há mais mentiras
vindas dos envolvidos no caso.
A investigação policial nada
consegue descobrir.O caso vai
revelando contornos mais
complexos do que aparentava
ao início: a indiferença da mãe
de Amanda, um casal com um
histórico de pedofilia e uma
força policial com intenções
muito duvidosas.Quando uma
outra criança desaparece,Ken-
zie e Gennaro deparam-se com
grandes dificuldades: uma im-
prensa preocupada em tornar
o caso dos raptos num es-
petáculo sensacionalista, re-
sistências por parte da polícia
local e poderes ocultos que de
tudo fazem para obstruir os
seus esforços. Percebem que
todos os que se aproximam da
verdade não regressam com vi-
da. O longa é complexo, uma
verdadeira rede de mentiras.
Lamentar atitude? Acho que
nós fazemos isso todo o tem-
po, lamentavelmente, nem
sempre a atitude correta é a
melhor.

Medo da Verdade
M

A mossoroense Conceição
Maciel Filgueira, professora
universitária, escritora e artis-
ta plástica, que atualmente es-
tá à frente da diretoria da Aca-
demia Feminina de Letras e Ar-
tes de Mossoró (Aflam) acaba
de lançar livro que trata da vi-
da e obra política de Eloy de
Souza. A obra é o resultado de
sua tese de doutorado, que te-
ve orientação do professor e
Cientista Político, Dr. Spinelli
Lindoso.A publicação faz par-
te da Coleção “Dissertações e
Teses do Centro de Ciências
Humanas Letras e Artes (C-
CHLA)” da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN).

Devido à relevância do tra-
balho tido como importante
contribuição para a história po-
tiguar Rio Grande do Norte, a
banca examinadora da UFRN,
composta elos Doutores José

Willington Germano,Douglas
Araújo,Benedito Vasconcelos
Mendes, Hermano Machado
Ferreira Lima e o próprio
orientador, recomendou a pu-
blicação.

Para os doutores, o livro in-
titulado “Eloy de Souza: uma
Interpretação sobre o Nordes-
te e o dilema das secas” é bas-
tante rico para a bibliografia
potiguar, nordestina e brasi-
leira que trata da história polí-
tica e da história cultural.

O trabalho destaca Eloy de
Souza como um dos maiores
parlamentares da República Ve-
lha que deu importância aos pro-
blemas do Nordeste brasileiro.

Entre seus apontamentos,a
autora destaca o pioneirismo
de Eloy de Souza no sentido de
idealizar e elaborar projetos ga-
rantindo a viabilização de ati-
vidades permanentes contra as
secas,o que resultou na criação

da Inspetoria de Obras Con-
tra as Secas (IOCS), que se
transformou na Inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Se-
cas (IFOCS), posteriormente
dando origem ao Departamen-
to Nacional de Obras Contra
as Secas (DNOCS).

No seu livro Conceição Ma-
ciel também aponta Eloy de
Souza como um dos precur-
sores dos estudos do folclore
aqui no estado, antecedendo
inclusive aquele que conside-
rado um dos maiores folcloris-
tas brasileiros, Câmara Cascu-
do, com base no seu interesse
por elementos da cultura do
sertanejo.

O prefácio da obra é assi-
nado pelo professor Doutor
José Antonio Spinelli Lindoso.
No texto ele afirma que o tra-
balho servirá de estímulo para
a produção de outros estudos
sobre Eloy de Souza.

Escritora e artista plástica Conceição Maciel lança
livro sobre vida e obra política de Eloy de Souza

DESTAQUE

Livro está inserido na Coleção “Dissertações e Teses do CCHLA” da Universidade Federal do RN

Conceição Maciel atualmente é presidente da Academia Feminina de Letras de Mossoró



VARIEDADES Domingo, 11 de setembro de 2011 - 7www.omossoroense.com.br

DICAS GRAMATICAIS
BENJAMIMLINHARES2@HOTMAIL.COM

Continuamos a série de expressões curiosas e seus significados que
começamos há dois meses. Vejam as curiosidades apresentadas an-
teriormente: de mão beijada; dar uma canja; cuspido e escarrado; de
meia-tigela; cabra da peste; céu de brigadeiro; culpa no cartório; a
pressa é inimiga da perfeição, bode expiatório, o pomo da discórdia,
pôr a mão no fogo, rodar a baiana, o calcanhar de Aquiles, navegar
é preciso, viver não é preciso, é de tirar o chapéu, vá plantar batatas,
virar a casaca, tirar o cavalo da chuva, segurar vela, jurar de pés jun-
tos, motorista barbeiro, enfiar o pé na jaca, do tempo da onça, à
beça, dar com os burros n’água, ok, guardar a sete chaves, pensando
na morte da bezerra, onde Judas perdeu as botas, rasgar seda, para
inglês ver, o pior cego é o que não quer ver, a dar com o pau, conto
do vigário,voto de Minerva,vá se queixar ao bispo,casa da mãe-joana,
estômago de avestruz, vai tomar banho, o canto do cisne, água mole
em pedra dura, tanto bate até que fura, lua de mel, eles que são bran-
cos que se entendam, da cor de burro quando foge,

dar a mão à palmatória, as paredes têm ouvidos, baderna, a cobra vai
fumar, pano pras mangas, não entendo patavinas, olhos de lince,
presente de grego, homem não chora, santinha do pau oco, sem eira
nem beira, nhenhenhém, negócio da China, sem papas na língua, de
pequenino é que se torce o pepino, mais vale um pássaro na mão
que dois voando, bicho de sete cabeças, pôr a carapuça, elefante
branco, ver passarinho verde, com a corda toda, farinha do mesmo
saco,maria vai com as outras,comer com os olhos,ave de mau agouro,
apressado come cru, tapar o sol com a peneira, batismo de fogo,
favas contadas, com o rei na barriga, botar panos quentes, amigo da
onça, andar à toa. A seguir veremos outras.
AQUELA QUE MATOU O GUARDA
Tratava-se de uma mulher que trabalhava para D. João VI e se chama-
va Canjebrina, que, como informam os dicionários, significa pinga,
cachaça. Ela teria matado um dos principais guardas da corte do
Rei. O fato nunca foi provado.

Continuação do tópico acima...

SURDO COMO UMA PORTA
Os antigos romanos faziam oferendas à deusa porta, suplicando-
lhe favores.Beijavam-na,molhavam-na com lágrimas,perfumavam-
na e enfeitavam-na com flores quando os pedidos eram atendidos.
Quando, porém, a porta se mostrava surda às solicitações, era ofen-
dida com diversos impropérios que visavam castigar sua surdez. O
costume foi registrado pelo escritor romano Festus, no século 4.
EMENDA PIOR QUE O SONETO
Certo candidato a escritor apresentou um soneto de sua autoria ao
poeta português Manuel Maria Barbosa du Bocage, pedindo-lhe
que marcasse com cruzes os erros encontrados. Bocage leu tudo,
mas não marcou cruz nenhuma, alegando que elas seriam tantas
que a emenda ficaria ainda pior do que o soneto. A expressão ficou
na boca do povo como alusão a alguém que,ao corrigir um erro cometi-
do, em vez de melhorá-lo, piorou-o.

ERRO CRASSO
Na Roma antiga, o poder era dividido por três pessoas. O primeiro
triunvirato era constituído pelos generais Caio Júlio,Pompeu e Cras-
so. Este último foi incumbido de atacar um pequeno povo chama-
do Partos. Confiante na vitória, resolveu abandonar todas as for-
mações romanas clássicas e simplesmente atacar. Ainda por cima,
escolheu um caminho estreito e de pouca visibilidade.Os partos,mes-
mo em menor número, conseguiram vencer os romanos, sendo que
Crasso foi um dos primeiros a morrer. Desde então, sempre que al-
guém tem tudo para acertar, mas comete um erro estúpido, dizemos
que se trata de um erro crasso.
TESTA DE FERRO
O Duque Emanuele Filiberto di Savoia, conhecido como Testa di
Ferro, foi rei de Chipre e Jerusalém. Mas tinha somente o título e
nenhum poder verdadeiro.Daí a expressão ser atribuída a alguém que
aparece como responsável por um negócio ou empresa sem que o
seja efetivamente.

RAPIDINHAS

CURIOSIDADES 

* Melhor e pior podem ser adjetivos ou advérbios.
Como adjetivos, flexionam-se: dias melhores virão. Já
como advérbios, permanecem invariáveis, como ness-
es exemplos: Nós estamos pior ou nós estamos mel-
hor. Embora semelhantes, são coisas diferentes.

* Um cheque tem fundo ou tem fundos? Um cheque es-
tá sem fundo ou sem fundos? O correto é fundos no plural,
pois é no plural que fundo tem o sentido de provisão de
dinheiro disponível para saque bancário.

* Entre muitas funções, a vírgula é utilizada para
indicar intercalações de expressões que corrigem ou
tornam mais precisa uma sentença: Você poderia, por
exemplo, comprar um carro; você poderia, ou melhor,
você deve comprar um carro; você, aliás, nós dois
poderíamos comprar um carro.

* Santo, segundo os preceitos religiosos, é aquele que
obteve o céu como recompensa de suas virtudes. Quanto a
isso, tudo bem. Mas o que eu quero explicar é a diferença
entre santo e são, porque muita gente ainda não sabe por
que se chama um de santo e outro de são.Segundo a gramáti-
ca da Língua Portuguesa, antes de nomes que principiam
por vogal ou H (Santo Antônio, Santo Hilário) usa-se san-
to. São é a forma apocopada de santo. Portanto, são se deve
usar antes de palavras que começam com consoante (São
Joaquim, São Luiz).

* A semelhança fonética de palavras não supõe
que signifiquem a mesma coisa ou sejam escritas do
mesmo modo. Exemplos para evitarmos tropeços:
peão (operário) e pião (brinquedo infantil); soar (pro-
duzir som) e suar (transpirar); xeque (chefe árabe) e
cheque (documento bancário). Essas palavras pare-
cidas também são conhecidas na nossa gramática
como parônimas. Parônima é a palavra que tem som
semelhante a de outra: Ex:. descrição e discrição; vul-
toso e vultuoso.

CURIOSIDADES II 

gilbamarbezerra@ig.com.br

GILBAMAR            DE OLIVEIRA
gilbamarbezerra@ig.com.br

unca deixe termi-
nar o dia sem esbo-
çar ao menos cem

sorrisos, isso certamente fa-
rá um enorme bem a você e
a todos que estiverem ao seu
redor. O sorriso é a forma
mais simpática e gentil do ser
humano, é gesto de carinho
à distância que aproxima as
pessoas muito mais do que as
palavras.Por onde passar es-
palhe seu riso como quem vai
semeando sementes de gen-
tileza num imenso campo
arado, você verá que atrás de
si começarão a brotar olha-
res sublimados em rostos ilu-
minados pela ar agraciado e
abençoado oriundo de seus
olhos sorridentes.

Muitos tem tanto um sor-
riso brilhante e iluminado
quanto um coração pulsan-
do bençãos, e são justamen-
te esses que transformam

multidões,apagam ressenti-
mentos e mágoas, acrescen-
tam algo mais aos lugares e
aos semelhantes com quem
deparam.São decerto iguais
a seres de luz ou anjos dis-
farçados que tem por guia a
santa mão de Deus, pode-
mos até afirmar que são
aqueles cujo brotar do con-
tagiante sorrir como que faz
soar  um sininho de felici-
dade,ou ao menos de alegria,
nos corações adjacentes. E
deles todos querem se apro-
ximar, ser amigos, com eles
conversar, talvez num im-
pulso abraçar emocionados.

Se quem tem por cotidia-
no ser gentil e,súbito,de uma
maneira ou de outra se de-
fronta com a tristeza estam-
pada em faces soturnas aqui
e ali, embora sem perceber
enfrenta-a com o poderoso
escudo de olhos sorriden-

tes e fica protegido das sau-
dades, da melancolia, dos
toscos e lúgubres traços agô-
nicos acaso conduzidos pe-
la suavidade da brisa.

O sorriso jamais exige
motivos para surgir,não pre-
cisa de explicações para exis-
tir, nunca requer razões es-
pecíficas para brotar, é for-

ça da natureza humana,é po-
der incomensurável, é dose
de otimismo capaz de pe-
netrar por todos os poros
de quem se acha despojado

da ternura,ao ser vislumbra-
do por vítimas de tristonhos
momentos, ao se derramar
pelas circunvizinhanças das
multidões.

SORRISOS ABENÇOADOS
N
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No próximo dia 14 será
aberta a temporada 2011 do
Projeto Seis e Meia. O show
de estreia terá como atrações
o Grupo Vina de Mossoró,
que fará janela para a cantora
de renome nacional Zezé
Motta.

Diferente das últimas edi-
ções que tiveram como palco
o Teatro Municipal Dix-huit
Rosado, este ano os shows se-
rão realizados no Kiko´s
Eventos. O coordenador do
Teatro,Chico Window,afirma
que as apresentações terão que
ser realizadas em um novo lo-
cal devido ao atraso na defi-
nição da data da estreia da edi-
ção deste ano do projeto, e a
pauta da casa já está toda
preenchida até o final do ano.

No entanto, esta não é a
primeira vez que os shows são
transferidos para outros lo-
cais. Como lembra um dos in-
tegrantes do Grupo Vina,Ro-
gério Brígido, aqui na cidade
o Projeto Seis e Meia já pas-
sou por palcos como o Teatro
Lauro Monte Filho,o Auditó-
rio da Universidade Federal
Rural do Semi-Árido (Ufer-
sa), no Hotel Garbos, além do

próprio Dix-huit Rosado.
O que acontece é que a ci-

dade possui um teatro bom e
uma série de outros auditórios
que poderiam receber de for-
ma confortável os shows do
Projeto. Mas não acho que a
realização do show em outro
ambiente como no Kiko´s re-
presente alguma perda para a
apresentação, acredito que
nesse formato também seja
interessante também”, co-
menta.

Como está começando um
pouco mais tarde do que nas
edições anteriores, os shows
do Projeto seguirão até o mês
de dezembro.O público mos-
soroense,que já estava sentin-
do falta do Seis e Meia, terá
oportunidade de assistir apre-
sentações de grandes atrações
nacionais e locais,uma vez por
mês já que o número de shows
reduziu em relação ao ano
passado.

PERFIL
A cantora e atriz Maria Jo-

sé Motta, mais conhecida co-
mo Zezé Motta, é talentosa
tanto na música como nas ar-
tes cênicas. O seu trabalho de

atriz ganhou reconhecimento
com a sua participação no fil-
me Xica da Silva, de 1976,
quando ganhou o Troféu Can-
dango de Melhor Atriz. Em
novelas atuou em alguns su-
cessos como "Corpo a corpo",
"Pacto de sangue", "A próxi-
ma vítima" e "Corpo doura-
do" e nas minisséries "Memo-
rial de Maria Moura" e "Chi-
quinha Gonzaga", da Rede
Globo,nas novelas "Kananga
do Japão" e "Xica da Silva", e
na minissérie "Mãe-de-santo",
da Rede Manchete.

Como cantora interpretou
canções de destaque compos-
tas por Luiz Melodia, entre
elas “Dores de amores” e
“Magrelinha”. Também gra-
vou “Trocando em Miúdos”
de Chico Buarque e Francis
Hime, e ainda “Prazer Zezé”
de Rita Lee e Roberto de Car-
valho, “Crioula” de Moraes
Moreira, e “Senhora Liberda-
de” de Wilson Moreira e Nei
Lopes.

No currículo álbuns grava-
dos entre LPs, CDs e DVDs.
O último, lançado este ano, é
o CD intitulado “Negra Me-
lodia”. Cantora Zezé Motta abre temporada 2011 do Projeto Seis e Meia

Projeto Seis e Meia 2011 estreia próximo 
dia 14 com novo local para apresentações  

CASA NOVA

Diferente das últimas edições, que tiveram como palco o Teatro Dix-huit, show serão realizados no Kiko’s Eventos

CEDIDA
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As cenas inéditas de destaque 
da próxima semana nas novelas

Sandro Rocha 

Renata Sorrah

Lucinha Lins e Luiz Guilherme
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Encontro
marcado

Juan Alba, Lua Blanco e Arthur Aguiar

Em "Malhação",
Virgínia Cavendish 

vive dondoca que 
vai à luta

PÁGINA 2

Personalidade
arretada

"Fina Estampa" 
Globo - 21 h

Indisfarçável atração
Paulo e Esther voltam para o Rio e a estilista pensa

no que Danielle disse a ela em sua consulta. Tereza
Cristina procura Esther, que deixa a socialite esperando
para conversar com ela em "Fina Estampa". Durante a
conversa, Tereza Cristina fala com ela sobre fertilização
in vitro. Paulo escuta tudo e revela que não pode ter fil-
hos. Nesta sexta, a estilista diz ao marido que não pensa
mais em engravidar, mas chora quando ele se afasta. Ela
marca um novo encontro com a médica e Paulo ouve.

"Vidas em Jogo"
Record - 22:15 h 

Mira certeira
O delegado prende o engomadinho

Maurício, Lucas e Carlos para que eles não prej-
udiquem o andamento das investigações sobre

o atentado contra Cleber, no qual estavam
envolvidos. Nesta quinta, em "Vidas em Jogo",
sai o resultado da balística. Maurício, Lucas e

Carlos ficam na expectativa. O delegado revela
que a bala que atingiu Cleber foi da arma do en-

gravatado Maurício.

DE OLHO NA MÍDIA
POR GILSON CARDOSO

"Morde & Assopra" 
Globo - 19:15 h 
Coração dividido

Ícaro se revolta ao descobrir que a conversa que
teve com Akira e Júlia sobre o assassinato de

Pimentel foi descoberta pelo delegado em "Morde
& Assopra". Sem saber que Amanda havia escuta-
do tudo, nesta quarta ele pergunta a Júlia se foi ela
quem contou, deixando a moça indignada com sua
acusação. Depois, Júlia chega à fazenda de Abner e
fica furiosa ao descobrir que Celeste está morando
na casa dele. Ela diz ao avô que está dividida entre

Ícaro e Abner.

"Rebelde" 
Record - 19 H 
Todos por dois

Após saberem que serão expulsos do colégio, Diego e Roberta
são consolados pelos amigos, que prometem fazer alguma coisa

para ajudá-los. Até Vicente conversa com Jonas para convencê-lo a
não expulsar o casal. O diretor fica mexido, mas mantém sua

posição e decide fazer uma inspeção nos corredores. Ele flagra
todos os alunos na sala de estar. Pilar diz ao pai que se ele quiser

mesmo expulsar Diego e Roberta, terá de expulsar todos. Os alunos
se abraçam na frente do diretor nesta segunda, em "Rebelde".

"Cordel
Encantado" 

Globo - 18:20 h 
Bela adormecida
Após o antídoto não ter

surtido efeito, Açucena é
dada como morta. Todos
chegam inconsoláveis ao
velório da menina em Vi-
la da Cruz. Jesuíno pede
para se despedir da ama-
da e, ao beijá-la, faz a
princesa despertar nesta
segunda, em "Cordel En-
cantado". Feliz, ele avisa
a todos que Açucena a-
cordou e deixa todos alivi-
ados. Depois, Jesuíno e a-
mada sonham com seu
casamento.

""Malhação"
Globo - 17:30 H
Sonhadora revelada
Alexia decide ir embora

ao ver Gabriel, que a segue,
mas é interrompido por
fortes dores de cabeça. Ele
pede socorro a Cristal, Babi
e Ziggy e revela para eles
que a "Sonhadora Solitária"
é Alexia, nesta segunda, em
"Malhação". Mais tarde, a
menina manda para ele um
e-mail, no qual pede que ele
se afaste dela. Ele aceita seu
pedido e Cristal fica incon-
formada com a decisão de
Gabriel de desistir do caso
de Alexia. Marcos Pasquim e Adriana Esteves



irgínia Cavendish sempre optou por per-
sonagens mais intensas em sua carreira.
Talvez pela formação superior em canto líri-
co ou mesmo pelas influências mais den-

sas que teve ao longo de sua trajetória como atriz.
Ou por sua atuação em obras do diretor Guel Ar-
raes, ex-marido da atriz. Na verdade, essa pernam-
bucana de sorriso farto, que está no ar como a batal-
hadora Helena,na nova temporada de "Malhação",
sempre escolheu papéis de impacto em sua car-
reira.Basta lembrar da determinada Rosinha,de "O
Auto da Compadecida", na Globo, ou da incansáv-
el Tereza,de "Avassaladoras",na Record.Agora,em
sua segunda personagem em "Malhação" - após viv-
er a espalhafatosa Linda Glitter na temporada de 2010
-, a atriz de 40 anos interpreta Helena, uma mulher
traída que dá a volta por cima e muda de vida ao se
separar do marido Nelson,de Kadu Moliterno."Ela
cansa das traições quando o marido aparece com um
filho fora do casamento. Isso é a gota d'água! Ela se
transforma,fica mais atraente e vai à luta.Adoro per-
sonagens com atitude", ressalta a atriz.
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P - Você sempre optou por atu-
ações mais esporádicas na tevê.No
entanto,a Helena é sua segunda per-
sonagem em "Malhação" em
menos de um ano. Que interesse o
programa desperta em você?

R - Nessa temporada tem o núcleo
do (diretor José) Alvarenga. Adoro ele.
Acho que vai ser bem bacana essa tem-
porada, com um texto mais adulto, d-
iferente, a ideia de mostrar as pessoas
conectadas.No meu caso, a minha per-
sonagem,Helena,é muito interessante,
tem um universo próprio, não é um su-
porte para as tramas juvenis. Mas real-
mente prefiro ser bissexta na tevê. Não
queria estar o tempo todo com a cara
na televisão.

P - Por quê?
R - Gosto de escolher os projetos e

as pessoas com quem vou trabalhar.Por
isso também sou produtora de teatro e
cinema. Essa é a vantagem de ter con-

trato por obra.Não aceito todos os tra-
balhos que me chamam. Mas tem out-
ros que topo de cara. Vou estar em um
especial de fim de ano do Jorge Furta-
do que é um primeiro telefilme policial
da Globo, feito para a tevê. É um pro-
jeto ainda em segredo,mas incrível,com
o Rodrigo Santoro, Débora Falabella,
Fúlvio Stefanini e Luiz Miranda no e-
lenco, além de mim. Gosto de projetos
bons. "Malhação" também está com
histórias fortes para os adultos e isso
me interessou.

P - Sua personagem tem uma
grande virada na história após ser
traída por anos pelo marido. Como
ocorre esta mudança?

R - Ela leva essa vida de traída porque
gosta muito dele e entende as puladas de
cerca. Ela acha que isso não é grave.
Mas um dia ele aparece com um filho
de 16 anos e aí é a gota d'água para ela.
Acaba a brincadeira.Ele insiste em con-

tinuar casado, diz que vai se aposentar,
mas ela termina tudo e vai morar na
casa da mãe. Aí acontece a grande mu-
dança: deixa de ser basicona, de usar
jeans e camiseta,passa a se arrumar,con-
segue emprego,tem uma vida nova.Mas
eles continuam se falando. O Nelson
se envolve com uma menina novinha e
acaba virando amante da Helena, que
agora só vai querer ser a outra, não vai
voltar a ficar casada com ele.

P - Existe um tom cômico na per-
sonagem?

R - Me inspirei em uma comédia
romântica, "Simplesmente Complica-
do", com a Meryl Streep e o Alec Bald-
win,que vive um casal separado há anos
que tem um caso após ele se casar com
uma menina mais jovem.Mas a Helena
é um tipo de mulher que não existe mais,
né? Não sei se ainda existe alguma mul-
her que aguenta traição. Acho que não
existe,ninguém precisa estar casada ho-

je em dia, independentemente da classe
social. Isso faz mal.

P - Em seus 13 anos de carreira
na tevê,desde sua estreia em "Dona
Flor e Seus Dois Maridos", a maio-
ria de suas personagens sempre teve
um apelo sensual.Como você avalia
essas escalações?

R - Eu não tenho a menor ideia.Não
sei o que acontece. Lembro que quan-
do fui fazer "Avassaladoras",na Record,
e queriam que eu fizesse a gostosona que
sai comendo todo mundo.Mas pedi para
fazer a "workaholic".Já tinha feito muitas
gostosas. Eu não entendo porque me
chamam para essas personagens.Me a-
cho magrela. Mas, para mim, esses pa-
péis sensuais são mais fáceis de fazer.A
Helena, nessa primeira fase, não tem
muita vaidade.Mas quando o bicho pe-
gar,ela vai se montar.Vai colocar batom,
esmalte vermelho e dizer:"Esse homem
é meu!" (risos).

5  PERGUNTAS
Personalidade arretada

por Geraldo Bessa
TV Press

Em "Malhação", Virgínia
Cavendish vive dondoca 

que vai à luta

V
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REBELDE Record - 19 h

FINA ESTAMPA Globo –  21 h

Segunda (12/09) - Pedro e Tomás tentam consolar
Diego. Roberta diz a Alice e Carla que irá embora do colé-
gio.Vicente conversa com Jonas na esperança de convencê-
lo a não expulsar Roberta e Diego. O diretor fica mexido,
mas decide manter sua posição. Pedro, Pilar, Alice e Binho
discutem sobre o plano da vilã para ajudar Roberta e Diego.
Jonas decide fazer uma inspeção nos corredores e flagra
todos os alunos na sala de estar e exige explicações. Pilar
fala ao pai que se ele quiser expulsar Diego e Roberta terá
que expulsar todo mundo. Todos os alunos se abraçam na
frente do diretor.

Terça (13/09) - O diretor explica que resolveu mudar
a punição de Diego e Roberta, mas diz que meninos e
meninas terão horário de lazer em momentos separados.
Os alunos acusam Roberta e Diego pela atitude de Jonas.
Alice, Pedro, Binho e Pilar pensam em uma maneira de
convencê-lo a mudar a proibição. Pedro diz aos rebeldes
que terá um concurso de bandas em Ipanema e a eles de-

cidem participar da competição. Vicente conta aos alunos
que a ideia do novo formato do colégio foi dele e deixa os
alunos inconformados. Os rebeldes comunicam a Jonas
que todos decidiram sair do colégio.

Quarta (14/09) - Jonas diz aos alunos que muda de
ideia caso eles consigam autorização de todos os pais para
saírem do colégio.Marcelo aconselha os alunos a não lutarem
contra a decisão de Jonas. Raquel aconselha o diretor a mu-
dar de atitude.Ela explica que essa separação será só o começo
de uma grande revolução dos alunos. Pedro tenta con-
vencer Diego e Tomás a saírem com ele e Binho, mas os
adolescentes estão com medo que as namoradas descubram.
Tomás diz ao mauricinho que hoje eles irão se divertir sem
elas. Carla e Roberta escutam e exigem explicações.

Quinta (15/09) - Diego conta a Roberta que irá sair
com os meninos e a ela fica mais tranquila. Binho leva Pe-
dro, Tomás e Diego para um barzinho e os quatro tocam

Blues para animar. Pedro e Alice se esbarram e ficam mex-
idos com a situação.Eles conversam sobre o fim do namoro.
As meninas veem Jonas e decidem começar a implicar u-
mas com as outras. Ele vê e decide arranjar um jeito nessa
situação. Os meninos brigam e o diretor tenta apartar a
situação. Carla pede a Binho que a leve ao bar que ele lev-
ou Pedro. Alice tenta alertar a amiga.

Sexta (16/09) - Jonas pede ajuda de Vicente para con-
trolar a situação com os alunos. Ele avisa aos alunos que e-
les poderão frequentar os mesmos ambientes e deixa to-
dos felizes. Pilar combina com Carla de sair para o mesmo
bar que Binho levou Tomás.Os rebeldes pedem que Tomás
convença Carla a ir ensaiar com a banda. Ele briga com
Carla e a convence a não sair com a vilã. Binho implica
com Pilar e os dois acabam se beijando. Diego e Roberta
conversam sobre o namoro e decidem adiar a primeira
vez. Tomás e Carla se encontram, acabam brigando e de-
cidem terminar o namoro.

VIDAS EM JOGO Record - 22:15h

Segunda (12/09) - Maurício presta depoimento ao
delegado, quando de repente ouve-se tiros e percebe-se
que a delegacia está sendo invadida. Jorjão e Ernesto res-
gatam Ivan da delegacia e deixam o delegado algemado.
Mauricio aproveita para fugir e sequestra Patrícia. Ivan
diz a Ernesto que se ele lhe fizer alguns favores, será rec-
ompensado. Mauricio liga para Francisco dizendo que es-
tá com Patrícia como refém e pede para conversar.Ele pede
dinheiro ao milionário para fugir do país. O advogado es-
cuta o barulho de sirenes e fica irritado com o Francisco,
que chamou a polícia.

Terça (13/09) - Patrícia tenta convencer Maurício a não
atirar em Francisco e se põe na frente do milionário. O
advogado desabafa com Patrícia e Francisco e diz que
não será preso por um crime que não cometeu. Andrea
conta para sua médica que Cleber a estuprou sem camis-
inha. A ginecologista aconselha a milionária a registrar
queixa sobre o ocorrido e pede que ela faça alguns exam-

es. Regina diz a Maurício que trocará de lugar com sua fil-
ha e Tatiana assiste a tudo pela televisão, preocupada. Ela
pergunta a Maurício se ele pretende matá-la.

Quarta (14/09) - Francisco e Regina tentam fugir de
Maurício, quando escutam a polícia invadindo a casa do
milionário. O advogado se protege utilizando Regina co-
mo escudo. O delegado entra e prende Maurício, que
ameaça Regina. Francisco conforta Rita. Pelo telefone, I-
van ameaça o milionário. Andrea e Lucas tentam prestar
queixa contra Cleber, mas o delegado não colabora. O
delegado tenta descobrir com Maurício outras informações
sobre o atentado a Cleber. Ele pergunta quem fugiu na
ambulância no dia do tiroteio no hospital.

Quinta (15/09) - Maurício conta ao delegado que Lu-
cas estava no hospital. Patrícia diz a Regina que não irá
implicar mais com seu romance com Cleber. Lucas tenta
confortar Andrea, quando ela demonstra preocupação

ao falar dos exames que fez. O delegado vai à casa de Lu-
cas para prender o ex-motorista de van. A polícia também
vai à casa de Carlos. O delegado prende Lucas e Carlos
para que eles não prejudiquem o andamento das investi-
gações. Regina conta a Patrícia que sabe onde estão os ir-
mãos de Francisco. Sai o resultado da balística. Maurício,
Lucas e Carlos ficam na expectativa.

Sexta (16/09) - O delegado conta que a bala que atingiu
Cleber foi da arma de Mauricio. Francisco vai a delegacia
para ver como estão os amigos e aproveita para conversar
com o delegado sobre o caso de Rita. Ele tenta descobrir,
através de Ernesto, informações sobre Roseli e Ivan, mas
o comerciante desconversa. Zizi se encontra com seu
antigo cafetão e lhe pede um favor. Adalberto liga para
Rita querendo saber onde está sua esposa. Zizi pede que
seu antigo chefe descubra informações sobre Regina.
Ernesto chantageia a empresária pedindo dinheiro em
troca de seu silêncio.

Segunda (12/09) - Mirna exige que Antenor pague o
que deve a ela. Griselda pede para Juan Guilherme não re-
tirar a queixa contra seu filho. Paulo e Esther voltam para o
Rio de Janeiro. Rafael tenta convencer Juan Guilherme a
retirar a queixa contra Antenor. Tereza Cristina comenta
com o marido que o "Le Velmont" precisa de uma refor-
ma. Ferdinand se enfurece quando Victor menciona o seu
passado. Juan Guilherme retira a queixa contra Antenor.
Dona Zilá fica cismada por Amália conseguir ler seu cader-
no de receitas. René procura Griselda.

Terça (1309) - René chama Griselda para fazer a refor-
ma de seu restaurante. Tereza Cristina se revolta quando
Patrícia chega em casa com Daniel. Deusa chega à pousa-
da para se hospedar e Zambeze comenta com Álvaro que
Luana acertou o que previu. Rafael se insinua para Mirna e
se oferece como pagamento da dívida de Antenor. Esther
pensa no que Danielle disse a ela em sua consulta. Dagmar
diz a Quinzé quando Teodora chegará ao Brasil.René mostra
a Griselda as reformas que o "Le Velmont" precisa. An-
tenor avisa à mãe que teve alta do hospital.

Quarta (14/09) - René oferece uma carona para Grisel-
da ao vê-la perturbada com a notícia da alta do filho.Vanes-
sa e Ellen contam para Patrícia que o ex-noivo teve alta do
hospital. Dona Zilá fala para Amália que ela vai ficar com
seu caderno de receitas quando ela morrer. Antenor sente-
se mal ao levantar para ir embora e Griselda o ampara. Le-
andro vai à loja em que comprou seu tênis e exige receber
outro no lugar do que se rasgou. Griselda chega com An-
tenor em casa.René resolve ligar para Griselda,no momento
em que Tereza Cristina chega ao "Le Velmont".

Quinta (15/09) - Antenor resmunga ao ouvir Griselda
falar com René. Tereza Cristina faz o marido prometer que
não vai mais dar atenção a Griselda. A produtora do
"Caldeirão do Huck" leva o carro de Vilma. Amália tenta
convencer Griselda a não expulsar Antenor de casa.Tereza
Cristina procura Esther. Leandro foge da loja com um tê-
nis igual ao seu e é levado para delegacia. Esther deixa a so-
cialite esperando para conversar com ela.Paulo ouve Tereza
Cristina falar com Esther sobre fertilização in vitro e revela
que não pode ter filhos.

Sexta (16/09) - Rafael cobra de Antenor o dinheiro que
pagou a Mirna. Griselda diz a Antenor que alugará um
quarto para ele no "Recanto da Zambeze". Esther fala para
Paulo que não pensa mais em engravidar, mas chora quan-
do ele se afasta. Após discutir com a filha, Tereza Cristina
pede para René ir atrás de Patrícia e afirma que ela vai en-
contrar Antenor. Dona Zilá admira a Lua e vai em direção
ao matagal até sumir em meio à vegetação. Luana diz a to-
dos na pousada que Dona Zilá morreu, mas ninguém a-
credita.

Sábado (17/09) - Álvaro não acredita no que Lua-
na falou sobre Dona Zilá, mas Zambeze decide inves-
tigar. Zambeze, Álvaro e Mandrake encontram o cor-
po de Dona Zilá na mata. Nanda avisa a Leandro que
ele foi solto e se surpreende ao receber um beijo do ra-
paz. Amália chora pela morte de Dona Zilá. Juan Guil-
herme insinua que colocará Zuleika no lugar de Rafael
e ele fica inseguro. Esther marca um encontro com
Danielle e Paulo ouve. Teodora vê Quinzé na porta do
hotel.



CORDEL ENCANTADO Globo – 18:00 h
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Globo – 17:15 h

Segunda (12/09) - Celeste conta para Abner que ficou
pobre e ele lhe dá abrigo.Akira admite que sabe quem matou
o delegado e incrimina ainda mais Naomi.Amanda ouve to-
da a conversa.Cleonice recebe Elaine/Élcio e Xavier para jan-
tar em sua casa e manda Salomé preparar tudo que eles querem.
Celeste diz para Abner que a fazenda agora pertence a Cleon-
ice. Ícaro tenta reatar com Júlia. Abner faz uma proposta a
Cleonice para comprar a fazenda. Amanda procura Wilson
e afirma que Akira pode testemunhar contra Naomi.

Terça (13/09) - Wilson afirma que convocará Akira para
um novo depoimento. Cleonice acerta a venda da fazenda
de Abner. Akira afirma a Wilson que viu Naomi sair do lo-
cal do crime, depois que o delegado foi morto. Cleonice sai
do salão de beleza transformada e deixa Eliseu surpreso. Í-
caro se revolta ao saber que a conversa que teve com Akira
e Júlia foi descoberta pelo delegado e pergunta a Júlia se foi
ela quem contou.

Quarta (14/09) - Júlia fica indignada com a acusação de

Ícaro.Cleonice vende a fazenda para Abner.Abner leva Tieko
e Hoshi para embelezar Naomi.Salomé tenta convencer Mar-
cos a se casar com Cleonice para recuperar seu patrimônio.
Leandro pede para Akira ligar a robô para que ela possa aju-
dar Naomi.Amanda fica furiosa com a rejeição de Ícaro.Isaías
começa a destruir os panfletos de Minerva, mas para com
medo de ser denunciado. Júlia chega à fazenda de Abner e
encontra Celeste.

Quinta (15/09) - Júlia fica furiosa ao descobrir que
Celeste está morando na casa de Abner.Marcos admite que
ainda gosta de Natália e se recusa a dar o golpe em Cleon-
ice. Aquiles se reúne com Naomi antes do início do julga-
mento e aconselha a cliente a admitir que é culpada. Ícaro
chega à delegacia para acompanhar Naomi ao tribunal e
encontra Abner. Leandro pede o carro dos tios empresta-
do e avisa que talvez não o devolva. Começa o julgamen-
to de Naomi.

Sexta (16/09) - O promotor acusa Naomi de ser culpa-

da pela morte de Pimentel, mas ela se declara inocente. Le-
andro pede a Akira que o ajude a despertar a robô para sal-
var Naomi da condenação e Amanda ouve. Ela foge com a
bateria de Naomi robô e Zariguim conta para Akira e Lean-
dro.Eles recuperam a bateria e ligam Naomi robô.Leandro
chega ao tribunal na hora do veredicto e exige que Naomi
robô seja ouvida. Ela confessa que matou o delegado Pi-
mentel.O promotor pede a prisão de Naomi robô e ela mostra
que é uma máquina.

Sábado (17/09) - O juiz manda prender Naomi robô,mas
ela foge com Leandro. Júlia sugere que o júri se reúna nova-
mente e o juiz concorda em anular o primeiro veredicto.Nao-
mi é libertada e Ícaro diz que ela pode voltar a morar com
ele. Minerva pede o apoio de Oséas para sua campanha
eleitoral, mas ele nega. Ícaro pressiona Naomi a contar seu
segredo e diz que eles não podem mais ficar juntos. Tadeu l-
eva remédios para o tratamento de Naomi e Amanda se
oferece para medicá-la. Júlia diz ao avô que está dividida en-
tre Ícaro e Abner.

Segunda (12/09) - Nicolau se preocupa ao saber que o
antídoto da poção não funcionou e que a princesa morreu.O
capitão conta a Cícero que Açucena morreu. Tomás afirma
para Penélope e Vicentina que manterá Lilica como a estrela
de seu filme. Todos chegam inconsoláveis para o velório de
Açucena em Vila da Cruz.Herculano tira Úrsula da delegacia
e a leva para seu acampamento.Timóteo piora e o médico de-
cide operá-lo na fazenda com a ajuda de Farid e Inácio. Je-
suíno pede para se despedir de Açucena e, ao beijá-la, faz a
princesa despertar.

Terça (13/09) - Jesuíno avisa a todos que Açucena acor-
dou. Sérgio avisa que não conseguiu extrair a bala e precisa l-
evar Timóteo para o hospital.Açucena e Jesuíno ficam alivia-
dos com a notícia de que Timóteo foi transferido para um
hospital. Rosa pede a Cícero para abandonar o cangaço se
quiser ficar com ela. Cândida solta Úrsula e avisa que, se ela
não sumir da vida de Herculano, vai entregá-la para Augusto.
Úrsula surpreende Herculano e Cândida ao entrar na tenda e
afirma que quer continuar prisioneira.

Quarta (14/09) - Úrsula inventa uma história para Her-
culano e outra para Cândida.Bel entrega para o capitão o ma-
pa de onde o tesouro está escondido. Ternurinha diz a Zóio-
Furado que eles precisam do apoio de Úrsula para pegar o
tesouro de Seráfia.Úrsula tenta seduzir Herculano.Jesuíno tem
um pesadelo e acorda assustado.Miguézim entra em transe e
faz uma profecia ao saber do sonho de Jesuíno. Úrsula põe o
soro da verdade no café de Cícero e pergunta onde o tesouro
está escondido.

Quinta (15/09) - Cícero conta para Úrsula que existe um
mapa indicando o paradeiro do tesouro. Jesuíno, Augusto e
Petrus vão ao acampamento exigir que Herculano entregue
Úrsula para eles.Bartira entra em trabalho de parto.Inácio pede
a mão de Antônia para Benvinda, que se emociona. Ternur-
inha avisa a Zóio-Furado que tentará falar com Úrsula du-
rante a festa de casamento de Penélope e Bel.Úrsula seduz Her-
culano e descobre onde o mapa do tesouro está escondido.

Sexta (16/09) - Dora avisa a Ternurinha que contará a

Patácio sobre Zóio-Furado.Nasce a filha de Bartira e Farid.
Antônia visita Timóteo no hospital e se emociona.Tibungo
percebe que Galego está com dificuldade para enxergar.
Timóteo acorda no hospital, mas finge continuar incon-
sciente quando a freira se aproxima. Amália se desespera
ao saber que Galego tem a mesma doença do marido.
Miguézim inicia a celebração da bênção de Antônia e In-
ácio. Timóteo paga um carro de aluguel para levá-lo de
volta a Brogodó.

Sábado (17/09) - Úrsula pensa em fugir com o mapa do
tesouro durante a festa de casamento de Penélope e Bel. O
médico do hospital de Formosura não consegue avisar a
ninguém em Brogodó sobre a fuga de Timóteo. O coronel
expulsa o motorista e dirige o carro, mas acaba saindo da
estrada e desmaiando em cima do volante. Jesuíno e Açucena
sonham com seu casamento. Miguézim teme por todos ao
prever a volta de Timóteo. Dois homens veem o carro para-
do na estrada e,ao se aproximarem,ouvem a súplica de Timó-
teo para ser levado para casa.

"MORDE & ASSOPRA" Globo – 19:15 h 
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PRODUTORES
A TV Mossoró conta com

boa equipe de produtores em
seus programas. Nilton César,
Tonynho e Toinha Lopes vêm
fazendo bonito na organização
de programas como Espaço
Sete, Mossoró Comunidade,
Saúde em Foco e o programa de
Ângela Berth.

EXPANSÃO
São várias as cidades da região

interessadas em ter a retransmis-
são do sinal da TV Mossoró. Ho-
je só Tibau e Governador Dix
sept Rosado podem captar a úni-
ca TV aberta da região,mas breve-
mente Baraúna e possivelmente
Pau dos Ferros integrarão as
cidades cobertas pela emissora.

JAEDSON FREITAS
O radialista Jaedson Freitas

estreou muito bem nas reporta-
gens do Mossoró Comunidade
na TV Mossoró. A experiência
do rádio fez com que ele tivesse
uma desenvoltura muito boa
frente às câmeras, inclusive elo-
gios de vários profissionais da
telinha. Continuo vendo o rádio
como uma grande escola para
qualquer setor de mídia.

RADIOS.COM
A rádio 93 FM segue líder ab-

soluta em acessos entre as FMs
do RN no maior portal de rádio
da América Latina este mês.
Agosto não foi diferente, onde
a rádio líder da cidade foi tam-
bém a FM mais acessada. Con-
fira tudo no www.radios.com.br

FM 95
A rádio 95 FM faz mais uma

aposta em seu horário da man-
hã a partir desta segunda-feira.
Desta vez o nome é do radial-
ista Beri, de Natal, que vai co-
mandar junto com Elizângela Li-
ma o programa Manhã de Suces-
sos. Com as mudanças fre-
quentes de apresentadores, a rá-
dio só demonstra que não tem

conseguido atingir seu objetivo
em termos de audiência. Real-
mente os números mostram is-
so.

NOMES 2012
São vários os nomes da mí-

dia local com projeto de disputar
uma vaga na Câmara Municipal
nas eleições do próximo ano. Aí
vai alguns deles: Carlos Nasci-
mento, Carlos Cavalcante, Mag-
nus Alves, Aclecivam Soares,
Carlos Skarlack e o coapresen-
tador do FM Sete Horas, Otávio
Lopes.

EMPRESÁRIO
RADIALISTA
Depois do empresário Zé

Mendes ocupar espaço no rádio
e ter boa audiência em seu pro-
grama, um ou outro nome do
segmento pode também apor-
tar nas ondas do rádio. Trata-se
do empresário do ramo salineiro
Narcizo Souto, que não nega
para ninguém o amor que tem
pelo veículo. O único problema
que ele enfrenta atualmente é o
tempo exíguo, já que ele é o co-
mandante da empresa F. Souto
e ainda preside o Lions Clube
Mossoró.

BRASILEIRÃO
O Brasileirão 2011 está em-

polgante por demais e deixando
os clubes de maiores torcidas na
expectativa de ser campeão na-
cional. O certame tem aumen-
tando o número de assinantes em
TV paga e também superlotado
bares e restaurantes de todo o
país.

JACIARA PEREIRA
Depois de deixar a TV

Mossoró onde comandava o
Coisa de Mulher, a baiana Jacia-
ra Pereira segue em Mossoró e
agora ocupa a assessoria de im-
prensa do Projeto Seis e Meia,
que está de volta. Bem rela-
cionada no meio, Jaciara tende a
fazer um bom trabalho.

DE OLHO NA MÍDIA
POR GILSON CARDOSO

==Muito bonita ficou a fachada do prédio da TV Mossoró  -
Fundação Vingt Rosado.

==Nome mais criativo de rádio que já vi: F5 de Fortaleza-CE.
==Rádio 93 FM parceria com a Multicine do West Shopping.
==Vi o amigo Nil Costa tocando bateria e fiquei impressionado com

o talento do cara.
==Além da Resistência - 93 FM de Mossoró, existe uma e-

missora homônima no Rio de Janeiro.
==A nossa Resistência FM é uma referência na luta do nosso povo

para combater Lampião e seu bando. Já a do Rio não sabemos.
==O forró das antigas está mesmo uma moda em todo o

Nordeste.
==O cantor gospel Regis Danese emplacou um novo sucesso nas

rádios comerciais, Família.
==Mais uma edição do Folha do Estado circulando. Muito

bom.
==Enfim, a cantora Claúdia Leite lembrou de Mossoró e disse no

Twitter que estava com saudade e queria fazer um show aqui.
==Hoje tudo que é TV vai estar lembrando da queda das tor-

res gêmeas nos EUA.

RÁPIDAS

Segunda (12/09) - Alexia decide ir embora ao ver
Gabriel, mas ele a segue e sente fortes dores de cabeça.
Moisés fica desconfiado ao ver a menina subindo a favela.
Gabriel pede socorro a Cristal, Babi e Ziggy e revela que
a "Sonhadora Solitária" é Alexia.Moisés procura na câmara
as fotos que ela tirou da quadra na noite anterior, mas não
encontra. Ele atende o orelhão comunitário e Gabriel
pergunta por Alexia.

Terça (13/09) - Betão conta que será DJ em uma fes-
ta na boate e Débora se anima. Cristal liga para o orelhão
comunitário atrás de Alexia e quem atende é Fôjo, que lhe
dá informações sobre a professora.Moisés pede para Alex-
ia mostrar as fotos que ela tirou da quadra.Gabriel comem-

ora o fim de suas dores. Laura proíbe Débora de ir à festa
na boate. Gabriel recebe um e-mail de Alexia.

Quarta (14/09) - Em seu e-mail, Alexia pede para
Gabriel se afastar dela. Cristal não se conforma com a de-
cisão de Gabriel de desistir do caso da menina. Ele se in-
screve nas aulas de kung fu. Ziggy se desentende com
Natália. Laura manda um torpedo para Guido e Sandra a-
credita que seja para Ademir. Betão fica com ciúmes da
atenção que o Mestre de kung fu dá para Gabriel e avança
no rival.

Quinta (15/09) - Gabriel e Betão se enfrentam na aula
de kung fu, deixando o Mestre furioso. Uma das alunas de

Alexia vê Douglas na janela da sala de aula e avisa à pro-
fessora.Sandra diz para Natália que está sendo traída e pede
para a filha ensiná-la a mexer no celular do marido. Déb-
ora e Ziggy se beijam. Ela fala para Ziggy que nunca se
relacionou com ninguém. Cristal se assusta ao ver Gabriel
com o nariz sangrando.

Sexta (16/09) - Gabriel tenta conter o sangramento e
Babi explica que ele brigou com Betão.Débora se relaciona
pela primeira vez com Ziggy, que pede para conversar
com Gabriel e conta o que aconteceu entre ele e Débora.
Sandra encontra o celular de Ademir no quarto de Guido
e lê todas as mensagens.Débora confessa para Michele que
se arrependeu do que ocorreu entre ela e Ziggy.

NENÉM 
DO BAIÃO

Cidadão simples e
grande sanfoneiro da nos-
sa cidade, Neném do
Baião, como era mais co-
nhecido, nos deixou e foi
para um plano superior.
Deus dará o conforto a sua
família, e nós não o tere-
mos mais com sua sanfo-
na, principalmente no pe-
ríodo do Campeonato Es-
tadual onde levávamos o
grande forrozeiro para fa-
zer a festa na torcida do
Baraúnas.Neném tinha 70
anos. Deus o tenha.



Fazer televisão estava longe dos planos de
Maurício Destri. O intérprete do benevolente
Inácio de "Cordel Encantado" até assume que,
antes dos testes para a novela das seis da Globo,
deixou-se influenciar por preconceitos con-
tra a teledramaturgia. Mas hoje, às vésperas
de se despedir da fábula de Duca Rachid e Thel-
ma Guedes, seu pensamento parece ter mu-
dado completamente. "Tem muita gente que
assiste televisão sem acesso a outros tipos de
arte. Além disso, a visibilidade que ela pro-
porciona ao ator é incrível. É um processo de
criação um pouco mais individual, mas dá
para fazer um trabalho bem feito e artístico
dentro do coletivo", filosofa o ator, que com-
pleta 20 anos dia 13 de setembro.

Na história, Dom Inácio se apaixona pela
doce Antônia, de Luiza Valdetaro. Mas uma
morte que ele não consegue impedir o faz
repensar sua vida. A ponto de abandonar tu-
do,ficar nu em praça pública e começar a cuidar
dos pobres de Vila da Cruz,história livremente
inspirada na vida de São Francisco de Assis.
Para Maurício,foi uma mudança repentina que
avalia como seu maior conflito dentro desse
trabalho de estreia na televisão. "Eu já tinha
trazido uma leveza para ele. Falava declaman-
do até. Como transmitir essa consciência pu-
ra se eu já o tinha construído com uma calma
desde o início? Me senti um pouco perdido nes-
sa transição.Não é que eu tenha sido ruim,mas
poderia ter feito melhor", avalia ele, que se in-
spirou no longa "Romeu + Julieta", dirigido
por Baz Luhrmann em 1996 e estrelado por
Leonardo DiCaprio e Claire Danes.

Para marcar bem as duas fases do person-
agem,Maurício chegou a sugerir para a equipe

de caracterização e figurino que sua cabeça fos-
se raspada. Depois de muita conversa e algu-
mas fotos antigas do ator serem estudadas,
optaram por deixar o cabelo e a barba
crescerem sem qualquer ajuste. O que dá ao
personagem o aspecto descuidado e sem
vaidade que se vê no ar desde então. "Eu nem
sabia que tinha essa barba. Acho que veio de
tanto raspar para ficar com o rosto lisinho no
início da novela", brinca.

O convite para os testes de "Cordel En-
cantado" chegou de maneira inusitada. Mau-
rício trabalhava como garçom no restaurante
Spot,em São Paulo,quando foi abordado pela
atriz Paula Burlamaqui, que vive a determina-
da Penélope no folhetim, e pelo produtor de
elenco da novela, Luciano Rabello. Como já
estudava Teatro há três anos, decidiu aceitar
passar pela seleção. "Eu estava em treinamen-
to e perguntei se eles poderiam me esperar para
conversarmos melhor. Eu precisava do em-
prego e, até então, não sabia o que ia aconte-
cer", lembra.

Mas o dia do teste foi bem tenso para Mau-
rício.Inseguro e nervoso,o ator não conseguia
fazer o que o texto pedia, dando a vez para
os outros atores que disputavam com ele o
papel. Acabou sendo o último a passar pelo
estúdio onde a seleção foi feita. E, depois de
algumas tentativas falhas,agradou o suficiente
para ganhar a confiança do produtor.
"Cheguei a fazer um segundo teste, mas sen-
ti por ele que o papel seria meu. Bateu uma
sensação estranha,me lembrei de tudo que eu
já tinha passado na vida e, de repente, eu es-
tava prestes a entrar em uma novela", recor-
da, visivelmente emocionado.

A atriz Paola Oliveira, que interpretou a per-
sonagem da empresária Marina da novela da
TV Globo "Insensato Coração", diz que de-
fendeu o papel da mocinha "com todas as forças"
e criticou a inversão de valores de que os vilões
são sempre os melhores. Paola esteve na Bienal
do Livro, no Rio de Janeiro, acompanhada do
escritor Ziraldo para autografar o livro “Uma
Professora Muito Maluquinha” (Ed Melhora-
mentos). A atriz interpreta a protagonista no
filme inspirado no livro homônimo do cartunista,
com estreia em circuito nacional prevista para
outubro.

“Foi ótimo. Eu quero é coisa difícil mesmo,
não gosto de coisa fácil. As pessoas estão com
uma inversão de valores de que o mal é o máx-
imo. Eu não acredito nisso. Eu defendi com un-
has e dentes. Para fazer o mal, um gesto faz,
agora o bem tem que vir acompanhado de uma
série de coisas, inclusive na TV.Um casal român-
tico tem que vir acompanhado de uma música
e de um lugar especial”, disse.

Paola Oliveira afirmou à imprensa que a-
madureceu muito como atriz durante as
gravações da novela. “A gente cresce, eu a-
madureci nesse trabalho. Sou muitograta por
ter feito a Marina e por ter defendido bem. Foi
difícil por isso porque existe, de alguma forma,
a inversão de valores".
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por Marcio Maio
TV Press

Maurício Destri se despede de "Cordel Encantado"
disposto a seguir carreira na tevê

MAIS TV

Encontro marcado
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O caminho de Maurício de Criciúma,cidade catari-
nense onde nasceu, até "Cordel Encantado" foi lon-
go. O ator deixou sua cidade natal aos 15 anos. Du-
rante as férias, decidiu se mudar para a casa de tios
que viviam em São José dos Campos,no Vale do Paraí-
ba, em São Paulo.Lá, se interessou pelos palcos após
ler "Hamlet". Começou com alguns cursos livres na
própria cidade, mas logo optou por se arriscar e mu-
dar para a capital paulista. E, assim, começou uma

trajetória cheia de altos e baixos. "Tinha dias em que
eu saía de manhã comendo uma banana,sem dinheiro
e sem saber que horas ia voltar para casa para comer
algo.E isso quando tinha algo para cozinhar ou belis-
car", explica.

Até se mudar para o Rio e gravar a novela,o jovem
morou com colegas de curso, com um professor de
teatro,em um apartamento de modelos de uma agên-
cia e até em um pensionato. Por isso era tão impor-

tante conseguir a vaga como garçom no restaurante.
A ideia de Maurício era continuar se dedicando ao
teatro,mas garantindo uma quantia fixa para se man-
ter com menos risco em São Paulo. "E faria isso de
novo. Aliás, se não rolar nada na televisão ou no cin-
ema por agora e eu não conseguir me sustentar com
o teatro, volto e tento ser garçom outra vez. O im-
portante é trabalhar e batalhar pelo que a gente quer",
garante.

NA FAMA E NA LAMA

Já no quesito amor, sem comentar muito
Paola Oliveira disse que a relação com seu at-
ual namorado, o ator Joaquim Lopes, está “ó-
tima”.

Ziraldo comentou que Paola o conheceu
no período de gravação em Minas Gerais, em
2009.“Inclusive,na gravação do filme,ela con-
heceu o ator mais bonito do set, mais simpáti-
co e mais doce. Casou com ele! Sem querer,
deu certo a vida copia a arte. Fiquei muito fe-
liz”, disse Ziraldo.

Descontraída Paola ainda brincou:“Não fala
nada não... amanhã eles (imprensa) estão colo-
cando que eu casei numa cerimônia na Grécia”,
riu. Joaquim Lopes contracena na estreia de
Paola no cinema, no filme “Uma Professora
Muito Maluquinha”. O namorado da atriz foi
manchete, em 2009, por ter terminado o casa-
mento com a atriz  Thaís Fersoza ainda na lua
de mel.Apenas 8 meses depois do fim do casa-
mento, Paola e Joaquim assumiram o rela-
cionamento.

Depois que a ANDA (Agência de Notí-
cias de Direitos Animais) publicou em seu
site uma nota afirmando que Thiago
Gagliasso assumiu para Joana Machado que
já deu tapas em alguns bichos, várias ONGs
defensoras dos animais, como a PEA,
manifestaram-se no Twitter pedindo a ex-
pulsão do ator.

O peão teria confessado na manhã da úl-
tima quarta-feira (7) que já deu tapas nas cabras
quando não tinha câmeras por perto e já gri-
tou que odeia as cabras por falta de paciên-
cia.O medo dele é que os "politicamente cor-
retos",como ele mesmo ironizou,votem para
ele ser eliminado da Roça por isto.

O pedido das ONGs em várias publi-
cações do Twitter é que, como existe a re-
gra de expulsão por agressão entre partici-
pantes, que ela seja aplicada para agressão
aos bichos também.

Expulsão
O próprio peão já pediu a aplicação

desta regra quando foi vítima. Depois
de ter levado um tapa da peoa Duda du-
rante uma brincadeira na piscina, o peão
solicitou a eliminação da peoa e a pro-
dução do programa, alegando não poder
abrir precedentes de violência, eliminou
a boxeadora.

"Existe uma inversão de valores de que o mal é o máximo", diz
Paola Oliveira sobre críticas a seu papel em "Insensato Coração"

OPINIÃO

ONGs de direitos dos animais pedem expulsão de Thiago Gagliasso

NA FAZENDA

Escritor Ziraldo e atriz Paola Oliveira autografam o livro "Uma Professora Muito Maluquinha"

Thiago Gagliasso confessou que maltrata cabras 


